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§'ntese ,d� Hol. Geomef., de A� Sei.�a.s, Nçtto, válido afê" ,

( ,as �3,18 hs, do d a 10 d_� m*r�?, de W68 k _,

Fn�NrE J"RIA: Em curs�; PRESSÃO, ATMOSFERIGA
�;fDIA:, �p1'3,2' milibares;' TEMPERi\'tUI&� MEPJA:
2d}"? cpdgrado•.OMLD1'DE ,RELA)'IVA; ,MEDIA:

9.f,9%.� I�t�VIOSLDADE:' ,25 mms.: �'�cg�tivo _:..: 12,5

�ms,,: Negativo - ClIl11UJlIS - Stratus Chuvas es-',
..

�arsas
- empo médio: Estavel. <,

t :::
ifí-
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HOJE É 'DIA DE 'tAn
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\
�

Florianópolis, NCr� 0,10

/'
. ..-

SINIESE
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,

,

fl\'I EERIDOS
'iii. (I

,

" "iais7:dé cem pessoas ficaram

ri�,as q�anllo dois \ mil policiais se,

eh
caram ,COl�l varias centenas" de­

,

t dantes de ToquÍ'o,' que protes,
es,

t instalacã d'
,

t
.nn ,COIl 1'3 a ms 3 açao e um '

a,
't' uu E t II U']lO;pl al I.n 1 ar dos • s ,a os 111-,

'1
",na' cldade. " ,,'

"

l1's, e�tudalltes trànsportavàin 'fai_,

,Psi. dizendo que a 'jnstalaçijo do

]\ �\iÚI em 'l'oquio equivalia. a tra, IlOSt ' .

t
-

tt'" .guerra no Vie na para er;
'Zcrt,. _ ,..! I'

'i
i'l0" Japones. ,

"
.

1'1 f
t

.: ,

,

,\ "l' ,

.A�:xmIO ' ,

J :: /

" hlal"itas Internacional",
,

p�in-
�ill' organização i de a�xilio ,c,ato-.', '

1fo, I informou quer vai, enviar. 'bre., .­
mente IUOS dois Vietnãs medlca..'

': 'e�tQ�" alimentos, roupas' G br\n�' t', edos num total de 290 mil, dola,
q (t I )'

're'. atendendo a um apelo do Pa,
'I '

Paulo VI em favor das vítimas I' 'Ipc' " .

�, ,g1Wrl'a de J ambos os -lados, ,A" I""a W1c, , "

h- "d
'1

pri�metra
partida sau,ª, aman_ a c,""

Rot erdam,
na Holar;da, a b��do�. :.

de
'1 avião carguriro polonês.' ,

'

'_. ,

!

" ,I

tOl'cs I', da" adminíst -i"
vidamente :J»alisi1
cm cada um dêles

'.f'endo em ,'ista a reunião que

\) �rá realizada no mês de abril .em
Põrtó Megl'c,. quando o Presidente

Costa c 'Silva, tÍ',ansfcril'á o Govêr­

iío para a Capital. gaúcha, o Gover,
, nadur I�o" Silveira ,fará realiza,' I

-, <illla-�lÍlã üs 14, horas, � 30 �11illuto's,
no Paláeío dos" Despachos, uma

,

, reunião do' Secretariado destinada
a' elaborar o "dóssier" ele reívindi.

cações que Santa Catarina apresen,'
tarií,

'

n-áquda oportU:;lidade, ao

Chéfe, �!!- ,]'i"ção,"
•. � '.} �,' -. -:

I

'

Posté:iiiúrmenté,' é-.:intéllc,1io k -rln:
�

1 .,t / -(t • •

_ _,_
_ '''� A" �

,
_

" sr, Jv<! ,Si!>yen;a -em ',.�al'ear .nove
'. �'-. 'f

_

l' .. � ", ( .' - •

,:CllÇ_'�!?-\J,"o l:;.��m ,o� 'SR� ,,?,: a uxil�a):,es r
,

, '($lesta "'C2J com, a .prescnça dos Di-
, Fe-��'I;�S de ';\'iI't!lrquias' e' 'Del)arta-

, �cnt?�, AutônOrftOS J; " a fim· 1 de

apr:e�ent31r U1Í1, )b�1anço completo
,daS,:'iJ���sSida(tçs ,,:ti?: ,lf�t�l�Q, J1p' fll!C
eVz 'l'Cspcito à 'n�J;,tióip'�,çãli qo ,nó-

&êI"'no. Lt '

..,"
�. •

':, ! "1:,
'�,y

1 .�
j

"li. • (

-,Fonte' ;;overnamelltal" �nf��'mo'_l
na tlude de ontem] a O ,�S'r�.lJD
ql!� "á 'pauta tlas' revindi�acõcs 'C�­

't'i.Ú'iI1C�lSCS. já coúyeçou' ac "sór eh\lll-'­
rada, pejos ',técniCos '�10 Go'v�rno: ,;\,

�:�U!�iã�' 'd9. 'Sc�rc,ià:ri�{(l�', ele' ;,�lla­
nhã - c a qúe ,se realizará post,�-'
). •• J

riormcltte COD1 OS dema�s asse,>_
) -.. '.,' •• �> • /7

�.

sôres do Govêrno'..:... scrvirão, IlHa
�

/' .' ,
'

l ..... ,
1 I" _:'

-robusteccl' os elementos de que' a

equi,pe técnica I
,já'" �lispõe pa:r� D

'"

'''d,ossi�r'' que será 'apresçntaelQ em

pôrto' Aleg-ré. ': ',� ,

-

, Segundo e'ssa fOJ�-tc, todos os, s�.
r �.: ��

< : '
"

,
� j� �

dicações serão subme�! '

dação do I'resi!1en�� d{C\'
Os setôres mals ncce:,ssitiJ\" 1'(","

las Iufurmàçães 111'c'l5tadás... "'l_

'.fADO, são o das ,:telcfõnnUl�'ls,
o rodoviário, o agro-pecuário, ;1' 'r'
saneamento,

'

0\ l)C�qneirt', ��t.\'X
outros mais: '1

\.....
" I

r'

Os Secretaries I]U9 padicljlil', fi
do .encnntro de amahhâ lcv<Joí'ao iI

presença
.

do sr. Ivo 1$il�'eira os pro ,

hlemas ,é as d-i�iculclades ti as S11,1"

pastas; p�ra', posterior relaciona',
,mehto na 'pduta das rcivlndicaçêes
Só 'clitão, munidà �e todos QS (lc'J
mentos necessários à elabo1:l1Í �

do ,1'(11 rei"ill�' , "rio'
técÍiica �prepa"al�á a rctla_çã0
,do '''dossier'', Sahe-se quc,

1
�.. �,-

uma, "ez, o ,seto!'" rodoviário se

r�pisado com mí\ior ênfaSe, ,e
,

o govêl'l1o"do ,EstU(\o' rClembf'}a4 s,�lali têse� a,provadas C111 UI'�pU11g'á" na l'I)COi1 te- reunião d
1

vemddorcs ;I�S' Estad,os COI
L

/ne�1tes' d'1- bacia ,p1raná-u'll
Tiatitbém 'o. setor de 'tel' 1n"

/, ,
çõ'�s' m�'�'�c�.{.\Í 'esp�cia (kl ( " I

.lima ..yez que o
... Esta(l� t!1�lac:tl

ficár para. ,trás, sitiado, .�-
I 'I.

_ \!_t. t ' 'I.:'
ncficiar do tronco-sul, 'ra"

--,.

c0!11Un!ca, o I_iio Gl'al�de

t
I café

COI11 ,?S ]3:st-ª,dos, cel�trais
te. ' .

, ,
,

" ,

o

�

J
,
I,

. ,;:'.

U�enç�
O ��'llad�r i)úrio .iYlartil1s, di)

l'-'lDB carioc�, al1l'esentóu 'na CrJ-
'mi�sãô Mista que estuda o IJl:Oj�tõ
(lUe 'insti-�pi a 'l�cença' �xfraordinú­
ria 'par,a 'sCl;vidol'Ps ,ociosos, em$.n .•

da',détcl:minando que �eja feito� ,}>e_
lo· DÀSP, 110 prazo' de seis nic!'ies;

/

com'#lc-to' lIWal�ta�!lel�to ,sôbrc ,llÚ�
"

úierd e' funç,ões de, toúo o _pessoal,a
'

•
�

•

': ,._, 1 •
') f.l _ I

scrY'lço'·da 'Umap,. efetIvo ou Imo,

'incllJsl�'c' �lÍuelesl -'que l)l'es'talll' ser:
l,; ,·_,v \ .

r.

f 'viços:mçdiante rcdbo.:
"

�
"

'

\. ya,';a: JaI,:-o�t' órgãos int,cgrapfes
dá, 'adminisiracão

'

fornc(:el'ão: � ao

DASP�; ,tio" pra{o 'de, três mesc�: pm­
Í1a�-;;né(iio llo� liÍinistro, de" Estado"a

,
"

"

'

,
\ t >;,

_
•

_

:
;-'.

'

" ,.�j-
•

1'-
"O mundo /rna'l'cha pura -o '80:.

cialisl1lo'�, cleclrti"9u ,íjadre, iI,eleIta:
'aj,mara, ,arcêbisllO de 'Olil1dá c· Itc- I

cif�" ao instalar o Instituto Te<!J9�
�ico da capifa( perrian,_lbucaliá,tJ(],��
s'ubstittil 'na região' ,os se�ü�lá.fi(ls'
I, . , ,�

,

tl'adicioríais, dentro d'o obje;ti,>,o <de
"

.

f,o,rmar pa,dres em contato ',o'1Imi' o :

mnbiente social., ,,', \
:" " ,

,

�s problenj.as res�Hallter
mito§.a _ç,-,tiag'em que 'se H' lil,l
Sul rio \�aís forarll CX})osto
,mara, tendo>1'0

/

aduÚtdo I clt

gis solicita:do áo ,,�Iil�is1é' q uc
'AgJ,'i�ultura maior à�en9ã\) 11',
d!ficuldll�les ql�C a lavolll':1 dI
ta Clltal'ina, Paraná c Rio I

d'o Sul vem enfrentando.
I 'RCl�'eriou'-sc o );arla�1CnL1.d
rinense ao noticiário j)uJ.tl':i",-)}:;_!;;Jorlt�1
]�CIOS ó.rgãos : de ill1pren:>�i I] o I �{§'
relatando que na rcgião ";ll;_;n�,,,!,�"\
i)'li;;sioneim n40 cllínc'

f
,

O g'9"Cl'110 de Min;ts pe!'ais estJ,
mobjlizando SOCOTros (Je eU1erg'êl�.
oia 'para os habitantes, çlas cidades
do nprte e nordeste do Estado qw:
tivúanl s'Úf\ situaçã'o ,agTàva�a d��,
vido à tl'QlDba d'água que desabou
séxta-fcÍl':l na região" Soldad.:s ll<t

11qlícia l\'IilÜar estiio prestallào Sf-t-
(
corros ao grande �úmero de vítima>;
c até óhtem era' ingnorado o mon- "

t�i1te' dos prejuiz'o's l" ir 11úm'e)'o de
mortos. A FAB mobilizou" helicó'),

tel:os, ,'dois C-82 e um C-47 ']ia;':!
abasiecel' ,a reg'ião flag'�laqa,
O -:'ministro

'

AIlJuqlj'erque LiilLt,
dQ Interior, distl'-ibuiu 'nota CO!!­

silleramto de certa gravid\lde a' si.

tuaçãõ em Minas e dando COl1t,�
tias -providências que sua pasta
vem ,tomando para atender os fIa­

geladps.,

"j.1

O, Govêl'llo do' CllJ;lbOja' l1rotes­
tou '3,OS EstHd�s' 'Unidos a constl'1!­

ç'ão de 'posiçõc::; -défensiv!1s em 'seu'
território, alertando qqe o fato 11õe
em perigp a seguranç� 'do, faís. '

,

l.
f,

"

êixa Hl'islério.1"1""a'1 ",
,

, ,a
�

qUI quer� .' or
Membros da representação" de ,nistro da Justiça, de lIu'e' a, bancath

São Paulo no jCongresso �acional não o est;l,va ap0Ííüll10.
' :'

, '

cs�ão dando como certo o afasta- .Na discussão, alguns
mento do professor Gama e Silv,t queixanun-sc também

do Ministeriõ da Justiça. i\ tal pon- prof. Gama e Silva só l'cclamara l

to que, em uma reunião si!jilosa apoio da, bancag" quando presse�1(.
realizada, em Brasília, na ultima tiu a possibilidade de vir 11 '!iH

• quarta-feira, presentes ,12 dep�ta': substituido no Miuistel'io'. ,Fic�!lJ-dos da ARENA paulis�a, r�je}tou- patente, assim, certo rcsst'lliünl�}l,
se uma pro1;1osta de quc a baúcada to .de parlamentares cm" rclação
manifestasse solidariedade ao mi- ministro,

r-

, uistro. Arg'umentou_se, para tanto,
que o, propl'io prof. Gama e Siln,
conversando CO,nl deputados: na,
tel'ça-feira, durante a "iageQl para
Brasília, admitira-1comó provarv!'1
s ,ú sUbsiHuição ..10ra, concl'etizad,l
a reforma J,uinisterial e" o afa$ta_
mehto do prof. Gama e Silva, dr­
lJOis de uma, manifestação de soU­

da,riedadc da bancada paulista, istlJ'
seria, ao menos, interpretado co-

1110 mais uma derrota de são Pau.
-

lo no 1)lano federal. \
, Nes:m l'e'união dk Brasília o::;

L' pul.ados presentes apunt<!.dos cu-

,
"

Médico vê "Frente','
I. • •

, ,

·denuncia
'conce,ssão'

-

..,

"
,

, ,

• .fi

N

(Q'raçao'
de (ioulart

, J:

O,
:,
l' t

{e cntre1'isiador !.b,
]Ollna 1S a , •

,�",' '�' 111'OXIlllO embau,a_
tclevj!i,ao sl:',-'a ,- ,

'. ,
. ! 'U1:I Estados Umdos

dor bjl'l'tamco lf ,! : �!
'., .'. '

" I(!Xl!llHI ana, '

nd 1m,CIu do p11, "

J J 'I" "atualmente alto
O_ln 'l'Cemad

Observaram mais, alg'uns deputa.
dos, que à nOl1lea\,áo do pl'oL Ga!l� J,Círculos yinculauos, ii II'l'bUtc Am­

pla classifical'i;ull 'mullo mallobl'il

,para ,enfra.queccr o MDB a tese

âmillciadà 'pelo tlel1ut�c'ru Bolivar

Olinto, segundo a qqal ,govêrue e

opoSiçãl.,l 'podem' 'chq_g'al: ,a um acôr�
do, atr<l;vé,s de concç�s6es mútuas.

A,éen'tuam> que 11 :manpbl'a ,slJ-rge
log'o :apÓs' o ma�ôgro' da tehtativa

'd�\ l)aci�icaçãQ, nadol1al.
, Em Brasília, parlamentarcs' dá
", MÍlB \c membros da Frente Ampla

na' casa dÍ!. (!eputad<\
, Lígia Doutel d� 'AiJdlad�, Dçsl1lcnti_'
l'a�!' oficia!!!!�!!te dI)

"�lccp N2cioI',J!J.j<>t. "- -do

,�euto
k, I j,'

II I , .' J, I 1'jl'lt\ to bu; 'II': í"'Í!';
/.( 'T� \

,
<I

\'1. ,� ",li',' ,ah .•

O cal'!lip,logist� Euryeli!lcs, Zel'l.!i­
ui,' com: Ui�l assistente c tífdO' u mu_

terial clinico llcce1:lsário, irá a lYlOll­
�

tevidéu para examinar as cO�ldiçõe3
'de, saúde do sr, João Goulal't,

O médieo paulista àtende o allê­
lo 'que' lbe foi dirigido pt;!o: sr" João'
José 'Folltelé,-, irmão de D, Maria

Te;��a ,GoÚlart.
,

I

, ,

A yiagem ainda não está marca_

da, mas poüerá' ó'correr a �úalquér
'momento. ,Seglmdo o dr, Zcr1Jini"o
estado do sf,' 'João, GUlll,.1l't níío

àl!!'r:senta !1!aÍo!'cs cuidados, t!egf.!u,.
-

I

_

J

do lhe cO!!!unkou O ll!(;dico ,do
e�·llL'ed!1mte:

,

O Bloco Parlamentar Trabalhista
comceará esta seinana kt redigir o

seu p'rO'Yl'ama <Ie adio 1l0i� uma
h t'"..., !:'

com�ssao especial;' illfonnou "­

deputada Ivete Varg-a's no aeropo!'_

to de São Paúlo,' quando se ,dirigia
para o �io.

e Silva não representara lima l'ci.

vindicação de São Paulo. Fôra ele
'nomeado lnillistro mais em fUH,!'--
de suas vinculações pessoais CO!!!

o marechal Costa 'e Silva. Além de

...migo pessoal do pl�sillellte, u

prof. Gama e SilYa vinha sCl!lln
um de seus consulto'res par:t as 1.

tos jurídicos c também políticos.
'

O ultimo argumento foi o '.Ie

que não deveria a bancada are)li�.
,ta de São Patllo "jog'ar o seu .�.�

tígio, nUlJ Ú luta <lp�l'efltemt'll'
dillll", �Rle' a dec1sii� <l'll. 1

i!.l�f!.�-f I 1�.l;
-

pt:1i!

/

A l1arlamentai· declarou tel� fo1'-

Ululado questão de \ ordel11 ã,' i''1esà
da 'Câmara, para es;Clarecer dÚ-\'i-',
das suscitadas acerCa da constihl�.

,çãO' tio bloco, o qual 'nao' tel'ia #tn- \
'

,

paro no i'egh)leuto interno da{lUe1a
C�3a do CO!!g'l'CSSO,' :D.!à1ó está' cer­
ta a députada I�éte 'Vargi!.5 de que

,

• _ ,I • ,

a tleclSl:O lhe g,�"a. fí�llol'avelJ".;r,! '}< �"'( ,�-_
..�

...,.;r .

/'1;'/
�tl'o\,'

\, ,
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decretado

0-ministronovo minimo, anunciou

i.\
,,�I. Jarbas Passorinho.

I

,;,� ; g(}\Icrno está em condições de decratar 'o mi-

, [1í'(lr.�, .e se fosse Icito.ele não nassario ele .um au­

nto �Ic 18%, �ygundo os métodos
-

que vinham�serido
'.1flllodm, denominados pelos trabalhadores de' árrocho

,!!'údaI" sclientou o ministro.

•

-Y," Revclou o se, Jarbas Passarinho que, antes-ide se

definirem 'as méidif�ações que serão 'feitas \ na política ,

sOlarial,"o !1<'l'VO' minim� 'não I'entralfá em vi"or. ' '''Isto
\

. '" ,

porqui> pt'etenClemos elecJ!:�tar o novo minimo dentt:o_ des-

I
l. :1)',[1 fi!oc;,ofia", ,

St'gunclo o minist'ro:' �e o áumento do salario mini-
J J�J.o,�.Ille-�U '?c. os trabalhadores que del'e 'cÍepencjem
_ ce!"l:p, ele 50,% clQ'> qüe' trabalham no 'país :._ seriam
"'-�,i!der;Jent(: prejucj' cados, porque:- sOliléntc' teriam di·
reito a um aumentu' mais folgado no proxlmo ano, el1-

qilanto os novos_' iHlbolhadores já seriam bcneficia'dos
"om fi 'Iova l)olítica imediat�mente.

,

A firmou ainda, que o paí, ,não .está prepar.ado, pa-
,

,

r
\, -

'\
.,

f
'. PErXOTó GUIMARÃES &':CIA.

MARCAS E P4TENTES

Ldos e Agel}tes Oficiais ela

,

\

Propriedade Ií1dti;tri�1
) 0,

I( dÚStroS 'de·marcas de comércio e. indústria, ho-
I '-'

,
"

'éomerciais, tltulõs 'de ,estabelecimentos, Jns"ígnias;
" de prop�ga!)da, patent,es de' inv�rlçõ'es, marcas,?p'·
tI (",cão; etc.

.

J,
, .' '/' <'"

,

-,- FlIial em FLORIANQPOLIS _

(1 l'te. SILVEIRA, na 29 _:_ Sala 8 � Fone 3912
'I 1'.1. T..:k;g� "PATENREX" _ Càixa Postal 97
II 7, - RIO DE D\NEIRO _i FILIAIS: ,- SÃÓ

. \OI _o _. CÚRlífIBA _ :f'rOLIS. _ P. ALEGRÉ
"

•
\. 1

____ ...__ .. _ .. __ �.

.-::_-.-----
. .l-.- _ .. _, . ._._

..
I

Auxiliar de. Escritório

�, Predsa�:se �e. �len.le'ntq \do seXo masculino" quite
êom' servlço mIlHar, de, preferência soltei,ró, com al­

guma _

rátiC3.' de escritório, nara trabalhos internbs e

extern(Js, em 'org;oização de�ta CapitaL Carta, corn, re":
fer\_. Cl'lS pessoa s, pretensão salarial, idade

-

e enderê-

par:! Caixa Postal 460.
.

, .

(� .

-110110
;'

X

� )o/L
I

"

• � I j

/(� .....

ra uma elevação de 50% no salario mínimo, segundo

p�diu a Confederação Nacional 110s ·Trablahador:es na

Industr a. Disse tanibem ser' favoravel à existência de
. t

um salario mínimo unico para todo o' país, acrescentan-
do que no momento não há ,�ot.dições para 1SS0.

) t:
. A OEFINlÇXO

.

j
"

li"";': '

r ;>''''f

-

I

,
,

Será dentro ,desse conceito q le o salaria minimo
, \

será revisto. E,ciarcccu �iíÍda o ministro que o 'gover-
no não esperará a apro�ação pelo Congresso ,para de­

ctetm.' (os novos, in§ices, que ·poderão entrar 'em v�gor
em abril, portanto.

.

,

....
\

SAJ,AJUO �lINIMO }!: AUJGUEI§

MEMORIAL AO CONGRESSO "

! .

Em memô-tial ao oresiçlente d� Camata e do Sena-
- • f·\

,do, e ao l)resielelJte cid Republ ica, a Aliança cle;Yroteção
,aos Inqurlinos externa esta situação,' que \�' segundo'
diz _ se vem agravando de ano' para ano, a partir da

,Jei 4.494, de 2S::de novembro de 1964. Diz'oindá o do­
cumento que a lei que criol! o salàrio minimo-estabele­
ceu necessidac!es elo

"

opera rio. Desta forma, os �I'uguéis
�Ó deveriam ser' majo,rapos com relação a es'te percen­
tual "e não do' moélo orbiJrario que vem sendo feito".,

.....-<.. .

Relap'onando diversos dados, explica o r.pemoria,l' que,
em 1966, por.. �xenlplo, o safaria minimo foi re�iustado
em 30% e o aluguel em 58%. No ano\ segJinte �. mini:­
mo

.

teve um acrescin...)ento de 25%. "Entretanto, dentro
da lei, os alug��is não poderiam ter sido m�iora'd'os em

fil\.is de 7.5% e_m_66í- 67, respectivame�te",
'

--.---

-'r""_��-" -.,.-;--_. ---,-.-.-----,--�.--._"".--. - ........-1:- ---- _ .. '-i-

.>

rInrinn.

HOJE
São Jesé

às 10 hs,
- 'Matinada -

Milton Rodrigues
EÍi�abeth Gaspar

-em-

RÍO, VERÃO E
- AMOR

Censura até 5 anos

às 1 I!2 - 3314 -- ,. - f}

hs.

.Ma�Ion Brando

Sophía Loren

-em-
"

A CONDESSA DE HONG"'
KONG

.

\ I

CinemaScope Tecnicolor

Censura até li! anos

RUz'
às 2 - 4 - 7 - 9 hs,

James Cebnrn

Jean Hàle

anos

Gloda
. às 2 lIs.
Lex Barlu'lr
Delialt f.savi

-em�

�ATALHA FINAL DOS '

.APACHES
CinemáScope TecnJcoltn'
Censura. até lO' íU1,OS
às 4· ,-,,7 - 9 lis,

às 5 e 8 hs,
.

Jece Valadão
. '-em-

. l\'ÚNEIRINHO; V:IVO OU

M!)R'J'O
Censura até 14 anos

"
. < às, 2 lts.

Oeofrey IÍOline
BeiindaLee

.-em-
JOSÉ VENDIDO NO EGITO

TotalScope EastmanColor

Censur_a até 10 anos.

'às ,5 e 8 hs.
Milton Ródl'ig'ues
Elizabeth Gasper

-em.-

,RI.O, V�.RÃO E AMOR
Censura até 5 anos

'\ '

Casa' --' Aluga�se
Aluga-se uma cása à Rua

. ,Duarte Sllutel, 39 - Nesta

O Governador Vitório For­
nerellí -t do Líons Club Dis­
trito LDS, visi!t!'ll1, ofjfjlal.
mente lil Lions Chtb fie Ti.

jucas no IHa 8' acompanha,
'do de seu gabinete de Asses.
soríà, Estarão presentes o

,_:poiis Club de Florianópolis
.; Nbrte .: 'Centro e Estrei•.

�

to.
.

-,
f

'\,X X X

Pelo Pl'ofessor Jeão Davhl
Ferreine J:lma, na últtm'a sé­
maná no Patácitl (tá' :Reit01'ia

.

'

T�'·.··· .. ,,' ,

deh.se a inS'�ala*ião da. qu,at;'
·to (jurso de tr't'cinamCl�io e

AperfeiçO'ame�;�ti{ do �e�s0aI
A(bninistraiivo 'das Ul�lver.
sídades Brasílelras.

xxx

Impolgoa a cid'ade bem co,

"ltlO a sociedade; 'o espetacu­
. Iar s�w,

. s,c>�ta:fê.ir�. HÔ
Teatl'O: Alvaro de Carvalho
'(}0 cantor :Lui� 1-Je�r]q,Qe�

,

. Jt. �

o eonsagra!Ío cO'stureiro

Hug9 ROCha/pensa seriamen
te em apresentar uma cole.

ção, com. manequins luofis­
sionais' em nossa ({id'ade -

o costureiro Carioca está bas
tante pj1eocupado com a ina'Ll

i �nraçã,o de slHi', b�utique,
,

flue 'será em Ipammha,

xxx

Acltbo de sei, iHformado

qlle é ca�didato únic0 PO}'
unanimidade a presidência
do eóuntl'y'Club, ô sr. r,uiz

/ xxx

As ·18 horas dO' próximo
dia 15 na Igreja Sant,o Antô_
nIo em BrlÍsília, recelJerãO' "a
benção matrimO'nial, Renri.
queta-Mal'ia Magalhões e

,Alfredo Felipe Luz. A)JÓS a

cl_lrimônia O'S noivos rece­
bem cum)Jriinelltos dO'S CO'Jl�

vicIadO's na Igreja.
-

,
\
I

·ir Zury. I '.( chad(

Cerimonial, lh,(� de�O'raçíí�
em cravos ve'"!wlllfoS,, nu',
'.

'd'
1.

jantar on e cu -uurva UP
,

.i, ,lia
eoleção d€ IVÜHH'l" ;; bom, as
e elegantes.

Fazendo deq)j"d das .

.

.

'

pa'i'::l
voltar a residir r' Rio

I.

• C 1.C
fe do Esta/do M' uw
_. 1ft, 5.1)

DIstntCl Nava, e l! ,"_' ,.
'l',,. ov'

sio Mendes Lopes, ': '

xxx

Çí.orinl:t1l> Santos que veio
recentemente do Rio, não
está Jmua, como di,vulgamos
ant��iormente, mais' sim,
com cabelos em mechas.

x x X

,

XXX

O Teatro Oficina de São

"

Paulo; provavelmente, estará
em nessa cidade com a �eça
"Os Pequenos Burgueses,",
110S {.!;ias 13, 14 e 15 JilIfóximfls.

X X X
' 0 1i.ucIo b;'iJtinho :1, di'

"

,
.

R " d ;).,' ,",. �{I n ,

E' segundo. fomos infor.' egma e hm ,va 1""',.< Ih'
...

. ,,/ ... 24
-.

" ",,a h,'
manos, será "Capitão Nel, ula· prOXII)lfJ a:;:d ' '

'. ,.Wl'as,
sou" (} nome da bnutique na boate ao dllb� H.,

I(
A t

'
. ,::C ue

que dentre em breve será/' gO'S :0, l'eeel:l'HHlal't> 'onvt,
inaugurada em nussa cidade. . dados para ''''1.1 fc:dll ( "

C ,1.1.

xxx

anos.

XXX

Carolina a linda, música
de Cbic� Buarque (le.'Holan­
da, receberá forma visível.
Será, tr_a�ü;fO'rma(Ilt' em retra

-,
,....-

,

:aula e, Panlo Pereira
I)!i�

vell',a -hO'Je "em s"u api.Lta_
me,do, Feceõem couv:i,! d '

, .. a O�
para comemorar () Lo

;:uJJ:
versárió de Rafa i.

tx. X A:

. I
O dr. Ro1erf:o V

. 'sanca,
dr.• Lmz ,'na Can. '

.
- ,fIlOS fê

a sra. (L, Hwep... '

, ' ),.'Jran:r�
Marques. ,-;0, L. q';J�ta:"feiraforam VIS ·fi, .;fllltr,'�dH lH.
'§antacataj'Ol!l \.:fil} t CI' ,

.
.J i'" A Hll

to e concorrerá
. \'"

'de milhões.
a prêmIos

·-:·eu'l-·
'

FLINT, PÉRIGO SUPREMO·
Cinemaêcope 'Cüf de Luxo

.... Afirmou o ministro Jarbas Passari'nho que 1)5 . es-
Censura .até ;0 anos

�

tndos g�ue defnem os íl0V0S conceitos de governo so-
. 8�xy '\

bre a politica salarial, feitos por 'umo comissão inter- as 2 - 4 - 8 hs.

ministerial composto de representantes. dos ministros Jean Claude Pascal

d d
.

, , Valel'ie Larence
o Trabalho, a Fazenda e dó Planejamento, já .fórorn

condu idos:
, / SciÍia G�bel,

-'- ,em �

,O trabalho acompanhará O anteprojero qUie será' S,A,LAM4'NDRA DE OURO

envj-ado ao çongresso até o proxitn-o dif.15,'tománd�' DyaÜScopé EastmànCliIlor

m0vel a apl ic(\çâO; do residtio i,nfladon-arlo?, isto e, t�-
GeR�ura até

da vez que, a sua pre\'_isão foi ultra-PJ1ssada ;pehi inflo-'
ção ele Eerá atualizado.

.' xxx
,/

O famoso maquil�dO'r Pi.

res, sobre O' patrocínio ,
da

"eoty" voltará a nossa, cida.'
em abrU próximo viudouru'

xxx

Ainda sobre � Carnaval 68.
....

A bonita l\�arita Balbi, m('-

recidaménte fO'i cla!,'sificada
em 1.0. lugal', fantasia, de lu.
xo Joana D'Ars, I1Q Carnaval
do Lira Tênis Clube,

X X X�

,
'

!\'I.aria Hf;lt�nu e 1) t' �',"
. alI e "

Patta estáu de víag'
�

'-m ma>:-
cª,da para a Eu!' 1 . (feste, mês, am' ;1

)
O' Governador do Estado

e a ,senhora Ivo Silveira" 110 ,�
1 Paládó úe Despacho:;; ,recé�
h'eram convidados para un:1
jantar, cril"homenagem-a smt

Exc-elência o sr. Embaixa:
dor da Alemanha e senlj"a
'Ehrenfried' von Holleoen.

'.
/

C.'A.lleg'ando do Rio. t't' :. ')/1
'.

'

la,CU'.(culando bu no!>sa '"

.

1• ",u,h e e
,muitO' bl"U acO!

'd
.

? p;:>xt.la o
Jorge Ce,�t.mel, H{l" I

"

, "'- os me.

IEores plltl ; i�'" uu l'i'rt ti
.

,
."..., a o.

_' X X
I

"

F?i um jantar mu1tQ elega;l.: �,
te, com Ull)a categoria exceJ"l.

'

Pensa - e ,1,(0 d" d: E'.,
. .la:

ciciiia.Í .tem: matéria de arte próprio do tNI.b .

,', ' "L ho, abri?"
culInárla'. Correto 'serviço 'dOI "'viar o f,f",'la'lllO. I

, , I.
r

,

O advogado 'Mario Roc,rigl1es de Carvalho, presi-

de�t.e da �Iiança d� Srdar�eda.de e �roteçã? aos. Irf­

qUllmoc, dIsse que sem.a aesvll1crrlaçan do 'aumento

'. nos aluguéiS c�a "majoração "do salário mm!1l10" as cl-as-

ses menos favorecidas continuarão ,se.ndo· vifim' a,s de Imnerio·'
,F 'Daux.

graves injustíç�s saciais;', \ " às 2112 _! 5112 - 7 1i� _,.'
,

A el·! I "l '1' 9ll2'hs,
. cre J 'a e e que e<:se ma -estar SOCIa e provoca-

I!'
-

' Ornar �herit '.

do peh lei 4'.494, que corrigiu osaluguéi� aÍ}tigos e li-,' Sopqia Lorel1
berou os t;1ÓVOS, ,i,mpossibilita:pdo aos inquilirios opa":" - CII) -

,gamento desta obriga�ão sen�pre rnaiOl� :qne seu.s\'tendi- � updz_I<;S� rARA SEMfRE
mentos." Afirma ainda à advogado que 80% do's despe-' CinemaSCO'.�e TacnicolO'r

-
. '

'd
-

f I d
'. Censura ate '5 anos

JOs requC'r.! as sao por a ta (j pagamento de alugueis. '.

·Rajá -

--

,'----.

ra.S tôda a assistê�çia: :y'e�."ta
�í'vrête de .serviÇOS técOl�S Jtj'

ç'
'.

R>....
',,\
�

"
" ".""

'revend(�do,t au�orizado Volk,swétgi�n
lC. RAMOS S.A.

Rua Pç:dró Derp.�ro; 1468,
.

'

..Você=q�er ser Universitário em 1969?-"-
,

,.

"

.
,

'.

I

';mi' I

no' CURSO ,�ARRIGA-VERDE, ,que pre'encheu
'

j,
/,'.

'

...�' .. :.

,fi
-'

.,

34 vagas das/53 do vestibular de medicina em 1968
,

. .' I
.

I \ 'r ii
.

(2. feira)
.Vespertino: 15/30 as·17�30,

Inicio das aulas: 11 de

Noturno: 19,30
. ,

Local: Colé'9i'Q

marco
,

às 21,30·I

Ca�a,rin�n$�e
\

eJl,dontologia
I

Comércio e Agência
_ Estreito'

,

'. I

.1

,
,

,/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAROLINA ná \Donul�

'" o enttosarneato das artes se verifica désde que
ó mundo é mundo. 'A música, a dança, a litereturo, as

artes plásticas; têm sido irmãs' há milênios: Temas fol­

clóricos, mitológicos, clássicos" religiosos e 'moder�os,
passando pelo Ttêatro, pela ópera, pelo balet, -chegom
00 atelier do a;:fstél' plástico, que os retrata. E' grande.

f

1 f"
I �.

o numero (e 'iguras e ternas rocleando nomes famosos
das artes plásticas universais. Também' Cupidos, "Ba­

cos, VÊnus. deuses e mais deuses têm sido . rerratadov,
tendo por .base um tema e�cri�, em proso ou ve�so.

.

,

CAROLINA não é uma deusa. Nem nós vivemos

nos 'Iempoi'l de antanho. CAROLINA lé a nilllhe�· atual.
,Sofridn, "De olhos fundos, gu�rda ta�Jta dor,; a dor de
jodo êste mundo", - 'E nora refratá-la, DOMUS Ar­

quitetura e Interiores convida todos os artistas plásticos.
Pintor, desenhsra, gravador. E' �lrrt COllCUTSO. A letra
e à.melodia, o tema" CAROLINA receberá f�;:J1],a vi�í­
vel. Chico -Burque . de Holanda deu-lhe alma,' o artista

plá1ti90 d.e4 .dar-lhe corpo, '8, sua maneira de 'ver: aque-
hi:CA·ROLTNA.

'

�
. '1" \�. .

Cada arti�ta poderá '. concorrer com até três trabo-

��oT,.llm 'em cada setor: pintura, gravura," desenho. U)l1
Üir.i composto ele 5 membros, selecionará e 'nrcmiará 'os'
t�b�lllOS; O q�lOdr? c�loc�ido em 10 iugar, ;erá ofereCi­
çlo por, DOI1lus a CHICO BUARQUE DE HOLANDA.

""

'. 'I

NCr$ ] .000,00
'50Or,OO
300,00.

'"

Os trab�lh�s dever;�. :'eJ' entregues até 20/3/68 ..

A inauguração da mostra será a 15 de abr:J.'

Inscriçõe,s e maiores detalhe's, na DOMUS - Ruj
ViscOllde de Pirajá:�547 - Ipanema I Guanabara.
-..:. fESTA, EXPOSIÇÃO AB'RIRA A TEMf:>ORADA
DE 1968 NA DOMUS, QUE FESTEJA 'NESTE ANO
SEU 100 ANIVERSARIO.

.

'. f

MAIORE$,� INFORMAÇÕES NA \LIVRARIA
CRUZ E SOUZA. (INCLUSIVE INSCRIcõkS).

IDEIA DF, RUTH LAUS ORIEoNTADORA'
ARTISTICA DA DOMUS,

'

.

.....
-

,
'. �.

--=.,....:':'::7-::::��-:'.-:::.7.::::::_-:::-:--:::.::-�-:�.;: -:::::-..:::::::'�::� ;::"___.=-=:: :::--......�-=._�

\

,

,De .alvenaria, 2 pavimeJiltos?'- rua Antônio Elellte-
;rio. Vi,eira s/n, Agronom�c'a, 3 quaJ'tos, instalação, sani­

.

"

,tana complet'l" sala de visita, sala de jantat, cozinha.
, t'!

Tralem' uo·.local ou na mesma rua nO 7.

\�
\
í

(
, T

\

I •

.-

",'
.\.1

I .

,
I

I

"

'

.

.

-2as, 4as. e 6�S
p'artidas para Rio e

São, Paulo às 9:50 horas.

partidas par'a Pôrto Alegre
às 2'0:35 horas.

Consulte seu agente de viagen.s ou a VASP
Rua Conselheiro Maf"a, 90 - Tel.: 2402

,/

. r---.;_-·--·,�.��.-�...._-,.;..,..-�----�..

'j,( "I -. I

'fineI Qsiomose
;}i

L �
<

.

'.:.. Dr, Carlos O. C. Esmeralda .

.,

j,.

'(

..

.

,

VIAJE BEM•.• VIAJE

VASP
_ '\

I

(; l'

. ·B.r�sí!ia (Sucursal) -' O

Minisü;Q, -. dos 'Franspnntes,
Coronel • .lV�ário. Atut.feazza,
esclarec�u' à Câl11ara, que :l[:

firmas estrangeiras (te con,

sultnría, contratadas pani II
,

, �

CONIRA ,ÊLE ...

PAGH�A THÊS •

f-

, I

Ircaliz.ll'ção de. 'pesquizas síi. Re.coIÜ;Ü·UÇ1ío e Desenvolvi; .fllJe ti;l)ÜI. <i,;nllceimento" .

bre transportes, nfio apresen monto
:

.(BIR,DY. ) Revelou também que :1:1

tarn soluções para. os pro- firmas brasileiras de Ievan.,

blemas nacionais. Realizam Tecnologia tamentos aerofotogTarhéti'i.·
, apenas estudos que se com- / .co e topográí'icos e de estu

.

tituem em recoll1cl)cb\ç·õe:,.. Acrescentou que fi euntru, dós geotécnícos foram C011-

que são sub-medidas ;10 Con . tação teve como 'objetivo trn tl'atatÚls para rc��l.i7,:u·em Sh.'

selho Nacional de Transpor , zer para o Brasil .\-'.tcCJ101o. 'viços necessários à pesqui.
tes, ó1'g:ão assessor na for. gia. usada em outros países, .' �a, "nó valor' tola! deNCrS ;:

mulação da politica, nacional por consultoras com largai ex milhões. Alem disso. o Go-

{te transportes, '. períêncía em estudos da na ,

�.,

,'êrl�ó cmJenhQu.se. cm pro.
�

Respondendo ,a requeri. tu reza dos programados pe. 1)01'C'io1iaf às firma hrasilei.

.�ento de JnrormitQões for- lô Govêrno.' O, plano bl'asi- ras de cohs�ftó�'i� parti6illi,.
mulada pelo Deputado Levi l�iro" para o, estudo dos traus ção' 008 estu�tQS' airid..i a rea.

Tavares (MDB.,,8.' Paulo), II portes,·t{,isse, toi cnnsitlerado: Iízar, "o,btClldo· Inteiro SH.

Ministro' Mário Andneazza pelo ,BI�D como "o' 'n,aün>,",,c,!lssé. /", .

acrescentou que 'nio houve-, "estudo sôhre transanrtes (h"

exclusão da Jirma� brhsÜ�i.· . ,
.'

"
..
,/,

realizado"; .

sob a direção e administnl-
l'as' nos estudos

ção � Grupo Excr.uUvo do

Illtegra9ão da Polític,t. de

'franspé:irtes (GEIPO'l'): Sa-
I • 1

l,cntou,' 'que â cou.trataçã.o·
d� , fÍl'i�a� . estrangc�ras de

cdnsult�rià, j)ar�, a elabora ..

ção ;àe>estudos 'sôbre trail�:

po.rtes,. foI _cfetuad;l Ctn de­

eon:ênCia 1'Í0 a,cônlo de ass::,

tência técnica .. fil'ln�ldo a l.i)
dc outuln:o d� i96!: com 1)'

. ,

_.y

tre

foi

cl!,:
fi.g.tlf.a oQ,rigqtQ_ria dos jQrnu'"s eLlI:�peus por. cau.sa

sell tempestuoso romance com a _princesa italiana

Na gravação de seu prograltla 5� feira passada,
\

.

Waneledey Cardoso estava num, anim{�.dissiJ1lo
.

papo

com ·'un:ta. li.nda moça. Muitl�s "paqueras" em volta mas
L • "

ffi.JS OS dois ,e tavam tào enleados que_ nada percebiam.
Ficam�s por perto e' acabamos d'escobrindo de quel;" se

trat�v.a: ";I:a l;ma E:1 qu� tinha vindq <;le Porto Alegre

especialmente pa�'a conllece-Io e a�sistir o program1.

_'---'---

Andreazza
. di�, qQe firmas·, e8traDgeir�s

\

F lima doença universal, -prcdominando nas zo-

nas tropical e subtropical, que se maniíeta nos indiví-"

duós portadores do Ancilostorna duodenale ou do, Ne ..

caror americanus e que se coracteriza por certos sinto­

m8S, dos quais o pr.ncipal é a anemia. E' conhecida co­
;�10 ópilação, amarelão! anemias elos' cgricultorcs, ci'o;;i,

níi,uúwiS e enfermidade ele Perroncito.

E" muito frequente e prejudicial, .oois reduz a' vi­

tobilidu'de �,� � capacidade� cie trabalho elo' indivíduo,
constituindo portanto problema de s�úde pública a es­

pcni' :de ,soluçãO.
.-

,Á inf.estação rara vez se faz pOJ� ingestão de ágüa
bl� !_JC)r levar )padvertidamente à bôca os d�dos com ]ar�

.

\IaS, 0s' oy(j;� deoositados na terra Ílmidá com as feZes
�p.s i�tFvícil{o.s· parasitados, produzem l�rvas,' num p;�_i' � .Ir=i-"��

'.

j'f&lá':de, dú�s �emanas; estas penetral;1. na pele" sob.l'e- " <. ", /.

Úi�o riás .510s pês' ele."calços ou das pe�ilas. Depois por �,ata:-�at05: ,',

''':3' sàílguíIlca< chegam aos pulmões, púfuram os alvéo-
�

r;s�' so'6ê� ;TlUni esforço de tosse, à' g�rganta, sã� deQ:lu- ··Z·:el.. ,o.'O'.'-ticI9.s; d�séerh ao estômago e �e fixam 'finalmente,
.

C��10 I
ven:nes adu1:tos n'a mucosa do duodeno

-

Quando a� larvas penetram pela 'pele, podeni pro- ----=-_-�:-::--::-:�iiiõi... Bal1co Inten\acional

d.uzir nos .pontos de entr.ada das 'larvas, erupção {pruri:- �

_'_..
-:;-.

�_._._--
...

:-
....... _ .. _.<:' .. ,_' .......

gmosa rebelde, Observam-se também: anemia, que va'
dar tcmb�n� em sua fOi'ma".

ria COm o grau d,a infestação; _oervenão Ido aoetite .«() "F'unça.....,o.ln".fo.'�rm,a,'1
e i

r. ,.

I .� t'
.

O 'presidente cio! hlstituto, Bra�i.lelro (O La�, que
enfermo é caI).àz de comer terra ou outras s�lbs' t�nc'I',,·\'s' . J. ..

d t.. Já ltOVI(1 .IJ\ .Il!t��ra' v o seu' pensame!! o '10 aSSUllllr [)

inBrtes); !Jerturbações (dispesias, constip'lção, d-iarreias)', Agl1a, Jdo Rayol VI participar ,iuntamente cbm' Ro- .. ..

- �
. uug;,-" cm ,\uwjro 'lI,tÜ)W, volhJU a lazer essas a1:JI'Ill a-

farJ,Qa. fí.sica e mentol (·a,·lell1I'a). Se'a dC)el'lGa 11,"\0 ef b t C I' e Sel'al'o Enejl··ao· 'dc') ·"F�stl'val 'd"\ rrv Tt1� ..' ..

-

.

eF o ·ar os .

b to·
C. " .

�VlS '.Iv ;lllalisar os objdivos da Gunllssü·_) Nli,ta do Cun-
trata Ia e é mú'ito intensa, pode CflUS3r a morte. 'liana" 'IIO o

..

róximo dia 12 em PUl1ta del Lêste. ,I , L
'. -

, bJ'(::�,U Na..:iul1ai, 'cllcurrcguua ue cxalll !lar a .eglsiaçav
A existência dec:!a verminose, far-se-á sobretudo l

.

"�
Cafeeiro e' estrtltura uo lBC; e elqbowr projetas ce: ICI

pelo eX(à,me elos matériais fecais, que demo,nstrará apre._!
\. ff

A,lém.d,e Dali(la,�Milva e Miriam Makeba, Marcos que comerci:tI:ze � política ·de comeréialização do ca e.

sença d:os oV'qs elo Ancilostoma,' muito __çnlbor,a .0' qua-
'

c1l'O díHico seia caraetedstioo.'. Lazarb c'ontratolÍ Catqrina Valente paJ'a se apreseptar � . , 1

A 'f'l' , \. �na TV\.,RCCOl'd, \
A COlVnS�i�o MISTA.

.' pJ'O I axia consiste em redNzir a contaminacão. !
.

.

'\'
do s0.lo, onelôr calçado, tJ'atàl11ent� do's doentes' 1beb�r

'

ágL�'l pura. O ttratamento é fe'to· co� compost; á ba-
:ie de tetJadmetileno, ",;9 ",/

- .�� � ',._.' �_." -,' ..;...-�:- .

...." !.:-_-

.

,

"1

par.a

'_ . .,� '.' ,.

'v '\

Cafo!q�e'r ·nova legislª,çãCJ. d'o c�lé,
para qué IPC r,enda�m,àis,. i '�; l'

.

. 'L"" c-· '"" 7.
"

)'
'i .-;

•

:rl.,�

,I, �'.. • �, ,'_

A esquodra do olihpicbJ�'u�'perdeu pará'" r,;�

O sr:' (;;]10 ele Al\.;an;,�,-� �1acl;':lci:), I)re�idel1tc cjcl

iBc' 'd;sse (lU':' d '::Ieoislacjo ca>(êeil'a pJ?.c'isa ser :rcl'or·
,

' '=' ..>' �

mu aja para o melhor ap':\relhamelito do orgão, que já
e Lí sen�i�' !Ílodif cado em 'sêLl cünreudo,/mas lrevl 11IU-

\'

I·'

Os sqnadorcs Carvalho Pinto é Nci Bra,�a ocupam,

,espectivdnente, a pr�sidencia �', a vice-presiclencia' des­
la Comissão,. qUe 1'0: instalada em Brasilia. O deputado

;' .

� � .

-

,.-.,--..

José Richer é cO relator; mais 3 seLladóres' e 4 deputados

complet:am o qllaclro.. Quem o
j

réquereu foi o senador

�Nei Braga,� sob o argumento d� que .6 nec,es:;:trio entre

outras coisa�,';'que se estabeleça Lqn contro'le' permanen­
te da aplicaçãEl...: do Funpo de R,eservá e Defesa dQ._Ca·

._, -. I, rI'
'

'. '

.

fé, comand''l96' peló Cúnselhô' Monetario Nacional,
.

I' d ff'
I

ql1C man�pLl,a ..com a �conta o ça e,' .

.

·Outro. obietiVo imediato elo, senador .é a realiza-
,"

• J .

ção de uma analise da polifc} cal'eei,rá, _que tcm' ele

se_{ mantida .permanentemente atualisada, uma vez que
o produto repr�senta 50 pOT cento das. divi as elo p'lís;

O(ltro astro europeu 'que virá fa;?er temporada' ell-
.', /

nós érM aurizio AI:ena! Ele que toc,a plano· e canta

Nlaria P).() de Savoia.
.1.

Eliana 'Pitman estaTá no O�'mabdo de' um programa

a vartir 'ela segunda-quiri-zena de mal�ço no qnal 9, TV

ExcelsjoL O l�ome. do nrograma ,ainda não foi divuiga-
, '\

-'

.

'

.

. do 1113.S' nós \ podemos' ?diantar que ,será ,éscoll]'do en·-'

tre' "Positivan�ente Eliana" e "Elian� Superbacana".
. ,

Da ·mesma excelente Eliana oÜaei11()S adiantar pa­

ra vo�ês: �la vai lancú ;eu Lp "Eliana ao Vivo'\ ago-
... I 1

,'a em março. O disco foi
I gravaelo no Teatrl'l� de Bolso

do Rio, durante o .espetáculo que lotou por quatro me­

s�s a � e 110 qU?' -o. público ,aplaudiu ele pé todas a��
noües a .B1·imia.
, I

I Fo;\ ul11' estrondoso sucesso a estréia de Juca Ch'.lves
�m B�lo Horizonte. Horas a�ltes da estréia Juca recebeu
a rmpren�à e personalidad�s ,<Representante do Gover­

nador cle Minas. o p;'efeito de Belo Horiz.orite, o Secre­

tário de Turismo c;cJ: Mai:9 d�, 500 pessoas lotavam O
-,

Teatro cui.a capacidade é de 300 lugares. ·Para o resto

ela temporada os ingressos estão praticamente esgosta­
elos.

Hospedado na suite presidencial do Hotel Norman­

die Juco está parando o trânsito na cap:tal mineira com

�eu novôearro, Ulll Alfa Romeu 68 branco, Dorém 1111-

portqdo.
'-

Ronie Von pretende dar umyl10VO impulso,·a. sua _ os assuntos relaóoqados com o ,estabelecimento de' dire-

carreira que pO'l" motivo ,cle cbmproniissos ]10 exterior tr'zes que possibilitem suavizar a 'situação por que atra-
I

'

andou parada nos ,ultimos três meses. Para tanto já es- vessa a cat�icultura, tanto, em São Pqulo como nos ele·

üí em sua agenda de 68: Ulll filme longa-metragem ba- mais Estados .

. seado 'em livro 'de sucesSo;' uma peça, pOi�(5ivelmelllte
dirigida por Augusto Boal diretor do Teatro de Arena;

�e excursões aos, estados. Ron:e qlle está agora yl50 po­
dia aceitar compromissos para shows já o e,�tá fazendo

e os pedidos tem chegado de todos os estados.

Ainda sôbre Roüie Von: est� no Rio gravando um

compacto com músicas que Eduardo Araujo compôs
especialmente para êJe.

Simonal está dando in.icio' a um movirilento muito

simpático: vai-reunir senlanalmente em sua easa

um almôço reporteres de Ulll jornal ou de uma

Em seu lindo api:\rtamento batem papo, ouvem

trocam idéias. Tudo muito informalmente.

para
revista.

música

. i
,

' .....

"a randé
v�nt

. ge�.!ie. quem
....

'

..

·tem de Viajar ....

�'
.. \

sempre para São Pàtllo,
,Ri() ,e Pôrt,o AI,egre

.,

e que·fteífl,
'

.'
''"

.

,;VISCOUNT
da Vasp.

4 turbinas Rolls-Royce.
Conexão imediàfa e'm

São Pau·lo cóm
.

O jato
ONE-ELEVEN para Brasília.
Viagem para o Rio, pousando

no Santos Dumont" sem

trocá de avião., _

,

REFORMA JA ÇOMEÇOU.,
. _� r

O sr.' Alcantara" MaQ\had6, a nrdnos:io,' disse ap5.r
I

! - -

'.
�,

,. f

,

membros da Junta Administrativa do lBC \que já es-

tá· imp!an't'lelC1 um� ação' comer�ial c�mbativa com o

a)argamento do merca'dó. e a mclhéwia oa produtivida­
de. Expl' cou q �Ie suas preocupagões, na presidencia "do
me ,se voltan) par::t a flroteção e' o.-aprimoràmento ela

c-afeicultura dO' armazenamento 'da estt:ategia de venc1�r.'"'
. c'àm a áiação �le nova, neOessidades ele cOll1pr,�' . no

mercado mundial. ',l
.

\

\ _'Afirmou, 'poi'ein"
café depende de um

tar príncipalmente
Executivú cio lBC.

qUe a sol ução d6s ,.problem'as do

esforçQ conjugao0 o que
eleve eon�

com a cooperação. da Diretoria

PROBLEMAS l)AULIS'fAS
'"

O sr. Caio ele Alcantara Machado,. pí'�sidente do

Instituto Brasileiro do' Café, conferenc'oll demorad,;-'
mente com o dep"utado Herbert Levy' secretaJ'�o de Agl'i.

(ultLll'a do Estado de Sflo Paulo, debatendo problemas
,

relacionados com a conjuntura cafeei!"l c' estudando as

nOvas diretrizes a <crCl'1 adotadas !Klo lBe.

Na oportunidadc, o presidcnte do lBC e l) secre·'

t�rio ele Agricultura dc São Paulo passaram em revista

MEN:rOL REQUEn EXI'ORTAÇAO
!j ", ..

"Os oficiais afirmam a necessidade deorgãos a

economia nacional se encamirlhar, com urgeneia, para

_o regime de exportação. Não temos porque duvidar de

tal progr�úna, ao contrario, julgamo-lo merecedor 'de

elogio�, disse o deputado Israel Dias Novacs (lO chegar
ontcm de Brasilia. "Vcjamos ent:io" ligeiramente, o CJue
ocorre com um' dos produtos ele nossa pauta de expor­
tação, o ,.mentol. Recentemente, apareceu no mercado

mundial a necessidadc desse prodL;to, com aausbncia
da China Nacionalista C0l110 exportadora. Aí entfto, o

Brftsil passou a produzir o mentol, e em 1966 exporta·
mos mais de 80% da produção munclial.
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dúvidas

DIRETOR:

"
, ,�

I
,l' "

essas ue;;oci�­
ções, que permitem seja
concretizada uma 'das jus;
tas

r

aspi'rações' 'da' mocidadp\ �
.. K i'�

flloJ)ianonolit�na. O Goyer-
nadór' Ivo Si�veira' c 1'0 'J\'lag_
njfico Reitor João Davi Fer.
\' t , )"

r�ifa \ ,pma, não, so.mente

'ucaci,on'al(�
't f '1

" ",

! ,
•

,
fi," ,

'

,

Ia qual ,luta, ao G,0vêrno do valoroso Estado, vizinho.
I ",,,

A', par' do inegável cOldwc'Ílnento qt:c devem ter os

três ilustres l11estl'C� gaúchos dos, p'rQblernas 'educad��i�
,

c indçpcndcntcllHmte da elevada 'cultura que possuem,
nihll)�nnm�cce dú':ida das reais' intê�lt;Õ�s 'do Ministro da

Edl.H:aç'ão �m lc1 aí1 seus, ,tr�s cpes��duonos' pa!'� o ton­
selho, Pelo menos pfJr Uln(l questão de tática e d!(Scrição,
110��lja \o, ,;ttiIaJ Mfi!!�il'o c_{)n��r ��!!l I�m��cs' d� igu�l.vá­
'1'1)1', de outaos �Jst3ltos, 11:lXU 0,,5,.,cal:gçs recém precnchi�()s,
de c-;mfprmidade c'úlll

..4 ,te�4�nc�a que, se teÍn verjfica�o
no País pena o i>r';yíntJ'I�tp' d� car�os Ji{lbJicos de ��n­
fiança. Mas a am$i'iã9, d,ó{ sr. Trirso '9�tra colocou-se

,limito Q�éll1 de· (1l1,�q��r, e�l�ai,o á�: hàbir:t;)ade,
"

�olí�ca,
,ch;am,ándo � at�nçi[.o" �Q W.a�s/�Pi,i�4ri9, observador pàra
o-gtgu cm 'que ,co!p�;t S�"\i ip.titês�c,� PQIj,ticos * frente' da

, ), , " J' ,
,

'P'ósta da Educação� >

'

,
'

Restrinjamo.uos', todl\via,
à aineciadão do estádio �fl�
mo fa'to�'

>

de (l�cação, _:_ J� é

lJarticulill'111'cntc ncsse sei1_ -,

tidp q!Íe convém 'sc sltQC o
caso' da, cfll1jugaçãfl de rc.

c\il"SOS da' Ul1hel'�id'élde F�"
I}:eral 'de ',�al1ta Ca t�l'itla

"
'

\ ,\

,Já agora, ua .têrca-j·êirli, aSf,ume a Dit'ecã0, do ,ó1'-
_

� ,.:>... t •
_" h'"

gãl) 'UlU môço fapaz (lcja�\)r c�mpJÍr as l'cai� fillCllidadcs

da }lova Diretorilí I1lunic�pa1. Trata-se do jOl'l1alista Luiz

lJe\lfiqy.� 'fanar�do,' da C(luipe redat0�ial ,de O ESTADO,
,� � t� ,

E,ditor, d� Caderno:2 do "�Iais �ntigo �i�l:io de Santu

'Catarina". ".1 "', ,�
\

•
",; \ I

\
\ ,

Conhecedores (.lue somos da capacida(le' de 1mb:).-
;, lho do nosso campal1l\�iro e CC110s tIe l]llê 0, mesmo �a­
berá dividir com iguãl zêt� e, rdp6llsáv,ef cdtêHo as atri-

..
'-

, ,\ b \1 J;.-'.

do, valor � bu,!çõ�s ,que daqui, J�o,l' 'd�allte terá �c ,divi�ir COIl� 'o seu

educatblO' d'�sse esport�,' �r��ol,o',lla Redação e c�m as novas ,fmlçôes na Direto�
cuja })rá!>iea se 'gcneraliza in:, !.ia de 'Turismo, estam9s tranquilos quanto ao êxito do
ternadollaIUlCl�tc. Pontlera Órgão réclÍ�l-cl'ia(�1} pelo ,sr. Acácio,' �anthiago 'e, CUnI o
êle qué' o futêbol disciplina �

I,
A

o físico, o'll1ciltal c o cspiri- acer�o da sua escolha.

,tuaI. l\IO\iQl�nta o eOflll), Temos aquI fal�do,
cxcroita a agilitladc lUent�\I
nas decisões 'do melhor .tmf�
tido a extrait· duuta \!mtu_

pelo menos

maior

"DIARIO

l'alização e, construção do,
Estádio, de Flol�ial)ópo�is. I

A
llOl');;;a_,.Capital já, o comporb.,

(Cc::t. U�� 5_11 l,ág�)
/

" t. It:;
,"ÇdR�ElO DA I NIANfIk': ,"l)e��t:rido um an0,

de governo, fidl1}lOS I\te)1tes de que', 'tudo' ..cgntillua na es­

Loca zero (em '111atdia':de funcionalismo phblicd. A 'uni­

o®hida- depois de :31 de março 'foi
a '�vahlnch.a- dos l10meaeões

'

de ',fa-
t' .

) \
OI ':\.

ver",

" ,
',1 )

\

POLíTICA Ir ,t;A:TUALIDADE
I. 'J �

-

�

,"
� ,,1 ,

z"

lV':�r.cilio l\�edeiro�, fiI�1O

VicE UEUNE IMPRENSA
J ,';,

\

, .

No' encontro que manteve
na noite de 'mltem, em sua resi­

dêncio, con}�' Imprensà' da Ca-"

pirai, o Vice-góvernador : Jorge
Bornhausen ressaltou a necessida­
de 'de conclamar: o Poder Jovem

� p�lftici�aF q� I vida p4hlica do

Estado, àssegurando que' breve.'
mente iniciará; seus ccnratos com

os Diretórios -Acadêmicos das
nossas Faculdadês, no sentido, de
inter�ssar os estudantes' catar i­
ncnses na suo integr�ção nos'par­
tidos' políticos atuais, principal­
mente na ARENA.
\' I

, Quanto ao telegrama' recen-
temente enviado, pelo qelput3.do
Fernando Viegos ao Presidente
Costa � Silva, protestando contra

a nomeação de dois ex-pesse.Iis-
J tas para a Presidência da SO-
'TE;Ü::À e .da CPC�N, disse Q,

Vke':üoverná:'dor "quê o mesmo

procede,', em parte, vistor'que ,'o

"

'

IGobinete Executivo Eitadtlul da
; \ , , ,

,
_, ARE�A não �oi consultado só-

"

bre o provimento dcqüêles car­

gos" ':E�ta 'fafha;', disse o sr. Jor-

ge Borúhaus�n,' "p,ode e deve\�er
rec!aillada, tPOIS 'a tR.E�N cata-

r ,nease 'feI]l dado' o seu, int�gr�l,
'apoio ao Go�êriH) Federal' e à ""

,

/, admin'istraçãQ: ,do sr. -Ivo S�lvei-
r�",

'

, f

> Elltellclq que: pomcaljões
clêss_e tipo déve,m ob�decer a dais
cdtêr!ps, Erp' primcirc5 ',lugar, o

cr:tério técnico, em l,se&undo o
-

político. Bs�e' 'ültimü",S ifl:liel,iz�,

'mente, não' foi,' óbs�Fvapo. '

, 'Rep'4uiou" o V ice:.Go,verna­
dor qualquer ,movimento polhiço
e�tra-pa�tid'átio, deixando clara, a,
sua desaprovação à ',"frente am�

pIa" e, às atitudes" que, ',1?-9S�, "6.1ti- ,�

mos dias, vem sendo JPp:lld,as, nês­
se plano n� '�reà polít'ca es�adua:l"
pdr alguns .,setõ,rés, ',' , .' ,

O sr. lril�(:u BGfnh:lUsel1,
qu�' estava� pre,sente à l<eun,ião,
disse ads' jortll?listas

"

'que,,' 'tinha
vindo a, Flori'aüópblis'" 'atendendo
li um telefón�ma do� GQvernador
l�o, Silveiia, com quem 'esteve
durante várias horas" no período
da tarde. T"lada revelou, contudo,'
sôbre 'o teor das conversações
m:tIitidas coni\. o 'Chefe, do Ex,ecu·'
t�'HA =12. I �

• ,<" "',
",y,,,.,' ,

\.:j!'

,R�spol1de�do a uma pergu­
tá de um jornalista sôbre ' como

encarava a' particJpa,Ção da ex­

VDN no cçmtexto ;óà pacifica�ão
políti"éa do E�ta�o, afirmou q�c

'

"a UD� não; eXiste mais", pata
afir�ár �l1,1 �>eguida ,que retirou-

�c definitivamente da vida públi-
)

ca, "após 43 \,anos' ,de ser�iço3
pfcstado's ao meu Estado, I e ao

Brasil".
'\_'

/

�

"
'

t ."
�

_., \

, CMN ,:_,� ,À parri'r-:- clà proxi­
ma, semana, voltará \ a reuriir,�=e
l1ornlalniente, às quinta-feiras, ou

\ ext�aorclinarian\:ente':, por con,vo­
cação do' ministro da FQzentla, o

Conselho Monetado Naciohal.
Dada ai importancia e a urg'encia

( d
/ -

I' dcom q'ue evera ser ana l�a o,

pelas autoridades, �l1onetari�s, do

Pflís, acredita-sc' que o problema
.' das emissões de tit\llbs p,ublico�
pelos Estàdos deverá ser debatido
na ,proxima reuni�o do CMN. '

BNDE _' Comprojnefcnclo
recursus 'd'l lfonJém' 4e' NCr$ 1,5
milhãõ 'o BNDE aprovou hoje
lillOis 5" fillaHciamelltos através

,t
dos ,prograrnas ,do nDEME,
FUNqEPRO 'e FINEPE palra a

expansão, de, diferente:; atividades

industriais, dos E�!ados de São
Paulo, BaJüa e Sarita I

Ca,tariná.
As openlções mais' importantes
S20 as que bmefic,iam uma indus­
tria rarmaceuticél de São Paulo

que receberá NCl$ 90Ó mil'lP�ra
a cxpqHsão. d,as linl13.8 de prpdu,

..são, de seu conj'unto industrial i;1e
Tubarão da Serra; c o financi,h

" mento concedido a outra industr;1l
paulista no v,ãI0r, de NCr$ 480
mil que aplicará 'os 'recursos' nas
obras de montagem de' uma ins�
talação de extrusão, trefi1ação, e

anodização ,pe' barras, perfis e

tubos de alul1li tlÍ'o, com, capaci-';
dade,de 270 toneladas.

'

"

'FEIRA � Grande exposi­
cão indústrial norte-flmericana
de l)!'odutos sem s'milarcs no

BJ'asil ,vai "funcionar no 'lbirapuc-\' "'
/

� �"i

1'a, em outubro. Patrocinada j:le", , "J 10 Dep�l'tamell'to do Comercio dOs\
r ' �

!
\
J

\._'

I'

'-,

--�'''''''--\j
,

I I ,�' r,' 4. �
"

VAGA, DE �EP.UT;ADO )
No mais tardar 'até maio, o

sr, Dib Cherem deixará a Secre­
taria da Casa Civil para assumir
uma cadeira na Câmara 'Fed2fql,
na vaga'que lhe será deixadafem
virtude- dc' um'a nova �'omeação
para o Tribunal de' Contas. Infor,
ma-se" todavia, que -além da no­

meação para o TC, um fato no,
vo ocorrerá no Secretariado do

( Govêrno, com algtllllas, ait�rdç,ões
\d .

d
'

estina ias a contornar j questões'
relativas à situação de alguns I po�
líticos, t

,

" Os entendimentos para q\1,e
,

,

isto venha a se consumar éstão
eH1/1 bom ç:mdamelJJo" dentro das
cautelas l1at\.lr,ai'�' gu� o caso ��.
qUti1' para que, as COisas corram

\, -scm embaraces-
À I

o

�
) "

\

FRL\S� PARA l\;IEJ)ITAÇÃO
)

i ;
, Frase deixada em I Fltorianó-

�Qlis ,!,el� 'Superi�teBdent�::, da
SERfHAU, sr; Ha�Ty Jaaíes: Cu­
le, quando indagado a J;cspeito'
do 'lião inclusão ?e F1Óriánópolig

.J entre as áreas \h1etropblitanas:'" '

,�

)\ ) meu' ver, ,�( Capital
'catar'\\,ense não perdeu nadei €Qlll'
isto. 1'er\a rnais vantagem I se', fôs­

st:ml, utiIizaqos os
_

instrumentos \

\
qistcntes np� divei'�o�: Óf�ãQs; da '

admjn�stração' ,pública," d'i mais
rápido' possível,.' na eiatíoração
\e, ,�l!!reg'p �e recursos e',financia- c

mentos: ,,' '\
\

I I

r

IND�F�N�ÇÃJ)

!

Embora a maioria da Iban_
caaã opos:cionista na Assembléia
prefiJ;a 'ieg�ir a lin.ha 'ortolioxa
,�!), dQ part�do, ditdda pelo G.abi­
'nete N?-"CÍgnal, um ou 01)tro r,ar­
iamentar 00 lMDB tem 'mostradoJ � I,<:�'

••
,

c�rta ,.!nclinação p�ra, a \'.'feente
ampla' PU; para o Bloco Parla­
mentar_ Tpbalhist�, 'comaqd�d9-
pela q�p1.!tada Ivete "Vargas, ape:"
lidàda< pelo sI:. €:arl6s "Lacevdâ
de '-"a �VÜ�a caria, da: pOlítfd,,;
brasileira'];' , _

�,,': � :" '"
/""

....

'I
- �" ,I:: �

T9C}ds lessas tei1'Ci�lilcias, ,: en-'!

tretapt<;l, Eão �ll1'a!1ifcsta:das�,tlmida, "

mente, sem se ,haver t�gistrfldo,
até agofa, , qualquer' pronuncia­
ment,o de vulto' epl tqmada pc p6�

"sjçq�s. Na observaç�'o dêsses fa-
r

,tos, filbsofqvil na t11anhã �e OH� 1
'tem, à sombra da figl\êira,"'" lJm ')

depytado oposicionista':'
i

"

� 2-" Nada há?,cle definitivo nOI"
''r\IDB:' cát,rrÚlétise: !l;t", -,,'nl,;,r"� ?', ,

�' , � 1'\ I
:"i"\ \

nAIA ABERTA
t - , '-... �

"

\

H:�rmíniç.' Dal:Íx Bàabãid, co­
loca

\
o sJu câváIo '�Po�e(,�' cor­

rer ��, 14 horas e' 30 ll,11nutôs qy
hoje

Y

na raia de Càmpimis,
\

no

p\;mto final do ônibus de "Capoei­
r�s, "Ponei"; que muÜo_ deÜ� à

q�e fa,la,r n'ós debates }ipert�r!ios
do, "Meu Càntinho", réop:,petirá
coril. '''Canário'' e> oom "Cigana".
t

'

\
,

0cupará
tefreo tio pavilhão'\tia Biellal ,e
malS mna atea -frontei�'a ao' eJi�

fício, num total �proximado, de
5 mIl m€tJ;os/'qu:ldrados'b A parte'
externa será util;zada' parà de­

mon�trações pratica, de maqui:­
nas de mineração. e construç'ão.

\ ,

PECUARI,A :Um,CORTE _

1\ C:omissão de Pecuaria dti Cor� ,

d ;-, f Ij '_)
Nl

'

1 d
\

te a \:.,,011 e eraçao aClOlH a

Agricultura designou'" uma subco­
missão integrada relos srs. Uue)
des Amorim, , Sitvei.fa Mar'tins,

\ AIÍtonio Marques, DanaM StraJ1g
'e Edilson Lall)arl�ne' para repte­
sentar o �!11inistro Helio � B@lttãó
nas stlgestões \para i'a ill8tituição
da polItica national de cqfnes ..

que �ai cuidar'ldos prob�el11Ci's, da­
quele importall�C setor �a ecqno-\ \
mia llJciollcll,

,

, -

BANCO DE CREDITO
O pres'idente do Ballco .Nacional
d� -Cr�d_to Cooperativo, sr.-José
PiFeS dc Almeida, em relatorio

apresentado. á a',�ell1bléid dey acio­
ni:stas declarou que, o B1oviJw�ll'
to, de operações do Banco em

1967 àtingiu ,o total)de NCr$ 104 (

ll1ilhõe�, o, çlue represeina 25 ve­

zes mais, o teto aplicado' em 1966.' (

Acen:tuou aiilqa que o BNCü re�­
lizou, i)lUlllCrOs, cOllvcnios com

entj'dade's, brás'16ira5 '<' organi�­
mos fiilanc,ciros.. in,ternacionai'l
visalldo á' maior captação Je rc-"
cursos pan1 ,investimentos' 110, se­

tor agrQPccuario, c1estacando 'os

firmados com o Banco Centltàl',
Banuo � lnteramericárw ", de I?e,s�}l: �

�olvimen�o, pSAlD e ��DE��? ,�'
no" tota:l d�,NCr;S 25"'flulhõ",s.

('
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'Juízo.·de Direito 'da Segunda Vara, Cível"O'
.:

'1'" 'd'
A

,Edilal de Pnça co� o Prazo de" " epu a o prev,e
da' Ca'pilal, .

'

-O
.

deputado Rafael de Almeida. Magall�ãe� (ARE-

D (. C' 'v NA) declarou em Belo Horjzonte, que o sr, Carlos La ..

ez 10) lUas" cerda é "como um pé de vento, tem a volúpia do mo-

vimento e por isso é imprevisivel", Entende o ex-více-go­
.vemador da Guanabara que a união de Lacerda com os

srs. Kubitchek e Goulart não durará depois que êle, La­
cerda.iobtlver a eleição dil'et�.

.

Acredita ainda que o ex- que não será. íncoerencía, de'
governador voltará a ""0_ ve que há muitas delas.

o��:��:�"r:;��ei����;,� ��r::;J;���:ã��:i��, ,p,�ação' Roo_Do traz: estudanlesI i':':
Graça Alcançada forço, a curtc? prazo.; .para A proxima Operação Rondon será ampliada tanto av�njda. Franklin Roose- irá contar; com 2 mil' partíz

ma rc a r
_

a pO,s��ão de no numero' de participantes como no seu alcance, po':'s velt, 39, 8.° andar, na Guana- cipantes;' o míníétro pre;'
uma geração política des. ,'. .., .

..

.

�

bara., tende promover o íntercàm-
vinculada das' "oligarquias

.

trara e�ll' VIsita aos centras 'desenvolvidos .do Sul d6 País
"\

- bío: dé 'estudantes' "dt('Õifé:.."
de 30".

,. unlversltârios }o Norte e Nord�ste·,.pàrâ que entrem em Por 'outro lado, assinalou rentes regiões, dando-lhes'
Referindo-se 'á' resposta contato com as realizações mais màrcarites da teénclogte o' �lhistro, governo e estu- assim uma dimensão exata'

do, presidente Oos,ta, e Silva e da ciencia, dantes que partdcípem do 'da: nossa atuaIidadb:'.Aiérri'
á carta que lhe dirigiu, o sr.

, ; projeto identificam-se' na de forma efetiva: de iÍlstni,;.
Almeida Magalhães disse "Ao anunciar esta decísão,

.

adiantou que o Grupo de .busca de -soluçõ!'ls, para .os ção, l��brou o
'

gen. AI1m_.
. que; sob o aspécto pessoal, o·ntem,.a um' grupo de par-'

.

'problemas nacionais,' q'uer
.

ê L" a 'q'üe'esse"Iil',
. 1" Trabalho"do Projeto Ron-, ,',..1 , ' querqu. im

. ',� .- (ela foi simp�iea, ,amave�, ticiparite'� paulistas do pro, don agora 'terncarater efeÚ- pelo : interesse, quer pelo .tercambío f:woree0""'l.:' r1,
gentil' e paternal.' Mas, do [eto, qu·�1 com'pareceram ao

..,. sentimento de brasilidad. vulgação' de i ej(1')e"::.L:�.:1,cj;_,, ..

.. \:; vo.passando a funcionar re- .

P,anta de vista do País, foi G' M'" t ..

t
", uteís.: de rórma -maís' o'0;e·.t·'I�·seu amne e, o .mInIS 1'0 '"gulal'ment,e em . depenc;ien- que os. move. • Ua

lamentavel, porque 'o) pres!- buquerq�e Li�a, do interior, cias, elo Escritorio da SU- A. partir da proxima "Ope-" ca; póis mostrará à sólu6ão"
dento se most�9}1 úlienacto DAM, no. Rio. ração Rondon", que, espera dos pr6blemas ria pratiCáJ�'
ao sustentar que' t\lc1o vai ) ':, .,.

bem, enquanto a 'co,ns.cieri- Derrota Os visitantes 'esptautdllaisnttaeSs' _.; -;:;:.::'��::, .,�' ,.

r
. professores'· e

c::==_::::'=====::l:;'

cia nacional recll;llUa c,Qrlt:ra 'prevl·n'f.�..,.. que chefiaram, I grupos' na
. '� r;.

j o vigente estado de co,isa.5. .
� . E I' d· C III' " "

I
.

..
, '. II ' Operação 'Rondon, compáre- S a' 10, e U dlfa

Agralleço .ao Beato Leonar Círculos v,inculados' da G'"
" \

'
., .... :·1,',;

, \' f
. ,...... .' O ove,rno ceram ao gabinete dO 'mi- , ,(Conto da 4," pág.) ,

do _�urial,��por �r.aç�s a�- Frente Ampla c�ªssific�ta!,!1 'nistro do, IntE!rior aGompa� e tudo quanto se façl\, por. progres�o compatíiVel com a ,

cançadas, nes D���'ln.:_,_"_._.; tJoment"a-se jem Brasília nhados. elo ceI. Helio João elevá-la a nível ,duma �!1§ sede 'do' Govêrno do Estado, •
,\

, \' que �'�revisão de um.a der.-
.

Gomes Ferrtandes: 'cp,Órde- pfincipais cidades :brasilei� merece aplausos e in,ceqií,�
CI h

.

dR"
-

I L" I' d 'E"I'··
rota fOI Ç> fl\le, em yerdade, nador do projeto: em S. Pau- '.

ras, dandô-Ihe Índice "de vos.
U _.e· e. Uue oa:es .ogls as e.lr o••aI,lO· levou o $ovêrhO a r�tirar lO, pàra agradeGer ao gen.

' "'u .,

I polis 'Inicia'. suas Alivl."dades· e\mIo.6.8.
" do Congrrsso o projeto 'que Albuquerque Lima a ajuda

,._'.i'; ,

. , ,�� ��rnava ·!acultativos os ser'-o eló. governo e fazér relato':
\

J
"

.

-, {.
. VIÇOS - dos desp�ch,aBtes rio sucinto de - suas ativida...

.
Com a participação da maior�, de sel(_s associ�do� aduaneiros nas importações des

realizou-se dia 5 próximo pa�sado, nós salões da Chur- c. exportlil-ções. ,�

.
.

rascaria Li�Clacóp�. a 1 a r�união de Diret�r�? Logistas I,O líder Érnai1i. Sátir_p. te:. 1 Nessa ocaSlao, o minis-

de .Florianópolis marcando o inicio de suàs \ ativ�',d,!g.�s de l;ia pl:Írcebido que o plenário tro do Interior, ,que se ma-

- , do . CongOrésso. pl'ovavelmen- nifestou emocionado com a

68.'
, .

i . ". .

te 'rec�'beJ,'ia a preliminar de, visita, disse �tie o Projeto
inconstitl.lcionalidaqe do pro. Rondon surgiu sob bom sig­

j(/to arguida ná, Comis,-. no, tornaiJ.do-se. irreverfili­
s�,o Mista pelq deputado veL E terá todos os recur.

lVIartins Pedro' (MDB
"

da sos materiais disponiveis n'1.

Guanabara). \sede onde funcionará, na

,� ,

O DOUTQR DALMO ,BAS10S SILVA,
2 o Juiz Substituto da ta 'Circunscrição Judi­

ciária, no exercício pleno do cargo de Juiz
dê Direito da 2a Vara Cível da COI1larC�T de

Florienõpolls; Estado de Santa Catarina, na
•

I

forma da lei,
i,

. '

FAZ SAB�R aos que o presente edital de' praça
coin o prazo" �e dez (10) diai virem, ou dêle .conheci­
mente tiveX,em,\que no dia 11 de niarço, às 14,00 ho­

Las,. o porteiro dus a\lditórios dêste Juízo, trará a públi­
co 'pregão, de venda e arrematação, a quem mais 'der e

o maior lance oferecer, sôbre a avaliação de NCr$ .

1.200,00, do bem abaixo, digo, a&aixo transcrito. pe­
nhorado a' VICTOR FERREIRA DÂ SILVÁ, n�s au­

tos n°" 2.798, de Ação tzxecutiva, que lhe move OR­

GANIZAÇOES. CB.ASAL LTDA.
"Um balcão frigorífico. com sorveteria' com doze

hócas; recoberto de' forrnica; côr cmarelo � azul' com
\ • ,'- ! .,1, _ :r-"... \

.

"..1

uma> porta; um vidl:9 ,de frente;'medindo quatro metros

.

de cq_mpriQ1ento por hum de largura, mais ou ll1e�os;
motor marca_ ARNO �/A; nO ,36.91136; ti130 A48B
,HP; 675 cil�ndros; 5W60 volts .. 220/�Oo.· em- . regular
estod� de conservaçõés e, ftinció:na:mento"; .(

:E" pára' quc; chegue: a; �onhçcimento de tQdos, .

ri1a�dn)1: ��pedj� 'o,; p�'es,��e, e�\!�!l�; qJ.le será, afixado,. ne
lugaL' de. costume, e, pllblIcado. na forma da Lei. Dadb e

passad0 nesta fidad�'. d�é.FildoFtlÓpoliS, é\OS q�t�ze dias
do mês de fevereii'o/ do ,anQ de mil noyçcentos' e �:.ssen­
ta e oito. Eu, (a� �aii::'José Borba __, �scrivão ó .subs­
crevo. (a),Dalmo' Bastos Silva _:.,_ Juiíz de Direito. Con-

,

fere' dom o originá!.. ;
. .

Jàir 'José B9rba - Escrivão
,

'

." '! '

'. 10-3-68

C'-�-�""-!:'" -­

, , :."(;
,

...
1.0 TEUREN"O" .

I

ótim� ,loçalização no Estreito {� rua: Pedro Demoro
mcdindo 16 � .. dc. freiÍtc' por 40 1\1. de fundos."

,

_/ " ,.' ,,'!' '"
.

I"

......
'

2.0 VENDE-SE ,

CASA, ARMAZlf;l\! E 'FIAlVIBRE.RIA: .Em e�ce�l!te' n�;!­
iR;,c:!ll�rc\a�

_

n;;t...;R��: ..J',tei ç�!leca N,!) 66, CO�!l 2 -b�l­
cões frigoríficos, ....m�qUina, de, I moer c�rne, geladeira
com 5 portas, duas "itrinés, c com o·ponto já feitQ; rio
mesmo local: .RESIDENCIA.
Condiçõe.s: Aceita.se parte em dinheiro, p,odendo entrar
'com c�rro' 11;t transação. '. 'Jy

. )f' '",,'.'
;,.,

.

3.0. R�SID.r;:NCIA
Vendc-��" em ,Capo�il'Í1s" ótima rc�ldência, conÍi �l 'M.�. ,

de área de construção, c.om 3 quartos, cozmha:, sala de
jant,árt"e estar .conjrigadás.

. .

'.
,�----

Goú�lições ã combinar.
1

'

';

.' ,

.....

, ""

. / .

.

Por 111'eçO excepcional v'ende.se, ,casa localizada à rua

Sfio Jorge, éom/�fi "seg�intes :características: :parte' tór.
.

.", '.
. ,._'.,.�. ,-

,- . -:- �

rea. - granqe ,livin.g,\:copa, 8\11a" co�il1ha" b�nheiro, d�§.,
pensa. ,e apartâin�nto, (J!:' empr�ga!la; -1.0 andar -- 3

quartos,,.gra:Iides;:baPhéfrõ\'SQClaf'â côres. e b�nito ter.
" 1 • ,.".�. ,'" ".

'

< " � . .

'

.';._,
raço; ,abrigo para 'c�tró;:'á:rea tótal.construida: '230 mZ..
'. �", '; ;'�' ". 'i ,.' .

I_)'
APARTAMENTO: CENTRO

\,
dor!!!!tól'ios' com armário' emoutido - liviúg amplo_

. \

banheiro� social'. - cozinha clarmários, l1autilus, f('l"
gão, filtr�" etc. - quarto e WC' de empregada - .&x.ce.
lente área iiIterna. 'Yeíu!e.se. .

.

\ r
APARTAMENTÔS' EM CANL;\SVIF;IR��

'-, '

COl1stnição mode'rn� .-;-' �ocíps 'al�ai·ta�l��ltos de frente
_\ com' living, 1 _quartb espaçoso, cozinha e área com

lanque - box IJará car�'o. Entrega. em prazo fixo: de
acôrdo; com contrato.

.

,
.

APARTAMENTOS EM COQUEIROS,

'liende .. se po Eq. NOrnla(Úe, situado bem junto �o mar,
corri 1: 'quarto, cozinh)a, slfla ele visita e jantar e Wç;-

.
,.'

.

� \

.

'

'. BNH - AP'l"! FINANd�DÜ �M 1:0 ANOS ) '

_Socê, paga apenas NCr� 30Ô,OO me�sais. Apartamento
Com 101. 1112. - sala - living - 2 dormitórios - ba­
nheiro em côres cores copa-cozinha área de �ervico _.

quarto e banheir0 de eínpregada. L�calizadb' 110 m�lhor I
Ponto da ilha.de Flôrianópolis'. ..'......... .,... . . ....

1 .

PRÉDIO NôVO � ESTHE!TO

Vende-se prédio de construção recente, com €xce1êntes
Instalações: .escdt,üio cl parquet ...,.-' dl'l1.s i.nstalaçõp,s
sanitárias _...,. piso' de, cin}entt'J --: l,11ais 'de 50 ,lafApadas
�luorescentes - área de 700. m2. Ideal para Qficina me�

, ' . 1 1

.ca�ica; depósito ou armazém. J

'TERRENOS :.!�,A ��GOA DA. CONCE1ÇÃO

.-8rn local idEml par{des�e,in�o:'óti�� lócqÍização' Ca 200m
..�ó n�'staura�,te·'ÓIiveira; ?r�çoS' a'ee�sí�e��:' desde
'�Cr"'1'20000 ,._-.,.".,I'�. _'" .,': I

1.. '11', � ) • ._', .�\ �,', • I ': •••

..... ',';;r', ,\1,
.. 1.

MAIOR�S' iN"FÕ·Rl'i�.ÇOES
" �.,' ". � :.'

!
-;.;

,.

. •

;�,.:' �I -.'''�·':;�)�'�{:�··�"'�·rlr:

RUA JOÃO PINTO,21·SL.1·FÓNE 2828
'

'.
"

�
�"��_....."" ...... 4> .,� ....-. ., ... � ... ,.. � �" _... • _., • __ .,b ,�_� ..... .:___._..

t ,�
"-.-��� ......� --- ........ ...."

o J fim
� da' "frente""

�..,.f
'

da Fre,nte 'Ampla estiveram
reunidos .. Desmentiram orí,
ciaImente a criação do "Blo.

:co Nacionalista" dentro d0'

". "

, .'� " "'\
\,

próximo
no B,io; como manobra pac- , malogro da tent�tivà dé pa­
ra enfl:aque�er o MDB 11 cífícação nacional liderada
tese 'an nciada pelo deputa- pelo governador Vianna: Fi.
do I Bolivar .Olínto, segundo .Iho,
a qual

.

govêrno e oposição I.

podem chegar a um acôr,
do através de concessões
mutuas. Acentuam que a

manobra surge logo após-o

comparecer' 'o' evc-goverh_'a�
dor Carlos Lacerda,

.

a
. flrri

.

,
• '. \' J �. • "', .,,_ r.h.::r" � I

ele representarem o S1'. Joan

Goulart. Quanto á sucessão'
'do senadof Oscar Passos á'

\. '; i .
,. I! � r ,. 'j' 't

frentes elo lVIDB, os ex.traba-
'i.·.i_' "f,,/: ..'I.'.' _,.1

lhistàs inclinam-se 'para ,0

nome do senador Jos'afá M,a�.
rinho.

.

movimento.
Em Brastlia, na residem

cia da deputada Ligia Dou.
tel de Andrade, .parlamen,
tares do' MDB e membros

Na ocasião ex-trabalhistas
decidiram particípar de- to­

. dos os atos publicos a quo

VESTIBU.tARES
';' I',

I
;;

C PU) J

ÇURSO PRÉ 'UNrVERSITÁRÍO."
)

,; ...,.

.\ \.', "

'

"
'

Acham-se abertas no prédio da Faculdade de Edu.,:

�ação, i.ito à Rua 'Frei Evaristo 17, no período' das "9; , ,

, as 17'horas, i.té' dia 29 do 'corrente as inscriç9-es\ pata ,�o
.

cur�o preparatório para"os vestibulà1:es de:
.

.' ",.,:
.Eng�nhar/a

'
.. .

.
.

A reunião-jOl1tar, presidida pelo seu' noy"q PFesi-.·
denty, - Dr. Einilio da Silva/Junior, 'oon,toq �ol,ll a, pre-
sença das seguintes firma>':

,

.

. \

Anas�áclo Kotzias & Cia. Ltda., Cados· :aoep'c�e
S.A., 'Copacabaná Móveis Ltda.,

"

Eugêniô ROI,t\inQ
Koéúh & eia. Ltda., I: Àtl�erino Szpogn;icz Ltdo.,

. ,�.' ,\

Irmãps Gla\'am, .

Móvejs Cimo de FIQ�iaq61wlis
S.A., N. Sllva & Cia., Nety Cardoso ,Bittellcourt,
Oscar Cardoso S.A., Otica Scussel Ltda.,� Pcrl!ira
Olive:ra' & tia" WaJli PubHcidade \Ltda. e' Wil�lar

'

.
.

. -

.
- .'

/ Medicina )

NORBERTO CZERRAY Qdontologia.
<, ., \,

. Farmacià '.1

CIRUGIAO DENTISTA /
' Agronomia

PROTESE FIXA E MOVEL RAZÕES PARA VOCÊ pref�ri � cru: -
Der.ti.\téria Operatór,La p�lo sistema de olta",lotaçãa ��,,�v' o mais cen�ral

.

-'f
.

�ratGm2eptp IndolOr?�' . ,,' . "�"-.- I" 'li .,�;r Corpo docente selecioní:lQo '.::
< , EdifÍ�iõ, Jui1et�, conjunto dé salas 203 J ' Aulas pela manhã

.

Rua "JerÔnimo Coelho, 325.
-,

\',' Vagas Limitadas

EXCLUSIVAMENTE COM H,ORA MÀRCA.D,.. Início das aulas:, 19 de março

J.� t" l'
�
�" .. r

., 1"(
"

, I

Henrique Becker..
,

, ,Foram debatidq�l diversos assuntos, delltrg $les, foi
sugerido para que se 'convidasse periodicamepte UI)1.

conferencista para uma palestra sobre assuntos de inte-
.

. - . \
.

resse . da classe e da coletividady.
O as�unto mÚ>Q importante debatido na rCUlll(lO foL

o. caso da aliquota do tCM, t�nd5' o Sr. Pr€si�ynte pres ..
.' tadq\ il1fonnaçõesi d?' andamehto .dos 'estudos f�itos p�-
I
ra a defesa do não pagamel1to

I

claquele imoosto, .

(. Ficou deliberadô que 0 Clube public�tá- um bolê-
.

tini' informativo para 'es�lárecimento
-

do publico. Dest'a
.

,- '. ,
_,

\ vez será tr'atado o aSi�unto ICM, qu� irá acarretar'

,I" ."

,

. \

\::.
�� �', ','. / .�":-', ,

.

ravilhoso-'- com uma frente de 22 metr,os
calçl,lda - Somente NCr$ ·15.00U,OQ.

,

.. ...
\ ,,' .A

RESIDENCIAS"
,:.1, {.

SOBRADOS lo�alizados na Àgronômica
, CASA EM CAPOEffiAS _ Rua Olegário da Sil:"

Preço: NCrS 26.500,.00. Condições: 'até ,a entrega das
_ya Ramos 426 _' Em "terreno de 12x25 cása de aI­

c,hayes NüS 17.000,.00. ��rte, �esta impo�ânci� �o,�e-, venana, c�m dois ,�')., 'metros, duas (2) �alas, varémw
,.,

rá sel� pap� cm nota� p��nll�sonas .�� 90 d.las "t.��� ]�� ,da, e sâ9itário. Na p�rte d� baixo,'- Côpa):ozinba'
tOS bJlDCanos-, depen(!e�do do avalista ,��ra;, .,��S�?pt� 1 � -dispensa. Nos fundos �. Garagem e cásiilh� de
Saldo emJ� meses. ,apos, a entreg� das proIl1lssoi1�S' s�n.t madeira, de] Gx4. Preço: NCr$ 13.000,0'0.',

., '

juros. Prazo' de e�tregá..=1 o à 15' �e março.' pemais' e!D -

.

-
.

: I

,

150 di�s •. , Têrlieo - living -,�rea -',copa ,·.�·,q�a�h�:·
�

de enipr�gada: � c?zinh}i - wy - h�,U: Pav�' �UP��1 T",I:
\

REMOSriór; _:_ 3 qU,artos '-:- hall e WC social••. ,� . } I ,�
.

,...

sensível aumento no custo de vida, caso o govêrno não

de( outí_.a solução.
c=:;===' '.,

',;; ,

. PrOgr��ação, �ocial do Li�a, T�i"Cl.ube·
.

� par� �J:mês 'Ide Ma�ço"dê t9�,�, ,\
"

..,.

"

••••••• , l

'I

I.

Dia 16 (Sábndo) Boite Dancando da Colina
"

.:.

\
. ,'"

Conjunto Musical de NELSON PADILHA
,

;-
.

'

Dia 17 (Domi�go) as.19 Horas

térrS!l1o sito à· .r�la GASPÀR DUTRA -;-' Próximo' \,' ,

à ülattiz de Nossa Senhora
Y

de Fátima., Frente de. 'is
metros - fundos de '65 metros NCr-$\2.$,OOO,OO. eN;l •. ;,,""·

RUA DOS NAVEGANTES -' 505 - ESTREI·'
, TO - Casa d� madeira com 'frente de matetiál c6m 3,

.. � quartos - living _: c?pa' ..- cozinha. e banheir6 --
Apenas NCr$ 10.000,00.

'

\
,\ -

,

RUA VICTOR MEIRELtES,., 108 CAMPI-

, NAS - C�sa de" alvenária com 3 quàrtos ..:...; livirig ......

copa c cozinha e banheiro completQ - SÕll1cntc NC�$o".
12.000,00 a conibi�Iar.

..

condições à combinar. ., )

,\' .. �

PESTIVAL DE JUVEN;rUDE
C0njlll1to Musical de NELSON PADILHA.'
SHOW c�m a�ESCOLA ,PROTEGIDOS DA �

PRINCESA·

Trajes Esportes

_.. ',/ ,

I

I TERRENO - Estrada Federal. <Barreiros)'" ao" '.' !,;'

lado ·da ,fábrica de Papefão. 14,70m. de h .. ;;1.tl! (federal),
"

50m. de,fun(l,!)s ,- Ten!cno de 'esquina'. ,A vHita NCr$
",.,

5.50Q,00.
. '. . .,

, <
• '.,' �RUA CLEMENTE ROVERE __:, 74 _. Casa de

LAGOA DA CONCEIÇÃ.O ....,. 'Lotes de frente pâ; . '."
ra a praia - Iocal,ijzados 'bem próximos às Dunas":"':'

\ .. ,

Preços a partir de NCr$ 1;500,00 - PagaJ)lentos e� f-,

até 10 meses..
"

., ..

',. � �'.. �;

alvenál'ia de 2 pavimentos - Térreo coio living - sa­

Dia 23 (Sábado) Boíte na Colina com Conjuhto Musical. Ia de jantar - cozinba e instalação sanitária ...:... gara-
.

d NE O
..

gem - 10 alldar - com 3' quartos - banbeiro comple- .

e
.

'LS N PADILHA as 21 Horas; ""\,
to de luxo - e hull - apenas NCl'$ 28.000,00•.

Dia 30 (sábado) aS' 22 Horas' soiree prombção da l'RAl'A DO JURERE - Avenida p�inci�al
Faculdade ADl\vHNISTRAÇÃO E GERENCIA COMO J Casa \te madeira, pintada 'a esmalte COm· 2 quartos '_
AT-RAÇAO O CANTOR CAETANO VELLOSO. sai�. -, c�zinba e ,ba'nh'eiro - garagem - varah�ão e

.

Traje passeio e OS BEAT BOYZ. chmrasqucu3 - somente NCr$ 9.000,00 a combmar.
. \

.'
.

RUA FERNANDO MACHADO, 14 - C�sa de
olvcnária - Casa com 2 sálas - 3 qua110s - cozinha
- banheiro sochlI - balI de' serviços - instalações
Icompletas de empregada'e porão habitável - rrêço' .�.;.
NCr$ 60.000,00. '

' .

.'

I
. '" . ,

RUA FELIPE NEVES E IRMÃ' BONAVIXA .,..,.".-",

Es�reito - 'Lotes por' apen�sNCJ;$ 7:°«),00" c��a . QU ,���" ",
condições com entrudci de' NCr$ 200,00 e mensalida-' " .

des de, NCr$ 50,-00.'
.

.

:, ,.
J

BOM ABRIGO ._ RUA JOSÊ LINS DO REGO
..- Lotes ,por apenas NCr$ 2.500,00 à vista ou em con­

'dições', a estudar. (SOmente, 4 lotes). .

,

.
'.

JARDINS CiDADE DE FLORIANOP.OLIS,�
BARREIROS --' Lo.tes de 12 metros de frente por 30

,I metros de fundoS - Bem em �rente a Nova ,MQtriz'
(em construção) __. Preços a partir de NCr$ 2.000,00 'a' ,,'.,
combinar.

.

DlnTOR SOCIAL
ARIEL NOTTARO FILHO

., �ílson Arlhur Pires CASA NO 'CENTRO
,

Ve••de-s�: um! terreno. �a rua Presidente Coutinho
45 medindo 10 x 11 metros.

\

Preço. à vista NCr,$ '13.500,OO� A pr-azo a co��jl�
, nar •

\

MASSAGIST4 DIPLOMADO
(SÃO PAULO)

,
"

'MA,SSAGE,NS
t'ERAPEUTICA

ORTOPEDIC,c'\
DESPORTIVA

ESTETICA
CQSMETICA

.'

'iii''.�
1

GINASTICA lVIEDICA
HPA FELIPE SCHMIDT, 83 ,�.

FLORI.ANOPOLIS -. s.e, 4 W:.'d lÕ' ." h!.:� "'_='���é.......A

".
",'

JARDIMiPAEROPORTO - Lotes con} 16 metros de
frente - preçes a partir de NCr$ 600,00 em condições.

'.

AVENIDA SANTA "C,\.l,ARINA' N�' '1390 -'
Bairro de Fátima - E�treito � I.

Casa d� madeirá
COm 3 quartos c demais dependências':.,.· terreii�' 'nía- ..

RUA MOURA -: BARREIROS.-: Lotes" por
apenas NCr$ 1.200,00 em condições com menâalidadés
de NCr$ 70;00.

\
. .

Imobiliária' A'.G�nzaga & tia. Lida.,
.,

Rua Deodor�� 11- Fone 3450'- CXQ Posi�1123-
Florianópolis - Sanla Catarina

.. p
\
,.�

.'" J, 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I -Hoje te futebol rio "Adólio Konder" ,
1

I
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�
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,

\
I

No sel@!t amad@:risia
.
, /

(

'Os TRES\ MOSQUETl:!IROS DO TENIS

"

I

RUBENS ESCL�RECE-
-

o conhecido, desportis­
ta (Rubens L(lnge, em contato mantido cqm a reporta-

· gem ,esclareceu unia nota que pu�licamos, com referên­

df a. ausencia de. Florianópolis )1a reu�ião extra9rdiná-,
ria dos JQgos Abertos de Maf�a, realizada 'lia mês" de

ja�e.iro� naq';lela cidade serrana. 'Oisse. ,Ru.bens q{re co'­

'mo Flcrian6poÜs'11ãó (pOllí�tpó:u d,DS' logos "Áb"elte6s''''de
J�'açába, logicamente não poderia :&er convidãdd uma

vez que tratava-se de uma teimião de assuntos ligados
àquela competição, Fica o esclarednerlto, ·por' S:lngl,
oportuno ....

,

GUARNIÇÃO CATARINENSE CONTA COM

-

C�mpeônai� Carioca de Futebol

\

.'

o o certaJ:,11e cariocal de fc:te9,01, ontel� ,)nàugur\ldd
;quandci jogaram Botafogo' x Madlm3ira;- slâó 'Cristov!o �
Fluminense e _Portuguesa x, Flartiengp,_:prósseguirá ".hoje\

. com o seguirteS" jogo\,: qlaria x Bangú" BOllsücesso x

Campo Grande e ÀThlérica x Vasco da Gama.

\
/ .

,,:\'. tíçias procedeJ)tes daquela cidade serrana nos infor." A SUMULA'DO ,JOGO
roam que existe 111Qvimento em. tôrno da constrúcão de

. ,
.

, (

./ o·

.

ulp estádio coberto:' por parte do -Govêrno Ivo Silvei-

nl� tendo
.

a planta si�o �,p.caminhada ao Plam,�g para
cálculo. São Bento do Sul �ai começar a se pre�arar pa­

.

ta os festejos do centenário do, cidade.
r ,\;'

CONSELHO E FAse AJUDAM CLUBES - o
Conselho Regional de Desp�.rtos' e a próprias' "Federa­
ção Aquática de Santa Catarina, prometeram ajudar os

clubes Riachuelo ': ,Martinelli que estarão representando
Santa .Catarina, Ms eliminatórias de remo, marcadas r'a­
ra a Lagôa Rodrigo de Freitas no próximó dia 24-; .

ENTIDADE. QUER DOIS·EM ILHABELA -

Federação Catarinen�e de Caça Submariíla vem ele diri­
gir corespondência ,ao Iate' Cltib Ilhabela te�tando con-

, .

'
I ,/' .'.

seguir a' p�rtjcjpação de duas equipes ele Santa Catari-
na' na Copa Ilhábela, competiçã.o anualmente, disputada
em São Paulo.

/

NADA DE NOVIDADE COM A REGATA IN­
TERNACIONAL -L. Nada aÚm do que já tivemos opor­
tunidade de registrar, consta no secretaria do Clúbe de

.

Regatas Aldo Luz, com respeito a Regata Internacional
de, Santa Catarina. Uruguai até o momento foi o único
I"

•.
•

país a se inscrever com chIas equipes, Argentina, Méxi-
co, Estados Unidos e Alemanha, tauibém ainda' nã� se
manifestaram quanto a participa�ão de clubes naquela
competição remística l11aracadú par o mês de mio nes-.

ta capital:
.

-,

.' Q'"'--
" . _,;,;. ',ic.·.,""....;

r"} I' � '11 ;;"'·r 't; :.-,bt ?��r"�,
-

! {:..:._ ':; �.ç,_;,� [.\."_".I. �_d �)f.í·

Nossá reportagem esteve pet" sede da. Federação
: Catarinenses de Futebol, onde' se' ayistou cóm o presi�
dente Osni MelÜ', procuraRdo saber detalhes das ocorrên­

cias verific�das domingo em �Blumehau. Disse o Sr, Os­

ui Melo que só tem cOf,lhecimento do qUt( aconteceu

_ ,otrav6s da imprensa, já que ainda -não recebeu a súmü­

l'c{ do jogo, nem os: r'elatorios.', O pr.esic1ent� da entidade

tão logo recebà os 'documentos dó prelio os encaminhará

ao Tribullr1 de Justiça Desportiva, a quem caberá apre-
ciar.

FEDERAÇÃO RECEBE ESTATUTOS-
,

.
,

EstElve pa sede da Federação Catarinense de Fute­

bol'.o deputado Evilásio Caon, represefitallte do' :rnter�
nacional de Lages, nesta capitaL Aquele desportista fêz

entrega ao presidente, Osni Melo. dos novos estatutoo do

colorado da serra, parª.' a devida homologação por par-
I

te�alntidade.

BASQUTEBOI, E VOLEY INTERESTADUAL­
O� Conselho Municipal de Desportos de Joinvile, vem

. A:. . I

de organizar' e paü'ocinar ujh torneio triaqguIar' interes-
tadual amistoso de basquetebol e voleibol mas'culino, a

ser iniciádo esta noite na Manchester Catarinense. Par­

ticipóçãó" do torneio, na qualidade de visitantes as �qui­
pes dt> Grêmio Náutico União no basquete masc111ino
e ()I Grêmi9'Náuticõ Gauch�? UÇJ V91�tpol f�llli.uino.

;,: � m,

Cnm vistâs 'às eliminatórias da Suanãhara
;

lachuelo
I

,
.. \

Irival, que 'resistiu mas aea, dominando sempre técnica e

1
boa cedendo p'or um }�nto, terrttoríàlmentê seu maior

.',

,estará de volta ao éstádío doIfo Konder" e até \:riesnío
./ Maury Borges "Adolfo Konder" na tarde surpreender o onze oríen.

'- .(, 'derhoje, par� receber � visí; tado pêlo présídente Saul

GOPA' Ú�HABELA'VAI TERI/ REPRÉSENTAN-__. ta ,do esquadrão dO.'Atlétieo Oli�eira. 'Est" sabe que o

Fnsc'
III

�

'.

M
,.

I· II'
D .

·

TE CATARINENSE - A .equipe Arpoadora, atual <�:t�I��:i��;::/��!:: :��: �::�i:�::s:�U:t�u�:c::s�é�: '. II�.

'

re;unl··u'-S·.• ··e'- ·C··'o,m:' ..

' ,1·1'·.···r., !,n'·e'. 'II.detentora do título de Bicampeão estadual de Caça Sub-
co,\ (.2 x � sÔ�fe. � Prf�perfl) . pupilos �o senêído de empre ,,'

I
,

niarino foi convidada para representar nosso :Estado, ria e 'que 'na -elassírícação 'do - garem o. máximo, fazendo

'Copa Ilhabela
-' cámpetição programado para 'Sã(:l' Paulo .

grupo B está um ponto atrás das tripas' coracão até u (ler-
ir

'
. ..... ," ,

' _

do Avaí e 1;10 lado' do. ,Aíné- radeiro minuto:
e' patrocinada' pelo Yacht, Club .

de .Ilhabelc,
.

A secreta-
rica, de >JÓinviUe. r

'''.

,

'

,

ri;' da entidade catariuense recebeu comüriieação- a 'res-
, O prélio. recomenda. 'até O .Tog� deverá le�ar um'e' peito e é c(ess� comunicação que ·}xtr;ímos' o -seguinté aOS mais exigentes 'em.maté, bom pública ?>o lQcal' do'

trecho:' "As equipes serão, Iorrncdas por -quatro ntergu- rta de técnic,a .fuíebolística, contronto, quando se espera
lhadores, sendo aceita a illscrição. de apenas:��n:ta -équi- P Avaí .fog,ou C;OIll classe e que avaianos e atletloanos

desenvoltura e" para. alguns, venham ia ;jogar fl tíno- -q'o
pe de cada um dos Estados convidados, �:9ua�' ;se�a Q escore não fez: jusJiça ao seu futebol, não esquecendo
concedid6 transporte de ida' e volta de São, P�ulo .. à seu .m:=tior ."vehune .de jogo:.' que a discip\ina"ê,o eavalheí,

'llhabel<}, 'hospedagem' e alimentação em Ilhabela- .nos Deveria t,er vencido -por .doís rismo representam' os tato, �bel�rdo AbÍ'a,ham: .das s4así:po�sihiliMdes, Pa,

+dias 29 a 31- bem como embarcahão e'-combustível pá- tentos, -mas a: verdade é que res yss�l:chíis ao ;'ê,{ito da ra isso, b presidente Ary Pe..
'"

., '. ' I '-.' ;0,' resqltad�,.,agr'�d.�u; àA?í:., tarde esportiva. Esteve '�eunida a Federa- reíra 'Oliveira, vai p,reviden�
rei 'participação na prova". A Arpoadora- ainda-não eon- �'a-o Aq'uâtI'C'_a de .Santa Cata-

' . '. , "
,

_ _

..' _.' .
" .. �', . ( ..

eida alv�cel:e,�te que logo '.... _
< Clal' J,unfe. aos: po1:lcres .públi

firmou süa participação: Em caso de 'desistência a equi- mais esper}Lvibrall,dntenslt-' Quadros Prováveis :ri�a,
.

trafàndo de di�érsos cos' au�illpO,neces.s.�riopal'!1
pb;d'o Biguis de j6ln:Vil� �crá'coriviáai�:, ,:

.. :,�.,,; ,',
•

tPeI1te':'-:'expe�ÍÍllen:tando' ;�"
..

' ',� "'<�, '" '. __ a,ssimfosde.jnt�rêssedonos. assegi)rar::;a,,'idl;t,dQs nosso.]"
.,

',"
" ;, ".

,_ '. sª'tj,.,fà�ão de· nôyos .,resuHa�" ,O Atlético' OperfTio - alia.' so remo. Com a presença do represêritàntes à 'Guanabara'

AU'fqM,OBILISMO AP,AI�XONA JOIN{;IbE: ��_itQJ�V!}i�v�!•. ;".
"

'uhará, p�·óv..â�élmente, Cat).', ']Jr�sid�nte'My Pel'eil'a-e �l�, Em pr:iríc�pio' ficQu'ajjl'óv�
.

.

'.,
..,

.
'" ....

.

. ..' p; c,QnJun.�o . atlepÇ:al1o, a: to no al'CO;,plpO, Mong'e,"Ol'. "velra e representantes dos do elif. iiã 'que a Federâ.�ü':"
�

-

Cor�1 d� a�t�n:lO?Jl:s�lca, l�ogra�l��a� p�ra. :T}dOml��o,. p�s�r "çle, êste ano, Jl�ão
.

ter 'Ian�o e
-

F'óguinho;"como" za- Clu�1s (Ald� �ti�� Mar.!i�êm em vista ''q'�'s-aubÓ's' Hã'd e�r:;<
em !eoll1vllle, em apaIxonanao � O�!?!ao rubhsa. A.�,lIe-: �()lhId(): u� grand_:e: l'e'l;ulta-� gueuos; �nn�ndo e M��cos" e, Rmc�ue�o f:�1;'7m. tomaqas cordâ:�ém'} érii: fa:z�r'· 'niist'a
toria do Atltovel Clube de JQll1vlle espera a_ partJclpa-,-' do, ,po�s, alnda nao ve;'lceu como melO �ampo; Jorg'e' dIVersas prOVHJi.encJas a res_

.

'Ómitia�se (.tu;tnto a q'uarq'ui(
.

•

.J _

no reduto adversário e fo.
-_

(Àdemir), Paulinho, Zé 'Pan- peito da 'ida' da nossa dele. de.spesas que Vil,'-esse'm.a f\azcr .ção de tnnta carros. '

ra do seu não realizo\{ gran. lo e Nevc;s fOl'I�ando,a linha gação de'remo'a Guanabara o� éÍ'ubes Maf'tinem e Ria.

de cois�. chegando a sér 1Ja;
I
de frente.' e ,ohtras. medidas' de"-interê8- chilelo. Agora, volt�ndo a.

D' j. r. ..1 '. ,

e-' tido pelo- Car�s R�Il:JrllX :por O Avaí colocará�em açãl' se da Federação.-Na reunião trás, achou ,,par bem '0, des ..
do!Brunoni, Renato Neumann' e Milton Pereira os '''Três 3 a 1 poderá, no \entanto; provavelmente o mesmo ti.. ficou déliteradif qll� a rega. Ary Pereira Oliveira �a� aI.

Mosqu�teiros" do tênis dé,niesa· do bs�ado, estarão. in- jogare de igual para iguaJ me que derrotou o Figuei- ta de, nJlv�ssimos ml).rcada gunia ajuda del:ltro natural_
I 'com o "Leão" em pleno "A- rense, ou seja:'tMárcio; Ro-' para o dia 24 d,êste mês, fi- 'mente, das éondíções' finall-·

'tensific1ondo Cí.S treinamentos nos próx,i.mos dias. já\ que .

0.. conjunto do Avaí, qp.e naldo, Deodato, Ziltol1 e cnu transferida para () dia �l ceiras' em que estivr.� a F�-'
sa-o considera.elos titulares d.a' nossa .seleç'ão que estará' .

W lt N' h"- I

d Ab 'I
.

t d-na tarde de �(lmingo deu" a !lI'; eIm o .e Moe�da;;, .e 1'1, em VIr udr da par-/ eraçao.

participando das elimÍnatóri a's, visanc1; -às filiais cÍe São pujante demonstração 'de Regél'jo II, Rogério I,_Héli- tiCipaçã6 de Santa Cafarhia'

·
Paulo.

' ,

harÚl,gnia e comtiativictade, nho e Eúrides (César,): '

nas i �IíÍninatódãs pam H

./ Amel',icano mareadas para ti

'dia 24. Timibém ficou re§fJI�
vido que ° Riaclmcio levará
os barcos" de doIs COln Íw,_
trão e quátro com patrão.
Esperani os, riachuelinos

MELHOR TEMPO' -.sOnta CatariÍla e Rio Gr�ndê 'do "Nolícias Diversas,j
Sul, realizaral.1\.'elimiftatórias' visando I

classificà:f suo,s re-
.

".
'\

presentaçÕt� par:;t as eliminatóriàs, a -serem -detudas na 'lo
\ r I j ,

Guanabara p.ela CB.D: Dos páreos eliminados. em San- 'ROGERIO II AINDA NÃO FOI O Figueirepse 'cumprirá, hoje; C01l10 . os demais,
, ta Ccitarina '0 Quatro Cbm do. Riachuelo fêz � 'percurso

" \ 'seu sexto compf'cm�ss� l}0 Est,�dual d� Fl��eb�l�" j,Q,-
em, 6,52" enquaryto que o, gattcho nêste p�reo é6nsegulu, ,o pent,<iro' direito 'do Avaf Rogério II ainda não

_

gando n cida�e de< Criciúma .. Enfrentará o alv_jnegro
: 'apen.as 7 .minutos,

. \.,
met 'Opoll'tan

.

t' d P'- viajou 'paFa PQrtd Alegre, onde de.v_eq,·á se submeter á . t ., ,o o CüDJun o o raspem, gue como o 11.08-

�.
_

"

-

.

testes RO Internacional. Dirigentes azurras aguard'am o s? D�ÓlUO,' 'conp.eéeu a derrota na quihtâ rOd?da" fren-
"__. REVE:CA.ÇÃO CATARINÉNS_E RETORNA DA env'l'o'

_ <
• ".,

.

d
. .,

1 d' 'h \ te "l}o Nlético/. Opêrário. Peleja, de prog'nóstico
. difícildas. passagçns por patte .0 tIme co ora. o gaue o.

Ir
' . r .' I .

EXOpRSÃO - Ana Lilian, atleta qUr foi -,revelada pe- ,)
na ",qua1 o� (lois, liti�3'ntesprocur�rã(J a' rea:bi)1tação,.: " , � , -� _�._:_�_:�_�_'._._/��'�lo Bandeirantes de Brusque e que sé encolitra no Flu- OS ESPULSOS NO CLASSKO DE 'BLUMENAU _ \'

.

I ...'. \
minense, onde sagrou-�e campeã ela Guanabara, retór-

n

__

. \. Empresa "Slo� Anj.o 4a��uàr�f�_L,lda. I

nau c�m a delegação do tricolor. cariQpa do longo gí- Embora 'não se t�rihal conheéimento das espuls?es
. l-

ra que realizoü �,.or quadras do J\1éxicci, Estados Unidos, ,- E
.

1- -U· "I'· <'

,
I �

- -
., _ .",

.

'veriIkadás por' 0casião do prélio'Palmeiras e Olímpico
. spor ,es nlVerSb,UIOS

Japão;' Holahda, Itália,· Ftança, SuiçC!. e Espanha" que .

sabe-se que fo'�'am. excluidos da partida os seguintes atle-,
I durc;u 45 dias. A eqt11�e ele voleibol do <FÍuminense 1:ea- tas:. K1'ieger, Adão,!"Vado'h Rafael e' Rai:nálho pelo Pal-

-

lizou 33 -jogos; tendo marql.do 15 vitórias, I •

\

(
'meiras; Robertão, Paraguaio, Carlos Roberto, Pingo,

'\ Brit;, e Cavalaizi, p,elo Olii11pico,
II j

•

,SÃO BENTO DO SUL Ql.)ERESTADIO -- No:-

E' U1Yla atit'!1de bastante

sImj}lHtea / do. ]Ji'e�idente fia

F.A.S.C:" que emherm tlHlü
fizesse para unir ps �lubJg
em mista c ;I�ão conseguindo, '

l:csolvi;U' ajudá-los no tIue
fel' possível. O R,iachuelo S.�

gur;tdo pal�vrás- de um de
'seu's dir�tores, pr�tend.e es.

tal' na Lag.nà Rodrigo 'de'
Ij'reitas com algu�1a 'antece. De ordem do Sr. Presic\ente em Exercício, f{cam
dência, afim cte, lhana podei'

.

�onvidado� todos_ 08 a,sociacl�)s desta Ca�xa,
.

para uma
.

-' - ,.... _. .
-

-

. � ',!

C�tOc'lW G§.. seus", çml,íuntO"i Sessão, de Assembléia _Geral. Ordihária: o realizar-se no

.,' '.�

I.'

;< ,

d�a .10 do conen te mês '\ (d'omi'l1go), . às' 9' hs>ras .

�'a
.

ma,
• I nhã, Ja fim ele próceder-s� a eleição' _dos novoS. membros

Em C�ictuma, Figpeirense. e .Prósp'era ,
dé(-D:retoria e Comissão -de 'Silidicância, para o período
de 25 ele Março de 1968 a 25 de Março de 1969.

,

r\"
'I

Não havendo numero legol para a '1 a convocaçã9,
far-ó:e-a 11a 2a êonvocação, meia ,ho�'a depois, com qual,

"

:.' Of. �

'.
_.

.

r.
�

.

�uer
�

número, conf. art. 21 dos Estatut}ls.
.

'

I
. ,

, c'
y ,

,

'�

conseguir um oito no Vas-�
co ou Flamen'go pará disPll­
tar as elimhiatórias. A Fe-

d�ração também prQlne�eu
al.lXil�ar ;S clubes }JarticIpaH
tes ·das eliminatórias dentro

.

/

Lulam pela ReahilUa�io
.' .

. '. �
- \

A Federação C�t0l1inense de De�portos Universi­
.

tár'Íos (F.C.D.u') marco'lll para amanhã o in�cio do Tor-,
neio de Calou:ro�, etancto as datas assim ciistribuidas:
Dia 11 Voleibol,

Diq 12 'Basquetebol
D.ia ] 3 Futetebol de Sàlão

./

J.

,.

, , \ I

mais em contacto cem a a.
.) ,

gua e não ser surpreendido
;0 dil;1 das elimi�at;;ri.as, pois

1;1 agua da Lagoa é bem "

mais pesada que a,. nossa, �
a .raia-um pouco ..maior.

.
."

' t "

D9ls ;iOQOS dãot comêçol 'esià manh,ã,

a� citadino de iutebol. jlrvenll
,>

O Campeonato de Futebol ela Cidade --,,- Categoria
de Juvenis - tem Srm--Ü1ício marcado para a l1\an:llã de

hoje" com iniciü, às 8,30 horas,' servindb .como pal�9 o
r

estád' o "Adolfo Konder".

,Post1l Crelegráfico e Ta'l):anclaré _ r�aljzal:ão apre,
liminar, ficando a partida de fundo a cargo de Ava� c

, _.; '�'""'
",

��
,

Sao Paulo. ;

\

_-.li.:.-_'- '
.... _�_�_

.

____'__�_._,, ,__ ,,__
, _� ....._< �_

s'. B� Caixa do,s rmpregad�s no Comércio
,

SESSÃO'DE ASSEMBLEIA GERAL
)

I<'lo�:ianúpolis� 2. de Mmço de 1968

'; Ant�nor I Borges - .

Secretário

. )0-3-68

"

. fIORARJO DE FLORIANOPOLIS PARA: '

",..-

PQR�fO ALEG;RE -:--- SANTO. A�TON.O _"..... OSORIO
, -=- "SOM�RI6 _;;: ARARANGUA:

-

4:00 - 1:4,:00 - )9:30 e 21:00 horas;
\,

, C�ICIUMA:
, J

.

Já' para o dia 18 e '1:9, �erá,realizací0 o Torneio de '.4:00� 7:00 -:- 12:9° - 14:00 - 19:39 e 21:00 horas;

Apresentação das Fac�ldaçles na modalid�de de voleib�l,
dia 20 e 21/bosquetebQl, ,dia 2223 e 24 futebol de ·sa, TUBAI{Ãü:

. Ião,

Melropol X Guarani e Carlos Renlmx x
1

,

, .. , , '
'

\

Olímpico, os Melares Jogos ,da Rod.ad�.
(

; ..J-,� : '

10:00 :__ 12:00 13,:00 -- 14;00 .

.'1;

IMliITUBA:
,/ A esquadra elo Olímpico, que perdeü para o

�
seu

rival Palmeiras na rodada. do classicos, jogará esta ta1'-
6:00

de em seu campo, dando COfllbote ao pelotão cio Car-
los Renal1x, O qual corre o perigo de l{erder üa invenCi­
bi1fdade qúe é única no' Campeonato' de 68, E' o 20

r Jog_o de mai�r importância da rodada; aparecendo ,co-
." ,- 1

mo Jogo numero um Guarani "versus'\ Metropol, no

reduto elo primeiro. Ambos dividem \
a liderança

r
do

grupo A. !/
O demais .encontros da rodada:
Nesta C<;tpital - Avaí x Atlético Operário
Em Criciúma - Próspera x Figueirense'
Em Itajaí - Barroso x Caxias
Em Joaçaba :_ Comercial x Ferroviário
Em Joinville ._ América' x Març�lró '�!ã�"';; '.4�",,'�:''''_',:J·;.:c�)��ã�:rR��6viár�;�'.�o�'éi��1��,-,�682 _Em Videira - Perdigão x Pcthneihl:st' ""Ü," "'. J; :.. :��:_,�J

..

t'-Ó": �.�.Pt6riànópolis· �:��:.:.ç_Í!t�iJul 'j ,

4:00 _._ 7:00
I

- .17:30 ---:- 21:00 ,horas;

\
LAGUNA:

4:00 6:30 - 10:00 - 12:00 __, 13:06 - 17:00
. .

i)'
- 19:30 e 21:00 horas;

7:00 - 10:00
.

17:00 horas; "13:00

, i

_

\' .. /.(, .
'

lAURO. MULLER ORLEÁES _ BRAÇO ·DO
NORTE GRAyATAL - ARMAZE� E SÃO

MA'RTINJiO:

6:00 'horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS"
,

OilS: Os I�orái:jos sublinhados não· funciona111 àl,)9.1do-
mingos;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" .

FlorianópoH&) JO de Março de 1968

/
.t

"Precos
I
';.

'

,

Convocada pelo ministro
dI.da Fazen a para reunrr-se

na terça.feira a Comissão

Nacional de Abasteciillento
.

vai rever os preços mínimos
de prodates �grico'las

\c
na

Uégião CtlhtFo:-Sul. fundada
num trabalho .já elaberado.

pela Comissão de Financia­

mento da Produção, Deverão
ser aumentados em 4 ou 50�1

os atuais preços mnumos /

'do. arroz, milho, amendoim,

soj,a, algodão e farinha de

mandioca, conforme indica.
o" I

o ção da CFP, cujo trabal'ho

técnico sería exposto e apre,
vado sell,l' debate, 'c\_Ctto U;l1'1
-ítem novo que será' objeto
de discussão, pois já conta'

mínimos/

com opiniões favoráveis e, gações dos �izic�ltores-- fo.
contrârias dentro da Cernis, ram acolhidas nos Ministé.
são Nacional "de. Abastieci. rios da Agricultura e do Pla,
mento - preço mínimo para nejamento, na' COBAL e na
o arroz benefiCiadQ..' SUNAB .

�lgumas o;pinii:)cs já sãe Segundo tais� alegações" o'

conhecidas�dé�qe quando'" {lo preço do produto em cases,

presidente do .IRGA -'Insti� Se 'o governo .aceitasse ato

tuto Rio-grandense do Ar. ideia de garantia de preços
,roz '- sr. Paulo 'Simões Lo. mínimo 'para o beneí'ícíadus;
pes, durante recente visita de que' não dispõe o produ ..

à Guanabara, manteve. eu.' �or, estaria fornecendo ca­

tendimentos 'cbm outorída, pítal ,de giro para a índus,
des federais' íntegraátes .da

CNA, expondo-lhes os pontos
de vista das lavradores gano
chos, confra a garantia de

preço mínimo parll' o arroz"
beneficiado. Ele 'próp,rio é'
êontrário á idéia, é as ale. I,

tría, com recurso específico
para o financiamento da

pI:od1;lção.

Ü:mportação de'Trigo
,,'.

"

,', ,,..'
I
,I

J .,

> �,; ,

"

O Departamento �de
, TJigo

da' SUNÁB adquirín medíàn;
I' '.'

te concorrêncíà. �'(ltern�Cio.
I '; ';:��

/,

\

_---..

CASAS·E TERRENO'S'

\ I'1) - Lotes em Itaguaçú vendem-se seis, juntos ou
,

sepai-adam.ente, pTóXí.m?s do'· pblilto. final. do ,ôn'rlius,. a',' ..

parú' de (três mil cruzeiro novos) '- com Jacilid�des de
i-

.

pagamento. J '

,"

Chácara em Serraria (BarreiL'Os) medindo 30
I "

mil metros quadrados (pode ser dividido em 90 lotes)
\\ ,

com pequena casa, de madeira, .luz

piara ai fe�\��l, - (de� mil cruzeiros

2)

elétrica, dé frente.,.
nov'os) à vlsta.

3)) - Otimo -ponto - para restaurante na praia da J
saudade (Ediücio Normandie) e mais um terreno vagos ����������

" ",'. �

nos fundos (vin.te e cinco 'mil cruzeiros novos) à comqi-
nar.

,'�, I' TERRENOS
Vendé.se um 'terí:eno no'

Rio' Tavâres ,COhl 168 mil
'metros quadrados, NC$
25.000,00, outro .em Barreiro,s
com 364m2, próximo a Ig�c_
ja velha, perto do asfítÚ:o.
Tratar à Av. 'Trompow\.'ki�
66 - ou fone 22�7.

10,-3.68.
1;- .. '�'F ' ";;'1

I

'/

I

4) - Aluga-se confortável residênc[a na prq.ia
.

C'
. , r

f d
.

melO em _oqueiros,' com ohacara nos uu os,. bem

mo do mar.

, do

pró-

',� "

r.;� ; .�
,

5) - Magnifica loja no, centço" -';>'�higa-se. Otifl1!o
". '

" ':�
..:;�

.

\ponto cOluercial.

6) 1- Compra-se casa com terrellti no centro até
80 (mil cruzeiros novos).

----------�- -- -- ---

®Baygon EV
•

I
�

A

\

TRATAR COM DR. WAL',fER UNHARES.
IMQBILIARIA ILHACÁ.P - Rua João Pinto

3�.t"A _} Fone: 23-4'l"CRECI N° 1628.
"

f
, i

,

E;m forma de aerosol.
, liquidO. pó e isca'

'

.--_ ..... "":"t"._r__�_�

,u seja qual fôr o 'Basb� temos
sempre o melhor negúem

·

. .. .
.

para Vocêl

•

COlnpanhia Financeira 'de InvestiJilentos(!Cofína;lee':
, ) Crédito e Financiamento
Reg, no Conselho Geral de Contribuintes nO. 83.887,125. Carta de

Autorização �o Ban�Cílntral do ,Brasil' nO,45 de 4 de março de 1955
I

Tire �artido ,das grandes vantagens/ ÇJue lhe 'ofereçemos 1.
. ' \

Compra de titulas da dívida pública, letras do tesouro, ações le debêntures.

Financiamento Qireto ao consumidor.

I'Jegowição de titulas de �rédito (duplicatas, notas promissórias e letras

de câmbiO).
Financiamento de exp9rtaç�o e importação de mercadorias.

Acêrto em operaçõe'j comerciais. ,

Lan�amentos de Ações \ e De,bêntures.
DIRETORIA: ,

Diretor Presidente: Osvaldo Machado. Diretor' Vice�Presidente: Dr.
Heltür Steiner. Diretor Superintendente: Flávio Castelo Branco.
Diretor Financeiro: Dr. Jean Claude. Dire\tor Administrativo: Dr.i'Jilson
Elpídio da Silva. Ç)iretor de �elações Externas: Dr. Kleber Machado.

Diretores: Hermes Buchle, Ivo Bianchini e Nelson Ale.x andrino.

�!;DE P,R6PFilflH RWA JQÃ9 PIN,TO, 1�,,_' T,:Ç;.L�GRAMAS HCOíI:H�ANCE!�
ex. POSIAI...

,

Q7 'o."fON_§ 2,831 �,�L.9�IAN�POLlS. SANTA C�-r:��l��r'
"

__ . .:....:...:-!._
'

• f
_.-- __ ""'"--

--------
-

� ; ",:.

" 4",;,-- Por Walte� Lange

() verdadeiro, � completa }lome do pintor Picas�o é

" 01,S�gUinÚ�: 'p�P�(} Diego. José, FI:ancisco d� Paula Juan

Nepomueeno ,Crispim _GispiÍliano de la SantissÍma Trin�

dad, Rui?; Picásso...
'

, '"

Na_1nglaterra mor;eu o homem considerado 'o mãis
.'

-

'.j' - ,"1;.. •

�ordo' ,do mupd_o: Pe_sava;,2.20 quiles. A su�' circunfe·
.. rêtlda abdomina(era de 3!li: 'e 45 ..

�

': BeniJonnson, o maior autor, dratnático da Ingh,lter·

N�r$ '.H8.3�1;74' ,\F�,',Qt;PQr�(de Shakespéar�, fo,i filho cÍe um ládrilljador.,
,

, 9�í�ert, � ·�rande ministro de Luis XVI, era filbG

. d� qm-, 't�celã'Q. , '

"
\

,

, Cí�eto, � famoso orado" r�mano, ta,hlbém o era.
•

> Cristovão' Colpmbo, de'Scobridor da América, era
, mÍia" de' um dardador.

.: W,iIÍiafl,Sbakespeare, o grande poeta e d\fa�aturgo /'.
· ,? . \ �

inglês, era filho. de carI\iceiro. \

' \

'"

�.(' . , , \.: . y,olÚtij:�,. o g'rànde ,poeta .fra�cês, era, filho' de um
NCt$ 292.191,55, llléntàdQt de vinho.

vao subir
_

,

nal, mais 150 mil toneladas

de trigo em grão. Desse, to.
tal, 60 mil t. virão dos EUA,
igual quantidade' rla ]ira;nça
e 30 mil t. da Argentina. Os

P3gamentos sellão 'fleito's deu
. "\

'/

..._ trovo do prazo de três anos
, para o norte.americano e de
1 ano para o trigo francês. O
da 'Argen&na será ef�·tuado
contra a entrega do produ,
to.

1\ SUNAB já comprou es,

te ano 520 mil t. de tJ;'igo"
inclusive o adquirido ontem,
que será desembarcado em

PQrt0S. bfâsileiros 'a 'Partir
deste mês.'

,
!

I
,

C�m.panhia' Catarinense de Veículos, Comércio e Import.çio'
,I

') ..... � ;
.

RELATÕRIO DA DIRET6ItlA
\ , ,

,

Senhores Acionistas
,

.: I
, Cumprindo disposições legais e 'estatutarias,' submetemos a vossa aprecia­
ção, bal,ançb geral, demonstração da conta "Lucros e Perdas" e parecer do, CQa-
sclbo,Fi"scal"relativos 'ao exerçício de 1967, 'como segue:

.
'

nALANço 'GERAL Dr: so DE D-EZEMBRO DE 1967'

ATIVO.
'.

,

'

{(.
-

"

"

" "�.
� j

'1 ,\'<' ".'
. t I

_

,

,t
....

..

c"DIS'PON'IVEL 'r
•

'-,...."
..

'

'. f' ,"

.':;" Caixa 'e' :Í3ancos" ',' '::'. :'.. " ;" NCr$
;REÀL!ZAVE�

,

,

Veículos .

Peças e Acessórios : .

Produtos 'Diversos ."..
Consertos. em Andamento '

.

Contas 'Correntes '
\ .

Duplicatas � ,Receber' .

,

,.

63;231,21

NCr$ 6�.45.5;92
NCr$ 100.068,85
NCr$ ,4:481',96
NCr$ 3.467.,90,
NCr$ 945,Q2
NCr$ 155.358-;7.6
1�.. .

•

NCr$ 332.778,'�1
1 �.

r.

HvIOBILIZADO
.

'Cauções ..

-

:... . .

Vdc'ufos ..............:.........
Móveis' e Utensílios .

Máquinas, e Equipamentos .

Instalações .. ' .

NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NOr$

80,00 "o

12.248,29
24.30�,S2
26.961,17
10:.655;42

"

,- (

: )'

NCr$
r 'l

'Total do Ativo
,

- ·�-:·'f·"(�,·,h�..,�'"
.,)

� � S, S I V O. '.

NÃO, EXIGIVEL- ,

C'fitai' ... :. 1.'.-. '

.. : .. ; : ! ..... --:. NCr$
Fundo' Depreciàção. ; ':

'

.. :. . .. NCr$
Fundo DeV'�'clores DuviCLosos .,: . .i:. '. '. NCr$
Fundo Reserva 'Legal '. . . . .. NCr$

t

150.000,00
4.221,14 '!13.110;00
1.036,00

\

'EXIGIVEL " ... ,- "

·C/Corrente -_ Ford : NCr$
C/Corrérife _ Diretores .. ,........ Nô$

Emp�éstimos ... l' ;
� -. �

I NCr$
Duphcatlts, Desconfadas NCr$
'Fornecedores\ .' , : NCr$
Contás a: Pagai I. -: ••• '

••••••••• : •• NCr$

164.414,65
. 382,5l
36.000,00
61.650,00
25�693,75
3.990,62

, �
"

• '" �I •

RESUtTA90 'PENDENTE

Lucros & Perdas NCr$ '19.100,73• .,!..
.

•
I

Total do Passivo, NCr$ ,470'.260,02

,-

DEMONSTRAÇÃO DE LUC�OS, & PERDAS, EM 30/12/67
. • . / " I

.\, �ÉBIT'O'
.'

\

)".._' ,

Despesas Gerais , NCr$ 71.380,62-
. Juros, Diversos NCr$ 9.108,09
Fundo Depreciação , NCr$l ',4.221,74 )
Fundo devo Duvidosos NCr$ 3.110,00
Fundo�es'erva Legal 1 •••• NOr$ 11..036,00
Saldo a Disposição da Asseinbléia NCr$ 19.700,73

"

TOTAL ....
, NCr$ l08.55711�

.
- \ I CRÉDITO

"

"-

Veículos Novos e Usados NCr$
Peças e �erviços NC.r$
Descontos Obtido� "

.. NCr$
Outras Rendas NCr$

101.564,.2.4
\3.088,44'

. 6.858,88
45,62

I , I
TOTAL ... NCr$ 108'.557,l8

l>jalptlJ Ar�ujo
Diretor Presidente)

Celso> Carlos. Porto
:Qir. Vice Presidente Exec.

Rogério Luiz dos S�ntos
_ Contador -'

I
CRC _- 2926 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL
� Os abaixo as.sinados membros do Conselho Fiscal da Cia. Catarinense de

Veículos, Comércio e Im�ortação, tendo examinado o, balanço geral à conta de
'''Lucros e Perdas" e den\ais documentos relativos ao exercício encerrado em

30/12/67,. declai�fll ter el)Contrado QS mesmos, em perfeita ordem e c.orteção,
recomendandq·os, por isso,\' a aprovação da A�semlJ.léia Geral.

....
I

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1968.
'I

W::ddir Velloso da Silva
•

j

I ,

Alvaro Millen 'da Silveira

João Ib)ó1ito' da· Costa"
,

IH

�
, ,

" , '
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I

Êrn ,197Q, repetiu-se pela 360. vez o' cumprimentd
da promessa que os habitantes da cidade de Oberom- I

rnergau, uma aldeia da ,Alta Baviera (Alemanha), fize­
ram DO .ano de peste de 1632, de representarem de

'de� ,�l'Jíl' dez anos' 08 .

Mistérios da Paixão -de Cristo •.Em

,S�tembfo 'doqu&Ee ano foram escolhidos os incérpcetes,
,qtla�e �oclos ,.es�ultores de· pF?,fiissã?, .

dando ��ci?;�s

ensaios. A direção ele cena estêve pela sexta vez a car-

· g_Q� de Georg J. Lang, ir�ão do bu�g?.mestre. D�:ante
os, dez anos: .foram rejeitadas todos ,as "5fertas para a

transposição, cinematográfica dos Mistérios, sobretudo

tentadoras,; ,vindas de Hol1ywood. Os 'habitantes' de

Obet:afIltneJ:gau dedicam-se com tôda a. fé de 'lerda­

deites 'crentes, à .organização das representações que

constltpem h� 'séculos a 'pronréssa dos seus antepassados.
· Mas nã'o desprezam o negócio. Em tôda- parte s'e\ enzon­

, ,���p} ,�;v�ncÍ?: a:�!,igp� �e talhá em, madeira, confeccio­

: n;a:qo,s, ''pêlos,escultores, de notável valor' artístico. Mi-
· ... lhares·'cle espectadores, vindos de todos os .países .do

�llifléI'$;; assistem c às representações, 'Por respeito' à tro-
, '_' " ". , .

" .'0'
,

dição .ficarani' com a mesma forma de � onftteatro ao+ar
,J ,\" , 'E • ,

"

liv.re, -sern instalação de alto-Ialontes. Nas representa-

ç�e� totn�m parte, 1400 hobitantes.: pois é'assunto de .in­

·teFCl6Se 'ger�l 'para -a aldeia. 'Todos os homens usam a

','b'a�tJ�' :d;' �'Pósiol�" desde os primeiros anos de 'sua

moç:idade .

I

,
' ,

. !

.

,

, .';

Que "êles" se previnem!: 1 ...

Há mulher�s ,que se interess.a� pelo coração. Há

m41hlff�s qil� -se (interessam p,ela rcartei'ra_: Más a� mais,
perigosas são, 'aS': qlle de coração se intere;;sam p'ela car-

: terr�t '''Mulherel>'' 'e "Invéll;tofes" sabem' que a 'cll'rio­

si�ílct.r, .é:z'o,· pribçipio de tôda sàbedoria. A maioria_ das

�u!here� não' (.Qb,serva o que se faz por:elas, mas no:a
�' 'qu.íi não se fàz, por 'elas. Se uma mulher é .fiel ou in­

f'fe1. �, alguém sempre se alegra por isso. As l1}ulheres
.,pre�eieQ1 sofrer com saltos altos do que' CDm altos prin·
. cípips. Pode-se menosprezar o poder de uma mulher,
'Rl�S nãQ se dev� eJÇag€rá,-lo. ,

,
"

., '",

/

/

� Ein�ein' pen.sava assim: Sôbre "profissão": Se ti­

vesse' de :tecomeçer, não desejava ser clentista nem pro­
fes�or: ,be�ejaria ser bombeiro-mecânico ou vendedor dc_
m.iudezas; ITQ' esperança de coflsegllir êste modesto grau

de:in:de.pendê�ci� que aiJilda existe disp,�I1ivel nas circuns
, \<' • I

tâl\lcias . atJla�s.
,'- -:/

,

. �

I

,
Sôbré:"telatividflde": Quando um homem, penta-se

perto de utna moça bonita, um'1' h9ra parece um minu­

to. Mas se sentar encima de uma _��a quente. um. mi·
nuto será mais comprido do que uma hOFa. Isto é que
se 'chama relatividade.

I \,
Sôbre "esportes": Sabe-se que sou o único hoIl1eRl

em Princeton que nunca assistiu a' uma par�ida de fute­

bol. - "Se 100 cavalos, ou pesoas,
>

o que da ,na mesma,

correm uma carreira, que inJPortância tem qual dê­

ks ganhe?".

/

Mozart, que com � idade de sete anos Ja compoz
a sua primeira sinfonia, também tinha os seus invejosos.
Certa vez foi apresentado e um embaixador que lhe

disse sem' r�r,imôlilia: "Não aprecio muito genios crian­

çolas. Gerfímente depois de certa idade ficam imbecís.

"Prontamente o pequeno Moza.rt respondeu: "Vossa Ex­

celência, quando criança, certamente era inteligente".

\
, 'Em' Indianópolis os "pecadores de trânsito" têm

os seus processos irradiados duas vezes por sej11ana,
com' as sentenças proferidas e os nomes citados, ,ficaildo
ossim tudo conhecido pelo público. Este m�todo tem

dado' eStimo resultado, já que muita gente não se, -inco·
lilooa tanto em pagar urna muHa, mas não gosta que o

\ "

público seja informado a respeito.
,

"', .. '
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tYiceDãli 'c're no'suces�so
# \ " \ I

I

\
}-

'\ �, 1_' \ \ \.

a\â�'lreDtê "à�ntpla ,eIÔ :,s,c
, �" '\

\

Ém encontro mantido' com, a imprensr.
\lla Capital 'na' noite deloÍÍ.tem, por ocasx,h"
\tio 1° ani:ve;�ário 'de ,;',.la i"'v(didl�ra"n'
,vidé,:gôyer�an9a dO.l�st�do, .

p sr,,;J.orge':+-
Bornhausen, refetindo:'se' a Frente 'Am,pla,

�d�Gí�r0l! '��o acreditar' �<? sucesso d� ,éiual­
�. quer mo'Vimel'!to que vise alterar o, atual

"pailOrama ,p6Íítico nacional. Asseverou "a I
r I • I j

necessidade de se lutar em favor do .:for-
':taleamento -do sistema'partÍc1;hió ::.Yig�n:
, te,""única maneira de se' ga�anÚr ,-a' so­
'brevivência :do, sístema: demoetátieq)' "bta� "

süelre.". O ,v�ce�gbVjérnadOJ; �o',Esta�o ,f_r,�­
sou em suas declarações a' imiortância ma

participação dos jovens. ;nas de�isõ�s PO,
litico-administrativas-do E�,tadd e do,PaíS,
objetívando,o i'ottalecimento 'dà vid� polí­
ticã -l'l�cional ,e "0 e'ngrandeCirll'el'ltô do'·::à;à­
síl,

'
",' -:

" 1) ,

� �, p

,

UM 'ANO DE VICE.GOVERNANÇA,":,
r

•

I <
"

'

,

" (,

(/

,

:1, , , ,

" J\:NDIRO SEBASTIÁO VAZ:'·
" 1",>< )

"

I
d' , ' •

...

� •
(

�

<

\
�

• •
\

, /' ,w

(SlCa;S populares brasileiras. 1 ambém Re-.
'gína,: irmã de, Luiz Henrique, participoú

. � � \
do espetáculo,' agradando a todos. :;.
,

,r' Uma disciplinada platéia, com' 'ra­

ras exceções; aplaudiu constantemente °

espetáculo, que teve a) duração de duas (' ,

", horas; enc\(j:rarido-se coriÍ um r "pout- , A li'
poarri" de .velhos músicas ,de .coniposi- ,,'e-

"
,

"1'
'

"s'
r

. .'
.

7'"
•

tO\CS;:::i:C:::�sso do "show': Viagem :1,
·

rn O� 'qUI ef.. o �\:�"ao Sol,com Sétima Maior, q Departa- .. '�,
\" ,,' )

mento de Cultura da Reitoria, órgão: que' " " \

pronloveQ. o 'espetáculo, pretende -patró-, ' . I

,-

� J •• � � II ':} v -'

-;
1 (

cinar .outros congêneres, por elitender Assim' que o; ,Exeeutiv0 énvíar ao " considerada )11l1tei;ia' p,ae;ffc,a .J,10S

q,ue Florianópolis possui músicos e can- ,-C6ngresso Nadorlal o' projeto. qu� . meios do pm1;Wo, gove'rnista: 'l\liàs,
<tores a,,,altura de um espetáculo .dessa« i�s.�.itui <)O' �ubl��enda e e'S'tabel�ce o', J[\ "pacificação" paulista reP9usa
llaturez'a."!' vóto vincu,radà� Q clepu't'ado',:fede-'" nisso, pois o prefeÚo Paria Lima S8,

'ral Franco ,Mobtoro, vice-presi�en,i ,dí�pÕG a, e�trar 118. ARENA con-'.
: t�', do"�"diretorio�',nacional do'MDE,

'

tantfo ceNa com um:a sublegenda
'_,�', ,el1cahli�1hal'á ã�.:Iíd�rança 'do parti-:' que' níe :permita COl1c'or.rer' ao go­

, ,
", dR 'ptopost�.. dt, extir{çã? dj:> 'parti- vemo dei Estado, Ni'io iriafo p1'efei-

,

' 'do 9Posicionistf,t.' ,

.' to" compor-se com o 'governador G,

Par1ãlTiEmtare�, ,qiae regressaram a: ARENA s� não lhe, tivessem si-
� "

>
• �

• "). , ! - I, ' '

a' São Paulp,' ihforrnam 'que o si'. do datlas ,garantias de que a; :suble-
, ��l:àfl�? .Mont?1(')� j� .. ��t�: iedigi�cio�, genda, vai ser adotada.'

,

'

I 'a' prop0.sta\ na: qual, '@xpõe' as !r,a� Refleti�do isso, o presidente do'

�'� 5B��?:.lj?f. " ,q�� pl:I'ga; i�p6sSiv�1 �a" gabinttte' executivo :t1(:;giÓx:ar� I da;
'. soorevl'vencia do' lVIDJ3:; 0> partido agremiaçao governista,' deputado

,

: I

.. '"

11e 'oposlçã;e,,�in�tit�idà.' ri subleg811:' II Af.naÍdo ,Cêrdeira, afirmou que não

,\�.'i,c, d� e �sta:belecid�' o �oto 'vinculado,: duvida da 'insÚtuição das, sublegen_'
'. ,- '" , ,; ,", P, '

não. mais"poderá pleitear, com ·pos_ 'das, E acrescentou que' a respe'cti-
sibiUctade de 6:l<Jto, fcargos I c,01eti- va mer).Bagem goverrlamental

-

b61'á
,

'd C
' \ , I,

vos. env, a ao ongresso na: pm;ul1la
, A instituição

d�(GUb1e�e�da
é semana. DGsde que se trate de 1)1'0-

\
'

, ,

, '.

I

O '''�hQ\y'' Viagem ao Sol' lemrt �é7
tima Maior, apresentado='\exta-feira' DO

l�atco do Teatro Álvaro de CarValho;:fôi/ j
considerado, por todos, que' , o assl'stiramY
domo um dos melhores, .senão o melhor'

e§P_et�culo nlu�ical até hcje
'

aprcicntaQo I

�lp Florianópolis: ,

I ,

. \ Acompanhado pelo quinteto' de AI"; '"
do Gonzaga (piano, bateria;. tontraqíli­
xo, piston e saxofone), . LU1�,\ H(rir\qu(f :
fêz reviver a fas6 em q-ue a bossa n,ovtl o

predominOl-! em nosso País, executando
'

músicas de sua autoria, e de eonsogrados
compositores nacionais,

'

I

A surprêsa do espetáculo foi .o Vi0i
Íonista Zézinhb, que, também 'apl'ésen,,'
tou-se-no 'Ishow"/ .Viagem ao Sol -em. S�­
tiWa' Maior, solando' magistrolmente U1Ú-
-\. \ ,.li , '< <.

. \

"

j I' I

, ,

,je,to apresentado pelo go,rernd, 'tc-,
,

rá eÍe de' ser votado ' rio 'p!'azo de ,

� �
f , �\, �.>

/
:.J ,

lei. Se nãoo fôr, eonvertor.se.ã (mi.' ,

lei pelo 'SÚ11IJleS decutso"de prá�ó,
Segúnd:o o'���':perdeb'a há ap'eii:��

�lgumas' .'�,uvidas COlE. re1açÊ\o: aQ'�
voto 'vihc1'Í!aào,' não S0 sa'berido, SQ'

\ '),�' \ .
� .. , " \

,será estabelecido tmubém 1Ja'l'a; as

oleições lú�jorft'arias ol.r 'só
-

;apl�ría5
1)ara as \r)roporc'ioh�us' ',,' � ','; 4

'

l:
i

' • � I

Vai táo profundo o des'animo nas

'hostes' do' MDE, ao ·,i-n.enos:em· São,
Paulo, que um dil'ig,ente d0 'pai-ü-',
de)"", Í'ez o'

.

seguinte comentahó:,
_: "2dnt�J;1Tos eleger ,os prefeitos"
de ce�.ca de" '40% dos múnic�pios ,

,pàu1i�tas. 'Mas, 'mesmô ':'que 'isto
, 1 ,,)
ocorrl_f1, 'a vitoria nãb durará' màis
do que alguns mGses e,tvem algul1s
caso�),,, \f-l1S poucos diás. Os prefe1-'
tos terfuo 'de compor-se com o Exe.

,
\

cutlvo estadual sem o que não eaIl;
sezúírão- sobreviver politicameHte,'

" �'provave1 que, -dentro' desse
qUll,dro, o MDB venha a lutar canl

'dificuldades para' ap1'�sentar 'CD,P:
'diç!atos, aos pleito� municipaiS de

'15 de ,novemb'ro elo corrente anO,

Apontam-se como' provflveis ade,
,

\ ,� lepu'rentes á ARENA os segl1intes c ,

\ .' l'ota:tados federais do ,MDB pau lo

Rafael Baldacci, Óhàves de A1119'

l'ante, Os�ar Pedro�o Ilorta, JI,.1auf;·
.QiÇl_,Goular,t, e Amarar' ,purlan.

a'

A0' qUt;l se com!;lnta, ó 'pi·efeitO• f'ct;
ria Lima' arrastará para o', par ti ','"

, o'
'dm góverno, em s"l-,a comp�nbla, 9'

,polit,icos mais prestfgiosos da ;50'
, nismo, à começar dd 1;1'. pedf ,

•• I ';11C'-
IHorta, hoje cOlló:id&radó 'o pI., to

'c!ell'vpaI porta-voz; do e:�_pl'esSl
.

\
'

.ü
Quadros. �..-1;

_�_t �_ � _. _ ,,_ -�.--

J

\ ,

Wva. Nd�Y de Castro V�z, N((wtOll Jos6 Vaz e famíl!a, espôsa,
�ori e netos dO/'inesquecível" .'"

" '\
'

1 ) ,��
,

<

..

.;f.} '\:",
.. :. ': '.-' (\.NDJ1tO:·SEilASTIÁ'O 'V�

\
• , 1 1\ ,\ '1 <

.- ,

'�o�lvÚam ',,�'s '�eJPai� 'p'are�tes 'iLP�s�oas' das relflções ,daquele ente querido para
L,u-!-8\.lú;m a>{:janta,Missa de ]O lJiíli',do se,u,falccÍnwnto, q �çr rçtada dia 11, se-

t--;ií�J���(!;ttj,; ;;'S 7,30 horas na Igreja dI{ S;;io Seb4Stiwo
"

���üi.�(c;i l),ull lJgrlJdecilúüL1�05.

, ,
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O camaval e chegando
março, as atenções' '(lirigem.,se

'

pa.
ra, outras atrações. ", Consumou.se
isto, na .nossa trppieai ilha,' apesar, ,,.' I'

da' temperatura l\rp�na( ger�lillen.
.te estpder.&c atê fins de' maio.

Um dos motivos' dêsse Icnô,
"

Jlorianõpolit!l110 dura apenas e11.

quanto duram as férias, pelo me.

nos no que' diz respeito it ;tel1.1pu.
radà de' pr;üa� "

,

\:

)\'las enqmplto os fins de sema.,

. na continuarem calorentos algu,
mas belas ímàgens ainda poderão
ser' cap'tadas. Apro,;e'itemos que
daqui para \ diante serão cada vez

mais ral"s, até que venha o nôvo

verão, /q.uando �s. nossa; praias s'ê,'
ião novan�ent� adornadas'« P<:'I,lS)'cintilantes joVens. fi

t,

/

I�

contrário do carioca que

cultiva C�lll dedicado c��inhºt du- .

rante ": o ano todo (pelo menos

nos ensolarados dias) o tão desa,
nuviantc hábito, em Florianópolis

,
\

...,

�

meno é, naturalmente, 'o, comêco
das aulas já que as grandes bada,:'

,
lações estivais, Çpl}10 nã o pode.

'·ria dei�ar' de ser, \'!láo engendradas
pelos jovens, colegiais. Çh�ga.se a

conclusão, cQtãQ, que o verão '.

!

,

\

, I

I

/
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Cinema; ) ,

- -Derc! Costa

FELIZES PARA SEMPRE o

C'ERA UNA VOLTA ou MàRE tHAij A MIRA­
eLE - Produção ele Catlo Ponti Direção rl!;! Ffàfiées­
"co Rosi' - Roteiro ele Tanino Guerra, Frããcêsco Rossi,
La Copria, Patroni- Griff. - Fotografia (Technicolor �
Fr31J' cope) ,de Pasquali De Santis - Muslsa: Piêro Pie-

�
.

\

•

ciouí.

Interpretes: Sophia Loren, Omar Shariff, George
Wílson, Dolores Del Rio.
,

Les Filrns Concordia - MÇiM. 1.966.
l-rmscesco Rosi, nasc da 'etn Nápoles, 1922, diri-

,gill seu primeiro tiírne aos 35 anos dê idade, ém 1957;
nome ,do filme: A PRdvOCAÇÃO (La Sfjdã)" ábôf­
Idando prob.émas e questões ela Mafia, ná Sieilia, e,' no
elenco, a' particípsçãó de' José Suares e Rosona ScliiãF
Iino, 'oh a até certo Dont6 bem recebida pelas' crítco. és=

\ pecializada,' C(:Ylecqtl 'em d�staque que o nome· de �êu
tetd j'z@dor. '

;r.

,.;

Em 1959, renlizolL RENUNCiA DE UM TRAPA·
CEIRO (I 1Vla;:,í,:"rJ) com' Alberto 'SQtdi, ReÚrtàa �Léé,e
RewHo Salval0Te, seu} naja

I

de novo acres.círnt-Çif :'à �t1�
carreira e sem l'cu'oceder.' "

"
- .'" o'.

/ ":��' .' ,."

Projetem seu nome, de fõrmk': completa' e' défi�iilya
em 1961� com O BANDIDO GIULIANO. (s�lva1or�
Giuliano). /"

.

Depois d'sso, dirigiu aillda dois. filmes: '-19b3_'�Ú/
Mani Sulla Cita) e 1964 OI Momento Della VeBfá),

Finalmente em\ 1"966,
'

dirigiu FEI�EZES' "

PÁRA
SEMPRE, pret�nciosal super-produção de ' Cv.rto 1�@il'tj.
corl! titulo itaiianq C'ERA ONA' VOLTA e ]tlglês MO·
RE THAN A MIRAÇLE que, segurdo pUblicidade Nô·
mocional eh distr'buidora, pretende sef "um GoiÍto de
fadas em versão enredecadã a oú.blico ,idulto".

Cerno geralmente ;contece- na n1ai6�itl ddR (tJMt
produções, o excesso de dinheiro, em jogo sufoca ó ta-

.

/
lento e o roder de criação: o filme tem 3lguns rn9menta,s

. \

Rec rcJacõe
I t

,","Jnrgc Cherem

O La;o Treze dê Maio er� local de',gtabdes, pe�
'ladas:",""Ma:cote" --único torcedor do Madure,ira' q�e<
conheci em F!orianópoU,' - desc'il da Avenida' .�'Tico··
Tico", . a Rio Branco dos pobres, com o seu' 'Curitibã':'
nos, unn equipe futebolística que n�o -, en:ver�Qnhava
nin�uél1l. O filho tinha .Iugar asse�!urado ,'no i'tiíne,! mas
sem prutecionismo - por clireitb d'e Yconqtúta: Erg' és·

J tréls, 180 bom' na bola quanto o pai no, map.êjCl Jià te:
sou(a, O Lazo está 111 LlcLtÇlo, etT,l paisagerl1 fi hábitos'. :

�--��---
�

.' ,< \"

Os filme, seriados forsm �oqú�luche-:' no' ..'veIho
"Odeon", hoje Teatro Alvaro, de C�rvaflJP;',,, anteriQl;.
mente, chamou-se Cine "Caroados". Terminava' o: epi.
sódio COlll imenso edifício desabando �m' cima. do, "Som""
bn", Durante tôda a \�emana, tetníamos ·pela. vi<:ÍQ 40
herói, @mbora soubéssemos, que seu 'conttatu,

'

iqch.!là,
clássll'a de imortalidade, Mas, afincJl, 'um 'prédio' cair.
"ôbre um ser humano era demais. ' bos€ '. p-rá. elefante.,'
l\lfatutávamos e -procllcavámos fórmula5 para salvdt

"

I)

grande clefen!:oJ dos oprimidos, o in�ansável' -àdversário,
dos fOl's-ela ·Iei, o esmurrador imoiel)]oso (dos' bcmdiGjos. :

Na semana s�guinte. vinha a �oh.Jção:' de sbb· os 'éSCcitr1:
bras, ereto e fqrmoso, o mocilího aind'a era bõnitó -

de�pollt ava "O Sombra", sacudindo a "poêircÍ: -de ,'siiàs
vestes. E sem elú a volta' por .cima.

.

,

, . Que lástima: dcsnesas com o, tintute:to,., ,A C�_·
lúmbia pagava.

.

\.
.

s
, "

\ \

----1----
Tarnbétn está, fora d� mpda a m;lhação do -J1)- ,

I.... [,

Religião
CRf:R COM AS MÃbs

Bras'lio Peteira'

Ainda em nIeno Ano da' Fé, neste geríódo que 0,0'

meçou 41 29 de junho do ano passado:e s€ estendérá
até a lJIesma data 'do áno em curso,' éomefTlotandô � o
décimo jW'lilt0 ce'ntenárío do martírio dos:' appstolos Pé­
dro � Paulo, somos convidados pelai 19r.eja !�o ,n(js,lio
país a engaiar-nos em mais· uma Campahha da Ftatet ...
nidacle. ,E desta vez C0111 os slogan' acima: "Crer com as
lÍlãos".· /

Pela terceira ve� a Arquidiocese de Flôíianóp�lis"
incluíd(\ portanto a nossa paróquia de Brusque,

.

adere a

êste mO\limento renovador da Igreja. MoVimento au­
têntic:!l11ente cristão, 'que nos quer oportunamente fazét
sair de nó!(mesmos, dos nossos interêsses individuãis ou
locais: para uma preocupação mais católica, isto é. mais
universai, mais ampla. Por isso mesmo é que o resulta­
do fin:lllce 1'0, da Campanha não fica todo nCl local: só'
43 i)or cento 'é aplicado pela paróquia, enquanto os tes ...

tuntes.55 !)or cento são eles,tinados, parte para a Arqui­
diocese, e parte para os organ.i'mos' centrais da Igl:eja
na Re,�ião (o Ref;ional Sul 3, com sede em Pôrti Ale-

- -
. - ",

gre), e no país (a própria CNBB, com sede no Rio'L

E' evidente, pois, que é também finanlteiro oab·

jetivo ela Campanha. Isto é, o resultaqo, da CP-68. se�

rá aval_ado, numericQmente, pela !1uantia à' ser reco­

lhich1 e anlicad1.. Mas será tudo?" ·Bastará" o resultado
financeiro

-

para justificar o slogan "Cr�r c.om Os
.,

mãos"? Em outras palavras: poderei dizer ,que a mi­
nha Fé é operosa sq porque contribuo para a Campa�
nha da Fl'alernidade? E, vice-versa, minha Forma não
será operosa sc.. eu não contribuir? ..---- I

Falar cm dinheiro é sempre mel"nçroso ... porque
r a pouca coisa nos apeg1mos tanto, quanto a 'êle! Mas
não �erá por isso mesmo que a Escritura fala' repeti­
damente elo valor dao, esmola? E não só a Bíblia no

Antigo c no Nôvo Testamento, mas qualquer das

grandes religiões �O\ mundo., o Maomêtanismo por
exemplo, todos os gui'as espirituais da histótia� falaram
no' val91' esp\ritual dêsse" de'1apêgo, mais ou méÍlqs
substancioso,

.

àquilo que simboI iza as �ossas posses ...
A tal ponto que é uma afirmação solene -da Escritura:
"A esmola preserva �da morte, purifica dos peca-dos"...
(Tob. 12,9) "Como a água apaga o fogo, assim a esmo-

la resiste aos pecadoj;F_.,. ,)�Ecli 3,33) <'" "

Não há ninguém que não sinta intimamente que

",

I
..

de boa qualidãde e ao 'mesmo tetnpô' os vícios dá super
produção e, especialméftté;' aqueles do, regime de co-

produçãõ. \.,., ..' ,

í
"

r-1 ." ,. . - •

, O 'é;tàMé defeito de FEL ZEs PARA SEMPRE. é

eXãtapi�fite á Ialtã de 'tínldade, ou seja, um désenrolau
se."n rlh:t16 eéfto; ,ofidê 08. bdfis momêntos se àlternarrr
ccifil às mãus, 'f'azértdo sl1rgit a l'fiõncitón;c1a" deütro da
narrativa, .o lju�, por sua 'vez faz nascer o dlsinterêsse.

, /li.: .g�qtlêfiGid, ihiéiaf, onde Ornar Shàttf, depois de
domar um cavalo,' sai com êle cavalgando pela fotoge-,
nia da pai�agetli espanhola, é ele muito boa qua] idade, . o

que,
.

Iamenravelfnenre 'não ocorre, com o resto do fil­
me,_' rnulró élnboü( .daí para 'd.arrte, os Dons trechos se­

járn êxatalll�Jit� ãfl_uelis ',q�le trascotrém nos exteriores
"

, Sôphia, LóteÃ:1 é Shà(íf. fazem um pai' romântico, ele'
gêfllô lmpéthlôso' ê vioíento, ele príncipé,' ela· campone­
za; s�ras

'

J:1tígã,s;," suas discussõés, podem fazet tir a

â'g(J�ft;l 9l:� algtrftiá �átte: dó públco, porém, a meta pre­
t€I'\�!t;l:a. pé�os �0t:eirlstas, 'nunca chega a ser tealmente
átiflgidá. \�'.'

\.

{
\. ,-' .

� 'A, �gQ:pç.ão' em: tormp dos sa:ntos, vdando sozinho,...
�l!l' e� 'ÇOi1jtt�b\ihega .'ã ser interé-ssante,. �nqtJatito qlÍe.
à! r'alte

"

têt�fêirt'e" à's, .fei.ticé,ira 3. não téjÍTI ,llin' pingó, de
- graça. ,_ ,_o

'\"" " •• -

,..

,
'

,< ': 'f'ot, 011frQ'� §aClo,. nb elencQ' não, há desempenhos '0
q�siab;iif;','�tüto:,�tiüj,t}r'a, Soplda, em oti!í1a' fOl,"ma físi�
�a, ,e�t'eia, 'a \Íoryfad'ê, e, 'muito 'be.m (conc1Ílziçlâ;, ·Omar
�h.�tif_ U;tI1,:'tín:�)�tltéipó'�ã(') quasi neutra, 'énquanto
Q�lõt�s DeLRIÔ',:' tunda exibindo dáss.e e eficiência, tam�

hérh, o,ãa.Jem �Hàrl@€. ,
.

,
.. ,

_ '.

Slitpõe�se .qu�l em fiJn1€S .assim, ,ónde" Ô' roteiro é",
ftr,to _a, ,8 mãqs�� �én4adó pot 4 cãgeçás, a falta 'de uhi�
q:à;4�" �a clêsi,g�I�ld'ntl�. da' nátrativCl, sejam eXaibm'ente Q

,quê �t':4�ve ê�p�'r�:t; . fidis, .

não há dúvida .\que,. �Orr1. .

o

mtsr.ID':ó a's�uú:tó;; fiJme bem superior' podetia ser realizado.
'

.. De.' f0t.tÍi�' ,patéiól, .

um. 'pàsso em falso _n$l G�treir.a de
'pral1cés2o .I{ósi, mas que, prO\iavelmeóte não.,levàrá ,o

direl�r
.

ao
� suie"ídioj' ,pelo '. Gon'tratio, funcionará

.

como

excelente expetiehc',a ..

"
.

'"� ,"

.\ clà,,; rio ,:sábádq' (Je Aleluia. Era com o mais absoluto
espíriw--de ,yingonça universal que se batia no infiel de
!dn�a diiihéif"oS' - um réles pano. 6) côro do' "O Ju­
Q,as ·t4" no pau. tá,

-

s 'Tn senhor" Gcoava,
.

no verdad�,.
cOlil0' uril r1'lm,)[ que, par:ecia ele milén:os., A. Í110ceote
alegria· dos r.dp2zes eóntinha' um ponto de - afirmação
d� Í11atlí�rdade: a �esforra contra o símbolo do 'abjeta
traição. ,,, "

.

C\
. I

,\

' '�1 paradas' traciu�iain uin sentimento pa.triótico
qp� ,a;,':din�min ,do Jil1undo hodiemo não- -con5e'rvou I1fl
mestno grau dé int�nsidade. Ao som do Hino' Nacionill,'
�s 'c"dadãós" detinlÍani-se encÚravam conv�Í:sas; reco­

Ih ;'im so:rí\sos 'e; -mesmo, ,os impenneáveis @:sfptçayam-se
por. apare;rhar ·compeo,etr:açã'o.-. �niam-se",-d�,3)J;� núme·.
ro doi�' de seriedade. '

"

, Das· , eSC;Qlas' .que -frequeI).tei com inar.recfável.
s:au!dQde' o, Grupo Esc�laJ; "Lauro Mu)let", qu� o meu

júlga�ento' até hoje indica como o mellior .de S4� épo�
cá:

.' "

,

iÚnd� (lo,;: ,·t;auro'Muller:', -rec3rc10-m,e 'é1e qua�d�,
exigiJarn dos altinos um gest0 simbórico de amor à J>á­
tJ�a, C6ntri.bti mos. C0111"Ó' esfôrç� 'de gHer�a, eloandd
'botracbas: AtiraVam-nas. com um sentimento que mes-

c1ilva orgldho e sen"o do dever cump�ido.
'

, .

. �

. Mas "tudo 'passa "�ôbre a face dª"Terra", como po­
dia dizer o cristão Marfim, ao ver a sua 'Iracema tão

precoce,mente arrancada ao convívio çlêste mundo. Pas­
ia pàf.a gd:ç.ães --illtelras, fjgura,� que mexel:am com a

tl' sfótra . dos' povo�, _qUanto mai's pata Íllisiros 'inortais.
, ,

'

, ,

Y'·

,
,

êl�' dá, à'go .de �i; quando dá dinheiro a' outrem ..� Pois'
é nis�,o' mesmó que está <? valor espiritual dêsse gesto
é]ué Deus tanto aprecia, justamente porque Ele conhe­
clt; t.1(,lhor� q�ê" ninguém as profundezas do humano co­

�àçáo.- E 'é : p isso \,portànto que está o �alor de uma

it�FilpahliidlaCional: c'ômo :,es{a,: num tempo litúrgico co":

�1(); ê$ne ,dá Q1}areSlJI:l, ouiTI Período assim marcado por
ui'UQ comemoração tão soleilé como é a do décimo no­

tfd_' êentená,rio do rpàttírio, dois Príncipes dos Apósto-
"lQ� desta mesma: I1é que professamos. .

:
'. ,Como. as'sim? E' que a Iioss'a contribuição para a

Campanha da Fraternidade há dé ser uma contribuição
�onseiente, preparada ao longo de cada dia desta Qua­
r9stnà (-o dia da coleta será o Domingó da Paixão, umQ
setnana antse da Semana Santa),. siinbolizando portant<;>
aquela .renúncia e aquela penitênoia qúe todos 'quére­
�lOs 'praticar para màis nos puriLcat"mos, dando enfim
7ffiãos'� àquela Fé "que não queremos seja morta, sem
vida, Ora, se dizemos que aéreditalnos' em

.

Quem nos
mandou amar ao 1l0SSG> 'próximo como Ele noS ,amou

então é forço�o que, a
i ês�e di�er coresponda um' agir.'

Por outras pal1vras: E' preciso "crer com as mãos"!
_� I,

Pora- concluir', aí • .vai, ·da "Pop�lorum -Progressio",
um' dos trechos riiai� impilesfonantes,,""que transcrevo

para- o kitor e !Dara mio1 também: .

_.

"Sa,be-se com que insistência bs,.Padres da Igreja
defefminaram quál deve ser Q at1tuele, daqueles que pos­
suem, em relação àms que estão étli, necessidade. E' de
<I.. <

A b
' . '. , I, I

>3anto m FOSJO, por exemplo, esta "afirm�ção: "Não
dás da tua fortun3, ao �eres generoso para com o pobte,
mas das-lhe ,elaqüil0 ; que, lhe

I

pertence. Porqi.Je, aquilfl
que' te atribui, a tí foi dado em comum )'ara-o uso de
todos. A terra Toi dada a todos e não apella,s aClS ricos".
Quer dizer que a p':0pfiedatle privada não constitui ,pa­
ta ilinguém Um direito incondicional e absolut'o. I Nin­
güém tem d;teito ele reservat para seu uso' exclusivo

.

aquil'ó que é supérfluo, quahdo' a outros fàVa o 'neces­
liátiõ, Numa -palavra o direito de propriedade nunca

. devê e1ter.eer-se ,erll deti"iinellto do bein comum ...

"
- são'

, pâlâv�&" de Paulo,VI na citada EhC(clica,' n .. 23. ,

.

Ttata-se, por,tanto, nãO apenàs dé nãu ser insensí­
vel às necessidades al11eias, mas de não faltar à básica
virtude da Justiça. De não enrodilhar-se, como o ca­

ramujo, num isolamento infrutuoso que nada constrói
para a comunid�de.

\

O jeito, pois,. é s,air mesmo de si. E "crel:
as nlãos"!

•

)

I

;./
.

, li. escola:' íng'lêsa, lidel'a�la p )j.

Malirmowsl,j (' RatleHffc.Bl'o,\yn,
___ te\ie o mérito 'd� l1W,sttaJ' qUE O�

"
. \.' ,\ "

. fenôntelloS soéí,�,j9. \não. s,e" eIwnn.
t,'arn ,isoIadQs· dentl'lI di( uma !lO­

cieclade d!l�la. ,!tIas se constituem

em" partes .imwiJaráveis dessa mc:�

. ina \
·sociedade. pí'eenchendo fun.

'.

ções. detef'mi�adas. A 'esta' redu.
cão dos' fenômenos socia,is li cu.

teg\ll'ia de Úmção, Radcliffe.Btown
anexo.lt a noçãÓ' de estrtltui'a, in.

, tl'(iduzindo' o" conceito 'l1:a alltro.

pOIt"hi'ia s,�ial. ,

.

Pal�a Hadcliffe'-BrowJ1, estrut1t­

ra, .e"l'a ��tr�till1to, a forma durà.

vel que os, grupos �e irtdividuos' as

sumem para constituir.se e asso­

ciar.se no interiol' de uma I�oeh�
dade, ou se.ià, a ordem r.t1esn'l:l

dos fatos, algo dado na oi:}lServ:i.
ção de uma, sociedade.
Lévi.Strauss diverge dessa lJosi.

ção, pois em tal easo cada estl'U.

Íliiiâ §foria intraduzível 'li lontras.
\

.

\.
"\

:siquiatria

I

questão o méto' o
ear Q carater estrnmra] dos fenô·.
menos sociais, más sua oJ'iglnali.
dade está .ern torr';á.las' a' sério e

em tirar impertubàvelmente tôdas

As .diseussêes em tôrno do es- as consequências.
ttnttitalismo trazem ínvarh't"\lél. Esta mudsncs no enfoque terirt,

mente a baila o nome do .iá Iamn, co, êste salto do í'uneínnalismn ao

80 antropólogo franeês Claude I.e. estruturalismo, esta capacídade
'

vi-Strauss.
.

. .de tírar \tôdas as consequências de

um método flue preteudía SGI' "_

penas comparatívu, pode melhor

'ser entendida;' quando se nota a.

nova dimensão que. a noção de es-.
trutura to�\a na, obra (te Claude·

Léví.Straus«.

Um bando (bando; sim) de· jo­
, vens, cumpridores dos seus deve;.

. l'es religiosos e pagando honesta•.
mente e' de coração aberto, o cen.

tésimo do,s �eus vencimentQs, vol'.

tou à igreja após o carnaval e te.
ve a desagradável slIIiprêsa ('isso
não tinha aeabado?) de ouvir d�

I
..

t
- (

a guns minIS 1'os, um ngoroso a-

taque às suas "pecaminosas (ah,
imag'inação!) diversõ�s car1lava.,
lescas" e ao dinheiro .gasto inutil.

mente, (lue daria para construÍr -'- Olhe, vou marear o' seu nome,

três outras igrejas. "tá? Depois você será avisado ou

" ____...'
.

'procurado para adquirir o ingre;;;.
,

so,. Temos que vend�, antecipadÍ"l.
mente, três casas para,' então, te.

legrafar ao ,grupo', di:;:endo que ê­

les podem vir. A lllOntag'em, é ca­

ríssima!

::;- Mas e.scuta, ô. Não precisa na

da disso.' Basta anunciar: Teatro
Oficina de

I

cimento que estamos vivendo, ü�

llel1as: para realçar cômo' li manei.
ra ppuco esclarecida de ver e seu.

th' o doehte psiquiátrico, pode pre
judicat o seu aiendimetlfo.
) In'félizmente' Ít assistê.ncia ao

doente mental não pode lI'iCâl'l E.
initada ao estt'eito limite do 11OS.

pital esiJeciali�ad'o,' nem }l de de.
"'

pender da ação exclusiva do mé.

dic� responsável.
A psiquiatl'ia -il10derna está ci..

ente da llccessidade 'de colabora­

ção da conmníllade, e por isto,
que se há 'de proCllrár ,esclarec�l',
que o doente inpntal é como qual
quer doente, um indivíduo, um 110-

mem que sofre; e, a doença, rpeu­
tal, 'é como' qualquer outra doeu.

,ça� diferindo apenas, por ser mais

grave e de etielog'la mais comple.
xa, de modo ge�al, somacão de fa-

'

tôres físicoS' e emocion�is. _"

\1): . pesquisa científica,1" utilizando
(lados de 'laboratório, sobre a qui­
mica fisioIJat"olog'ia do sistema ncr

,"oso está a elucidar quadro� psi­
cOllatológicos. As' especulações
psiCOlógicas atin�em estagio ca. ,

paz de justificar condutá,s estra.

nhas. As teorias dinâmicas a cada

dia fornecem coÍlhecimento das

motivações in�onscientes do com­

portamento humano.

Dispõe: a psiquiatria atual, de

um verdadeiro \ a,rsenal tera.pêuti­
'co. Enquanto a psi\cofarinacologia
realiza umá verdadeira revolução,

"-

qUe isso um ataque à igrej�
,jamais foi nossa Í1�el1ção, deixa­

mos bem claro o ,prop�sito, sômell
.

te e!1tranhando o constante "malhar

em ferro frio", uma vez que "será

mais fácil um camelo passar pelo
fundo de uma agulha" (santas pa_

lavras!), do que um jovem sadio

e nOI'111al abandonar a alegria co­

letiva do carnaval. Amém.

TEATRO OFICINA - "OS

PE9UENOS BURGUESES"

Para êle 'estrutura é um sistema
que está regido' por um código
lnterno- que pode ser traduzido a

outro sistema, sempre que se con,

�egue decifrar (Í seu código. "Ne.

nhuma ciência pode hofe constde,

.rar as estru turas, dentro de sua

;juridisção, como se reduzida :1.

penas ao lll'l'anjp de algumas par.
tes" diz êle, e

_

acrescenta: "Um ar. '

ranjo está estruturado apenas
. quandô

"

se encontra duas \Cotidi_'ções: que seja um sistema regidn ,

por uma coesão i�erna; e que es,

ta coesão, tnacessível
'

à observa­

ção de um,sistema- isolado, é re.

velada no estudo das transforma.

ções, através da�JJjuals as pl'oprie.
,datÍ,es simil'arcl'l em siste�nas upa.

reJ1temente!!l são desÉobertas,"

,�(The ccolleof ai1h'hopofõg'�. lil çUl'­
r'cm anthtojJ(jlogy, abl'H ';,i:1e 1�66.)
pp. 117.118;, Cada sl'5tell,l), pl·e,ssu.

põe, "assim, a existência d�, uma'

lingúag'em que ao. ser decifl'�da
permite SU;t tradução na lingua.
g'em de um outro sistema (mito;;;,
forma de parentesco, classifica.

ções, 'etc.)

(notas sôbre o estruturalismo)'

Marcílio dos Santas

\

"""

E' mteréssante notar,
- errtretan,

to, embora..se I) .eonsíderé .comõ- o

mais avançado dos teÓl'k�s I da'
moderna antropologia social; q'te
tévi.Strallss não tem nenhumàj o.
,l1ra que possa ser consid'crada' prl'�
,Çisamente como teórica.' lhn d.es

seus, livros màís citados,'At1trbp�"tô-
( ira' Estl'llturaJ, aparccitIQ na l"h1f�"

ça: em 1958,e recentemente ttadm:i�
tfil ao português, é um� éoletiine<t
de al·tigos,· na sua maioria, pÍtbli.
'clj..dos em' diversas l'evi!ltus, no ·pe.
riodo de l!i45 a 1956, onde assllntõs

tãri diversos �omo linguagem, pá.
. rcIítesco, religião e arte, são,,' a_
bordados. Este fato. não' lhe tira,

c�ntúdo,\ o mérito de sua po�içf;o
nlás, ,ao coiitriÍri6, agrega�Í"h�. Em

t:od'O� os Seus trabalhos "rc,ssáIt:i.
lima' unidade, de pel1samento "que

, .
\. ,�:

o,: destacaria como um ',do.s' Ul'UCOS

"a.ntropólogos ' que', sa�tQu niais

completamcnte do 1:Ünçionalis'fu·)
ao estruturalismo ou, usando ,�:;

Palavras de Jean Põuillo�. esCÍ'ita,'l
a propósito de 11m cementário de

seus trabalhüs. quando da puhli­
cação de "Tristes Tl'opiques": "Le.

vi.Strauss não é certalJ1CnÜl._ l'icín
o primeiro mhn 1l único a de§.tü.

É é partindo do exemplo da lin­

,guistica, inspirado noS estudos de

Marcel Mal1ss, que Lévi Strauss

chega l,t conceber a estrütura não

mais em relação com a realida.
de empírica, mas como UI11 mo.

dêlo con!ltl'llido a partir dela, e .1

Iioociedade, não como uma totalida.,

ele de funções, mas como· um con­
.luilto de signos que a transfol'l1m
f'ill um �dstema de c0í111wicaçÕ'líi.

.1

I ,

r

,Jítlin Cesàl" GOllçíl1ve,,:r

Consciéntes da Situ�çãd atual da

psiquiatria, em nosso meio
_ u�

gmpô � bastante representativo' de

eSJleci'ltlistas, vislumbrou nu:ma be­

la construção aJltiga, sitWlda no

vizinho município de São, .José, a

possibilidadé de ali, f'azm: funcio,
I .

'
.

nú uma excelente clínica ílsiquiá-
ttica.•Foram tomadas as medidas

necessarJas, e o emrweehdirilelltiJ
chegava a bom tênno.

Pretendia.se um hospital, RUri_

c.ientemente e.xpressivo para im.'
pOl',se para pontifical' na l'egiãu,
para estabelecer, um' entrosamen.
to fecundo com a população, II

quem 'daria oferta_ de t�baIho, ,-:i
quem, educaria, a quelÍ1 lJrestaria
serviços médicos.

,
Um hospital, que na verdade, fa.

ria parte da comunidade,

Iniciativa, tão. benéi'ica, salutar
j

e necessária, �l1contl'ou opmnçao
tenaz, em UllI 'grupo de l'epl:ese,I.'
tautes do município,. que baseava

sua argumentaçã'o contrárl'ia, em

cO'l1cepções errôneas e primi"tivas,
mas profundamente enraizadas,
tôdas ligadas a r-igura negativa,
triste e �ssustadora que se crioa

_ d� doente psiquiatrico. .\ : \'
�Em artig'o a.nter,ior, nêste suplf'.

mento, insistíamos na �ecessidade
da compre�nsão leig'u �cêrca di)

que seja, realmente, a· doenç,l
mentàl, e ljloje, citamos este aco�te

Mauro .T.' Amorim

ITE, MISSA EST

\

Antes que outro i�l1becil qual.
I

quer nos escreva novamente, sô-

bre a inatingibilidade da ig-reja, SUl1-
infalibilidade e a santidade do:,

seus pastores, que não devem en ..

traI' em cogitações mundanas; ,ano
tes que nos Obriguem a responder

(
\

extraordinário é o êxito dos novos'
métodos psicotcrápicos, inspirados
,por' princípios psicanalíticos. !

•

A malai:iDter,apia o eletrochoque,
o coma insulínico, são métodos Ú.

leis lJara numerosas -situações clí

nicas. A tCl'apeuiica ocup'aciollal
'bem . fornecida é excelente comple
'ineuto terápico.
No entanto� todos' êstes conhe. \

einientos e. niétodos de tl'atament:J,
- ,

tendem a fracassar eill' sua a}Jliea�
ção .]Jli�tica quando o �(lmporta­
mento dos l'elacionantes é inade.

quado" ]lois que, a exper\êpcia
mostra flue "a: cura ou melhoí'a

do doente mental, é extremamente'

dependente I
da conduta ambien.

tal".

O estudo"-das ,l'elacões interpes-,�- .

,soais leva ao ponto 'mais'LalüJ -ll,
importância do que acahamos) de"
atirmar, é justifica o pl:7dido':',' de'
uma atitude mais- humailli para êSd.
te enfêrnÓ" ,Acei,tatldó.o e fórne •

../:

,)

ceíldo.lhe à�Hl1ho, aten,ção e afe. '

"to cada qua,l cumpl'irá seu papel
na recupei."ação e reintegração soo

cia.l desta personalidade.
\

Esta condutllJ, nos permith·á o
,

primeiro lJasso à Psiquiatria de

Comunidade, que não é uma, mo·

da :médic;:t, mas, uma etapf1 revoo

licionária, que re,presenta a inte.­

gração da patologia men!al nos

rumos da medicina""Preventiva 'e

social.

tais, que vai encher, rap,az!
- É, não duvido. Mas é melhor

prevenir. Tem muito génte 'que não
sabe que o espetáculo f()i ,premia.
díssimo, gue é um marco na his.

tória do "teatro e que o grupo, in.

discutívelmente, é o melhor do Bra

silo

Assim estão sel1do organizadas
as listas, com os nomes de pessoas
que se comprometem a ver os es·

petáculos do Teatro Oficina, nos�
dias 13, 14 e 15. Tudo 'por ob�a e

graça do espírito idealista de um
I I

Murilo GOhzag� Martins da Silva, ..

que não se 'contenta em vê;los no

Rio ón em São Paulo, mas que
quer trazer à sua. gente, "Os Pc,

_,

,q,uenos Burgueses". de GOl'h:i.
Em tempo: O Dr. Murilo GOl1za··

ga Martins da Silva, não é candí, '>/
dato a coisa nenhuma e, portanto,
1110 está ofel'\'.cendo arte e cultura
a' do voto de nino

r
com

}
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Inaugurado em 1928. na gestão do pre�eilo Heitor BluM, Q

velho Miramar já presenciou, muitos 'ocasos ràros, acalen-
I I

'" � r..
� ..

lou muitos amêres e enlev'ou vários .coiições, ita� .íardes
douradas de maio� Entre 0, !.tiramar

.

de IiOj�í �b�ndonadol
e o de on·l�mj cheio � sempre betrt frequeid(íloi,' vão m"Uos
anos qtt� se foram e não' �ollam mais.

, I
c

, 1

•

iramar:
\

,
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t'uel11·. e
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I

O Mirnnor. Um oromontório Ué Brhàmas e: brumas, camarões e pastéis.
cem vista priv legiáda para' ó'nÚt/ Nllm�',t'a,r:de tle"nlTl o, ao pôrdo-sol.i.a pois-i­
gern ,não pode ser nt-iis, sublime> ()s 'e�i'eta� 'ü,ttÇl9:óxos e até rrlepllo um atualís­

\:1110 pinto)' Hippy, 'àvêsso aos- pa.t'fldigma�'" Çbll,vCll'éi')!'lais 'da' beleza e anu!nte
do surre alismo psicodélico; jllm,. " ,\;, ,h�aildo lÚr{�' '�b a" gdmll áboletados numa

mesa, chegatiom a conc.usão ,Ia CIP':' n 'ugjt�íl1 r���$k "al.l "a\;:a:lü no Miramar.
l rrvcén azu1lloflllldO; d9lll':dq ,nt) horlzonte tLr um' 'L)I br-ando e nórdico, As

/1 j"
"

de boi
"

I ,

(li'f (aS a2,ue I r ,; (,S vovos e lllF passa vam "!1[\: ( a L
"

\
\0 local era 1l11l:�o bem frc::juentadü "já, pélbs' idos de 30 e', 40� A fina socie-

dade flo: ionopulit'ma",prefer a nas horas de: laze'r a paisagem que o Miramar,
oterecio às 'sombras repousantea da figueira.' Hoje,' os aposentados ou desocu­

pados, durante a serj.ira, e gralld� p'rcela ,qa população d nârnlca. aos domin­

!!:)S, J1:\0 dispensam urna ta::Je sob e hiirdti�a figueira, onde se 'pode tanto )ba-
�er iiin bem "'<1-pClpO" como 'lir:;t'um,a dL��n;ta' <'s6ne�à", '

-

"
" ss-

,

"">,
' '"

'() ]"UnAl\IAR5 NO SEU TÇl\rP,OI.'
,

\
,

I'

"Naquele tempo 'era � MiTa'ni�} Servia-se excelente salgadinho, doce,' iom­
bérn \ lm cnopp divino e uma boa S()rVeT�1 ia davam "aquêle algo mais "ao Mi::
j amar,' a érn do que êle' iá possuiá de bem: o, marejar Vfanqu'ilü elos anelos con­

In sua am�raCla, os ocasos a �..lqa ,1 a mais deslurnbranres, a sern ação de urna
'<

tranquilidade xmais que deleitosa _:_ paradisíaca. I

Era llc se ver, naqueles tempos; os jovens da época, metido» em suas ir-

'�'c;)reensíveis fariótas, senrulos 'em volta das mesas., às roda.làs de chopp, co­

meruando as "fofoca
" de então. Uma afinadíssima orquestra, composta ele

11l0ÇÜb da sociedade, recavo dolentes músic s; dando ao luga� um climo muito'

I ornântico. Um, ,)(ltJÇO dife,rente', mas UIIl,a exata projeção. remontada de uns

:;0 anos dos' rod nhas cios joven-,:' de )l--:je que se reúnem 'nos locais do mo-

mento.
\

"

',,1,'1
\

A:, gentis senhorinhas, vinh. m r;nll;tq re�p�'f:íveis, Ide brgços dado COI11

O" pais ou [cm {l n,',ivo e desfrutavam' da, tardes de maio do Miramar com uma

:nclizível sat,isfação. As águas da baia sul, ll,esses a:as eSRelhaelas de tão se-

ren.a'; refletiam os 'fúlgj�los ra os de um sol a-i[u'anjado., �
Os 'velhos paterfamil'as ali, se deixavam ficar" enlevados com os ocasos,

,p-rodigiosos prelleútes d,{ natureza. O at' siz{J'cÚJ, patriartal, era assa tado pc/r
l1mlU leve expres' lão' cle p1Z e descontraçã9. ,A' berygala descansava; numa ,ca,deÍ-
1'2. as pernas se 'cruzavam, uma,sQbre a outra, ''Os sapatos reluzindo sob as polai­
l)as. Vivia o Mi r2mar bs ':;,;; gr?rdes dos. Tinh'r um l�lerviço çle bar\ e con.íei­

taria muito, elogiado 'ê um pessoal mu)to "com�p�fente. Os' fregueses# eram sem':
pre bem servidos e o esmero no ,serviço dà: Cai Ia çhegava até o requinte.

\

O MIRAMAR,'HOJE'

O panoranl'.l hoje é bem diferente, �e' 'as ,moQt�nhqs - o Cambirela bem

a frente - a baia, o sol c ,os oca;'ios ainda es��o a sua 'djsposição, a verdade é

que o IMiramar de hoje não é nem sombr1 �d'quellV de outxos t,�J)lpol'" O préd:o,
alquebraclo, fot-pintado e recondicionado· há uns o;tó_ anos, época em que q,ua­
�e desmoronava. Um acôrdo celebrado entre a Prefeitura Municipal e o govêr-
110 cio Estado, nessa ocasi�to. fiO qual o ú timo se comprometia a restaurar o

Miran;ar, em troca ela" cessão do terreno onele foi constrl)ído ó Instituto E:'lb­
dual de Educação, salvaria o velho prédio da, môrte, sem contudo dar-lhe con­

dições de v:da nova.' Até hcíe o pouco movimento que ainda mantém é re,s­
quício de sua traelíç:lo, "L:l fUllcipn 1 lIlll h,�r, mas suas instalaç.0cs cmbora não

sejam de todo rulns não, chegam nem perto lraS ele outrora. Não despertam
aÇjll�le antigo gôsto que tiHham os vovôs c as vlWós de frêq'uenfo-las ccm ine-

\.
,

• I

fável prazer. /

Seus bancos e corredores serviram ê'ste� :\nos todos mais corno abrigo aos

flue esperavam os ônibus que poli fatiáíll <;ls' ,l'in)�a?, para os vários bairros ela
c aaele. , J ' \ \

" ,

A Prefeitura, há meses. entrou com um:!, àção ele cl�spe'jo contra o con­

cl"sstonário cios serviços de bar, do Miramar e até' hoje o processo eSlc1 entra­

vaelo numa das Vara, Cíveis. A municipalidade pTetende fazer funcionar :lli
G sua DireLoria de Turismo e Comunicações.

O ilhéu", no entanto não deixou (]e ser, um e.namor'lclo das Slll-lS ,pa'oagens
� UIll cantor clas SOas be!ezas mai� tQCailte�, (:,,1110 um I�ôr-clo-sol visto cio
-Miramar. Resta-ll),e como consô1o, o s�)Jlho de q\!e um dia o �mar p�ssa
voltar aos seu's dias ma is glol'losos, perdidos no tempo, evocados na sa uLla­
de.

\.

, I

I!" qi �,,', flhl' J'Jj

( ... � �b:tlJ\I ; _','

"

, ,

I

'I
J f\

,

,

t
I'

I

, I'

, '4

I

PAGiN/\ rnr.

, ,

,. /

,f' L \

"

1 ,��f

V,ma, fcrveja ?e!li,�el��la n�lIm d�s ,n\es��, do ;.I\,]ij"llim�1' ),:-1 j'(l� pnlzf;r' .(\e nl!�ita
� 'gente. HOje,<SOi esporadlcamentc9 uns' p1:lU4.:üS cóstumcin' ü'clmcntá-i!J,;'

-
• , ..I.

.

,\

\

-'

"

/

/'

(

o Mirainar seJllp',f(�-t;!)i Trapiche l't;Iunkip,ll e nêk nlKlrt!lVam as �anchas que

: ,'.c'ondl,lziam os passageiros do.&' n�vi,os ,que, funqéaVan), ao �ar&(). Antes' de "er'

maugt(rado como ba� e\ conf2<tana, em ;l.9�8, por um português chamado Oavi

Silva, era todo de madc �'a c j�)inha UI�l telha(l{) êomo o dos �h�llés.'
\ \

. -,

"
,�

,

( -

"

(,

I (, '

- ,

...

O r(;Pk?;�\���,f �oj�"�:m caí�()" de' s:�udade que' � dm\rl,qc arrhja.
\

, (
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Sérgio
Cosia J

Ramos
<

J

\

•

Irc'o
, '

'
� f x

o Circo e Teatro 'I'orquato I'E- de touradas que falira hã: alguns ,"eomuns c corrícuelrcs eram depoís do "Manto Sagrado",
'/

- � I

reira deixou de ser nômade por- anos porque o toureiro era per- diálogos com êsse 110 vilarejor grande obra sacra, vivamente re-

que e1'11, em verdade, um graude -lu- neta e nunca ,havia levado uma _:_ . Ó Zé� ,;ais aC?) "Manto" hoje'! comendada pelo vigário Anacleto,

minar de cultura c' de arte. O" chifrada. ")
Como ,Pão, cumpadre, c que estava querendo também vcn,

seus,
'

�tôreil, e atrizes itinerantes Agora o Circo e Teatro Torqu:'\- amanhã ao �,Coração" também! der o roteiro de "São Francisco

eram dotados de invulgar talento to Pereira era o único das' redoil- Para êles nada superaria aquc, de Assis, o Renovador da Huma­

e fina (en�ibili(h\de. 0\ seu aspec, dezas e deleitava tôda uma }10- la santa e trivial' vidinha. Eram nidade".

to, porém, não o recomendava. U pulação de mil e quinhentas uh. todos simples e afáveis/ Torna-

pano
.

que cobria � circo estava mas. 'vaIll-se. entretanto hostis. quando O povo exultava e o vilarejo

já na última lona, o que, cntrctan; . -", .
algum < Forasteiro ousava desfazer fervia apesar dos sermões draco,

t� não afetava o prestígio e a As sessões, vespertinas, pois o Circo e Teatro Torquato Perei-, nianos de todos I domingos que o

consideração que lhe devotavam não havia luz n,aquelé: rlncão I�e ra, querido p.átrimôni? de todos é padre agora dirigia, ameaçando

os "aficcionados".
'

Deus; traziam sempre grande pla, de. �ada um dos habitantes do po- de excomunhão, àqueles que, Iôs,

téia, ,As cinco, da tarde todos "oaelo., sem ver aquela "bandalheira".

Adelúais,' aquela fiel platéia não 'marcavam encontro no 1'�l\'Ieu ,Fi-' 'CTudo traúscorrig, 110 mosmo Tudo o que conseguiu, no en-

ligava .}lara detalhes' tão insigui-, lho Minh:). Vida", "O ,Manto Sa, marasmo �e na mesma tibieza, até" ta�lto, fui esvaziar os' bancos .(Ia

Iicantes. A lona estava rasgada, c, grado" ou "Coração ue -M;ie;', �ue Que, um dia, T�l'qúato Pereira, o igreja, pois. os seus antigos f:éis

daí? Não I
era o Circo e Teatro eram as três mais aplaudidas lle., p�eato c ,,!ell�rado dono do circo eram agora, sobretudo, fiéis às

Torqmtto ,P�r�ira ufíiu Icgitímu ças do "vasto", repert!H:io do cir- intl1Oduziu' uma s'lcrílegii, inova- curvas t e aos meneios de Ritinha

exuressão da'arte daqueles cou, co. ção nps tradi�ionais' 'eslletáculos dos Heis,' a bailariua pagã.

fins quando vivia também' extc, \Em cada 11'wrtal daquG'as" í.'l'! s� I para aumentar .os Iíigrcssos (; Entã'o, numa noite enluarada,

dormente ai vicissitudes da "fila, mas paragens, tantas 'vêze:: ,já o' seu já considerável eráriíl. Hi'- vigário·' Anacleto l'e�olveu, tentado

.assístíra aos espetáculos que, I'lU- t�nha I dos Heis,' leviana c "toleran, lWl' ,Satanás, incendiar' aquêle

ma emergência, podel:i!l Se!'l fá. te" cidadã, fazia furor com' um autru de perdição.

ze�' vergonha, substituir, ,!uàl?,uqr l;ii'mero de dança e strip.tcasc (� E hQje, o outrora glorioso Cir­

dos figurantes destcs três lira- cartaz dizia que ela uallçtí'ya e co e Teatro jaz num triste 111011-

mas, 'ficava l1uínha) tOda a quàrta-feira te de destr�ços e. �le cinzas.,.

� .. (- ,� , ....
, t

t

tal como, nos seus 111�S p�l1g_en­
tes d�'al11as? Aquela IQml aSSllll, es­

farrapada e" assim franciscana ti­

lllm também uma dramática his.

tõria'.' Fôra cO�!1Jll'ada a Ulll circo

Raul
Caldas,
po,

mente acontecia, pois era sem.pre

obrig�do a se "estir às pressas,

S!'ll1 tempo 11a1'a banho, hal'ba c

às vezes nem �a�é. "E
'

i!!clo
um mÍ!:iero ordenadinho."

Sa�l,

oulro
.

"
'

_.. !

, i
\

, .
.

�

gigante,- mulher, meio' c�prnntaq_a com a' rea-

l:! banheiro ção vi.olentit �o marido..
- É contia' qs est�utos - P)'O-

testa o zelaq,pr.,
'

'\
- Nijo il'l�p-ressa -;- brada o nesa-

fOl;tunl)do llerój - não agnent,)
mais f:ste suplícip c� esta ilalhaça­
da ·aí fora. 'yan1Qs seus eonversa­

dores, sel}s.c�lllQrdas, botem a pc!'­

ta abaixo.

TI: 'ela desafiadora, inabalável, cm

sua imQbilNade c:l(asperante. A

}JOl"ta.
'

,

r

0" li

rOl.

Tentativa

Mas. {pi abaíxp., Sua re�ist�ncia

da ruptu'.'a ,1"

dp
do "sfaceIa­

mcnto de tábuas c ma!lcira, {Juan.'
do Uill 'estrondo sêco COI!SUllHm .t

qiJc,dá: lili-la 'prostrada,. (Ui)" '11"f!aI)33,-
A f:,le �ente mil olhos atiraqos em

sua direção - parecia e::tar seu­

do desvirado do �avêsso: cara "

olhos pel�uipidores vasc!llhando
/

()

lugar indcvassável - o lIésconlÍe­

ç:ido.
, E entãQ, o SIl!)IlCio, movill1entos

esquivos, cochichos: "Ora vejaJ{i
só, prêso no )ja,nl�eil'o"; vai "CI'

que planeja"a alguma coisa"; "e es-
" ,

da.
E então a cxplosã;9 : "FORA,' fora

todos daqui - grita êle dcseOl,tro_

ladamellte. - cl'etinada, que é (IU�"
estão 111e ólhando, fora, �ORA,
já," I

E ns IJl'eSenças v(ll'azes llartintlf)
tll:sabaladol'al11ente - "t:í. fíca!!lto

,
.

maluco, o homem"; "ernzes!";

a!'!lo!1t�ados, eomo animais em fu_

ga. \ �

Nov� horas !la malllJ�1. S6 resta a'"

111111her observando-o receosa, ,j.\

nem rala. O ,lia perdido, a hora do

c111p1'égo passada. Olha para o

't�partamcnto, }lal'� Õ banheiro, para.
os clcspojas da porta.
Um ímpeto 'I 'sai às pressas.

"Acordar sem \ ressaca, é."
,

ule Dl'Oliveira
\

1 _:_ O lU:ElUTO

('ti ;!\,aimws que possuem cUI!.he_

cimentu de que o 'ur. Carlos Lou-

1"eiro da LI!� foi um dus presidc'l-
tes !lo �!'ê!!.1io alvi-celeste.

quc lui IM gestãu dêsse "yelhissimo

�m�te!!táeulo das tradições do ti­

!!lI) fUllflado 1101' Amadeu Horn �

m!tros 'homens lle\esl1ol'te da nos.

sa capiial, que o 'clube adquiriu,
1101' cmnpr ,�, uma area de terras

rum (Íu:1rcnta mil ntetro;:, quadra_

dos, 'nu SubDistrito da Trindad!',
o!lde lJretemlin, a diretllr-ia chefia_

lI;}, p,elo dr. Cf_1,rlos Loureiro, da Luz

CUl\'}lll,ÚI' a lln1ça tle espurtes do

mais"""�lUerid{j" de nossa cidade.
, .

Naquela opol'tumdade, eontav:l

o Avaí, 0�troSSil11, com um pugilo
de abnc\;açlos. que fundou a Socie­

dade Anügos do Avaí, que incl'uia,
cJ!tre o!.!tl'�", o t:cmp!'c , lemul'u(!u

I � ... � '1 �

c; &�Udo(.;o �ul1u Ce5:J1111Q ua !tc:)�1.,

iloUélas, 'ajmlc!'1 aô "Galeguinlw",
por fayor. '\",

,

3, __: ))!l}lT{) C;OL FAZ ]\1.\L \ -

Sou dos poucos, ou único, sell!. :,c1'

•••

o cincu tQntgs marcados !�o Cru_

,,{ôÍw til' 1\'1inal'; c dei {.I meu aJ:H:t­

ço no "ur. 'Nrilton Leite, Lellluran­

tI n, é �('nl:,ttle, lJt!e aclEt\ a que :1

p.lleàd;t' tinh.i sidll muito est!'Oudü.

f'·t c que pudia l'alt,u l'1mtcs l'tt['iJ,
uutro jôg�J.
Veio o Jôgo ('Ulll U

Bl1enosl Aires, [i.a leira

"lYr!mgd" çntrou,
,
de

por 2 x 1.

Racine' de

últim.1, e _o
"bl'usilite",

NJu 5e pOlle dizel', hOI!.estamcll­

tr, quc' o Flnn1engu tC!111i\ propo!'­

c_iÜ!!.nllrt "lcg1'i,\ de lJObre il 1"ua tOI'

cid'l. l\�a,:i que [oi chato da"1' de j

x 1 ll'J
i Cruzeiru ue 1\li!!as, uma

tl:!s maiorc::! e'luipes tio mU!Hlo e

]lcnt(�l', mn pleno "l\'1ar;tcanã·', UU8

flamellgo, que não manda ({Olltra gringos; 11\)!' ;! x 1, é chatu ]11 a

o clube da "Gávea". Pelo contrá- bessa. _

�i�, �té torço um pouquinho, qu::tt1,
' Dizcm(que ainda há "nêgo bebo"

(lo () "iYlcngil" lião jO\(;.t contra '). f,\ozamlf os 5 x 1, sem c�JIlhecimen
Botafogo.

. 1V. , 1'0, llc que
I
o Flamengu, \-:.:m -"Ou-

Dumingo!! lms'Oa!lo, participei. um ça" c tudo: marchou para o lta�

llO�lCO t!� êuro�b fll!-/-!Wllâ'!!!:ituf com ...:;il!g lJU�' ;Z ';;; 1.
\!!HÚ!eÍn!, bempre ê po!.!ca ou qu,\.

,oi lludíl- a ll03� illld!!tha- Ve::i:J:}4!1.

é

Mini-saias, 'cbbeludos e a

formaçijo (1) 'da'pe'rsonQlidade

MomentO' Literário
/ I''''

..... , ," r ""
t li � "

, ..

"

Di Soares; agora la,mbérn' editor, situa a his{órÍo 110

terreno da fábula como capacidade" de
redução às es�encias:' gap_hando bs per­
Sü!ngens "'carnação literária apenas su­

márIa, l11oyendo-se, em cOflsequénc:a, '\
como símbolos ou protótipos", ,na repre­
sentação literária" válida das idéias. , O,
livro revela o autor, já seguro nó "trato

de seli instru'menlo de tróbalhd" enfo­

cando com 'penetração .

e (apacid�d'e
crítica uma realidade p�rigente. "Sêlo da
Editôra Senzala, de São Paulo. ,

.

/

Celestino Sachet

Nesta primeirf semana dêste tercei­
ro mês de ano bissexto, quilômetros ele

proíessôres manejaram tonelados de alu­

nos, Em todos os níveis. Em tôdas as

Escolas. Em todos o�, lugaré�.
E pergunte-se a todos- êles, (aos

proíessôres), o que pretendera fazer nos

curtos 180 dias de um ano letivo,' e es­

barraremos com a mesmice da mesma

uni-resposta: "n-osso objetivo inlediáto é
a formação da personalidade".

Isto quer dizer: nU111a aula de lin­

guagem, lá em Aririú, ao ensinar a for­

mação do plural dos, substantivos-com-

• postos" a professorinha-salário-mínimo, /
na realidade está "formando a' persona- "

Iidade de seus educandos"; numa aula
, '

de Latim, ali no Colég o Coração de 'Je-

}ws, a professóra licenciada em Letras

Clássicas pela Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras, ao ensinar o emprégo
do, acusativo com 'o infinito, na verda­

de e�tá "formando a personalidade de

suas 'educandas"; numa aula de Eloso­

gio Portuguêsa, lá na Trindade, o pro- '­

fessor, com Cursos de Pós-Graduação em

dU3S U�1ÍversIdades Amerjeanas, ao pes­

quisar o "Latim dlal,Lusitânia", em' ver­

dade, em verdade, está' "formanôo a per­
�onalidade dos licenciandos (ou bacha­
relandos)" .

Como se vê, por mais que suba no

,seu "st1tuS alunício", o Ínfel;z nã!') con­

seguiÍá' nunca fugir à tal' da "fo,fmação
da personalidade". " \

Semprê fui muito curioso. De mais

mesmo! Cur:oso' e 'àuvidento! "

);' Uma espécie d� �ão To�n�, ,edição
brasileira - 1968. ., 1 , '. "

, - �"",,-->

E daí, eu' fui procurar entender. esta
coisa terrível: "fúrln'áçào da per'sonali­
dad6", "formação. qa personalid..a,c!e". \

Porque 'eu' sempre ,�ivlÍ lá, a miuha
"hesitação da in.teligência entre, -aJ a,fir­

mativa e a negatiNq, de, 11m fato".

,Minhas pesqui,scs me ·le\('aram a

buscar como é que as cscolas estão a4-
min'strativamente organizadas. Pafa; a

concecussão de �eus intentos fprlllatiyos
de pers�nalidàde.'

'
,

.

.

O acaso trouxe-me

sas parecidas) de�cérca
Ido Rio de Jaii.ciyo.

"

Pois meus amigos: n'!

duzir êne. neg6cib de '''forniação da per­
sondlidade" é que .a gente v'S, .Jcctmo a

_.

rmforia' a'o� üossoS"'IIptofessQl.'es' (de' todos,
os níveis, de t6das �s 'eSCOh(lS;' de' fados'

os lugares) não fotmam - pers�n.ançlã,qe
cois:l alguma.,

'

Senãe vejamos.
ijão é preciso te'r eur,se dç ]�speeia­

lização' em PsiCb-Soclol,:,gia
' da Adoles­

cência ern pue nenhuma para" se dar

COntél que nossos guris �e 119ssas garôtas)"
de hoje, aos seu� c;abe19s (ou à SU:l mi­

ni-saia um papel ba\tante aito'- no seu

modo de" ser. '

�,
Ora, se o contdto rapaz;�cabelo e

garóta min;-saia são um'! con,st�nte, são

\( r..

\ o�. D.C.
Cmco escritores mais em evi-

dêncIa no -momento estão reunidos em

11m livro de leitura muito, ag�'adável: 64
D,e. Antônio Callado, Carlos Heitor

Coily, Hermano Alves, Marques Rebêlo
,

e Sérgio Pôrto contri,buem eada qual
'com uma história para ii visão critica
e d"vertiGia de certos momentos imagi­
n�rios ela vida de um povo imagmano,
nUlll tempo, êste sim, estabelecido no

próprio título do livro. Realçando o 'as­

p�eto dc ficção dêsses trabalhos, está

dito)la apresentação do livro que tam­

bém Kafl{a esereveu histórias- irreais que
eram "terrivelmente verdade;ras". O be­

l� volume das Edições Tempo Brasileiro

traz cana de Renato Landin e ilustra­

cões do des(tnlü.�t'l Jaguar.
.

-

'ANA KARENINA -

\

Uma das obra5-pri,nas: d�. Tolstói' c
do rqmance mundial circula agora, cm

ed:ção popular de bôl1so, Não se trata

ele uma condensação, 'luas' do te�to in­

legwl de ANA, �A,RENINA, 'do geni<\l
criador de GUERRA E, PAZ, o ,({ue. as

Edições de Ouro vêm ,�je oferecer ao seu

imenso púbr c,o brasileiro, em sua cole­

�ào \de clás,icos, clue já ultrapassa os

300 t!lulo�, A tradução é do rO!llancis­

Ulll' nref.ácio do crítico Olto, Mar'ict Car­

um prefã0io' do crítico' Otto' Carpeaux
pcaux particularmente útil aos cstudtlll­

tes -, aléll:). de várias ilu�trações. ·ANA
KARENINA é o livro da, rnaturidtlde

de Tol,stoi, escrito qua�ro allo� após o

realiz<Jção de GUERRA E PAZ.

DINORA
U 111 autor novo I.lllçad\) por un1a

cditiJra nova é l1o�ic a de interesse para

o públic'o ledor, O autor é Martinho Lu­

tero dos Santo" ex-pastor protestante
nordestino, dc quarenta anos, que se

aprescnta com a !lovel'J. �)INORA

MALINDUCADA... Aprç'scntaJlilo
obraI José Chasiu, escritor p:l\.llista e

, I

, !

Desrcssacado, afinal. Sem re.,;- zas. Já

saca - "(ísica ou morál - aqúêle
recalque não apal'eeendó. A lâmi_

na deslizando gostosamente, a n­

!;Ul':l \ rcpróduzida no espelho co­

piando inteiramente 'seus gestos
- c;we�as,' conto1'ções 7 faciais,
tUlla: ��as .J.P�os pur ciuH da" m\-

. )
bq,a \lJl���ntto \; a. pele no ladu

OlJosto, n\1111a }Josição ,'aciIante

entre' o 'grotesco e de m;l dancari­
nu i!lCI'u, a outra. eondU:zindu' ()

aparelho de barbear 1101' eami.

IIhos alJertos J{a esrUl11<l. E êle pt'�_
50 e sôlto naquele espaço de. vidro

incompl'eensÍYel - olhos fiXOS em

si l11eS1110, no quê o refletia. "U:11

't l'spHIHl vazio" como �e;á"; 1)CI1-

sou 'sübitamente, mas logo outros

llcnsamentos assaltaram-no e 5:'11-

tiu.se feliz )lO!' contar com' aqm'­
la utluosfcra aindii. refrescante -

cril \ eTão c êle 1'I.1Onn a num su­

focante cQnttoluíniu -;- de pUllhd-
I -."" _,� , ,__ �"

ro na m.a:nl1ã, com as lH'lmcir.ls
réstias de ,luz '"entrando pelas es­

IH'cl'ilidas venezülJ)".s. E um as­

SO;l1� de "felicidade' cnvllh:cu_o -

, ,

do o�lh'o lado um sOl'l'iso, I qtl'asc
apanas uma 'col1ü'açãõ, nos lábios,
l'Ca�'ão instâl1tanea. uem senlida
- ao imaginar iÍlIe ehllgnria r, re­

partição CUll� l!m� llisllosiçã o

excelente. "1:,; logo a;;o1'a com esta

ll'Jrcaria de horário Ile ,erão, in_

�'cnta!U o tal eXl1elli,ellte
I
matuti­

no," Por iS!:io ,lml'bea\la_se cmn

;;ôsto e fazia até questJo de ir

bem arrU!11ado, coisa fInei rara- Sll;t ,autoridade. U�na dis'eushãó ,ai

\')e íOl'malido no canJo esquerdo'" da
].Jql't<1le: "J_á q�!'r vir pl'á eá com

,pregação' comunista". � E reclaJ�Et_

çõ)es: "Ninguém aguenta mais es_

ta "ida". "E;;rt�Jtudo Ullltt carestia".
"E êste eontro!l1in�o vagal.llil1t!jJ, co.

As últimas olhadrrs (Ie )1l'[lxe mente, dando murros na-po!'ta, bl'am '

um prêço absunlo e n[í1J
\

lO") espelho e o rÍtultl clU';,;ara ,aa assustando.se com sua pr{ipl'irt conseguem nem abl'il' �nma pur-

fim, eol!!. o'espelho estalllp1!!lllu imagem l'eUetida !le súbito no cs- tá."

uma fisionomia alegre c tlir-st<üt }Jelho - 'íazio'! E já é' a "iz'illÍn, Até que 110 meio tIo tumulto ex­

até alth a em rseus limitados Iho;i. "indo bisbilho1'1l· que gritaria (� plode IJ \grito de pl'otest�, inve�tiv,t
zontes. aquela. Há m\l breve silêncio,.. ,'eêmellt� !lue atl'aves,sa tôda a fa-

lUas já eram as haHttas ncrvPslIs me desespera-se ainct'a mais - "o lação: "ARROMBE, LOGO �STA
\ .

Ih! }Jorta advertindu o início do tempo passando" - enquanto 'IS PORCARIA!"

atrazo, a voz esganiçada da,mil. mulheres saem !?" Tetornan'L cpru Sentia-se su(mmbir naquele cuM­

llleJ: irrompClldo dese,Slleradamell- um molho de chavcs - eha,'es i' culo. que se transfol'lr�tlra em câ­

te, COlHO estilhaços 'reduzindo ,t mais' chaves - mas, a porta per- m�ra, de tortura.

mil })àrtículas àquelas estranhl!- manece irredutível. A luta começa - Mas o prejuizo, "
- 'lembi.-a a

São HOUCO:) 1\'0 de Freitas Noro!1Ih�, anti;;õ a. IÚ:�s, f'bliz;I!1�!!te, cxh,te Ull1 cora-
. " \. ,

tléta do clube, que lutil''"it, pa an'{'-
�

tão I gl'amHoso, q�e 'ell1 :,;e prCL'-

eadaçào 1105 �fundus iJcsti.nUtl-o 1. clllmmlo com a Isítu,ação precária

aquisição do im6vel.
.

,,(I'C "Galc;n.Ün!1o\ tentando 'C'OIlS!'.

Hoje, com a' ,'nlol'izaçíiO".ilc L\l :;uil' suluçõ"s 11dru minorar os su-

1'I11S fique sabendo, l1ara gáUlliu tcrreno, tem u A,ai 'u11l l1atrijll�)' fl'imel1tos do ":;ru!ldc 'f'xtrc'lla""
� I

lHJs'sn, ís{o é, do pessoal Ilô Aval, !liu imen§o, que poderá !jcr pun-. 'l'rata.15c, IImis uma· 'cz, de 1\ ()

to dc p3!l'tida para 11 sua ycnÍ;'\!lei.. de
I
Freitas Noronha, êssc maço

ra redell�ão., A essa gente, o lllér'l- l}omloso (ll'W cstá lutando bastal1.

to po empreendimento. : te lJara conseguir tirar u seu ex-

2 - GALEGUINHO I - Parcl_�c cole�<t' tle e1luipe tIas dHiculdalles

que hoje estou sintollizauo' !la '''hiJ- que aiua}lncnte atravessa.

ra da !:i;_mua�e". 1\1as, t:elllll1'e há t 'I ,"ail d.Hju,i () 110S!:iU api'lu ,:1 essa

tos {lue mereljcl11 scr lemlJrados. lioa torcida tio A,aí c a sens ex-

'-{, I \,.:

O de. "Galcguinh.o'�,_ftqU,l:lc, fellJ7
menal po�Ita direita do Avaí, tlo�

idos de' l!l.J.O, está hospitalizlal(J so­

frendo de cruel mal, merece tiJol_
ção c:;llecial. u'
Sem alarde, tcmos tentado e fci.

to algm'na cousa por aquêle que

10i um clo� maiorcs atl6tas da .'­

(luipc ayaiana. Mas, dI! qualqll�'r

I

l
um todo inseparável, são uma per58no- I

I lidade, 'eu fui buscar naqueles Colégios
do Rio de Janeiro; como é que êles ii'iam
tratar

�

b problema. (Adll1itinpo que, isto
Iõsse um problema').

'

' .-' ,

Os -resultados? Bem, os resulta-
dos ... - \"rrl.uitas escolas (todas?)' não
só não formam pers,onalidade a!g�mÓ,
como deformam aquela personalidade
que' os alunos levaram' -nara dentro de
seus portões",

�

"

Um colégo há, famoso nos quatro
cantos da Guanabora; que afirma: . "A
meta que a direção procura atingir é, a

'

da auto-disciplina, ela auto-ed'i:tca�ão I

dando-se 'cada 'vez' maior liberdade �on� í

maior responsabilidade." No entanio, �s
alunas fazem fila pra entrar' nas sal�s
de aula; o fumo e a mini-sa'a não sãd�
permitidas. • t

E' evidente que um Colégio deve
. � ,

ter normas de conduta para seus inqui-
linos. Mas se nêle '0 fumo e a rriini-saia
não são permitidos, porq1:le assin:i "c�l'á
fqrmando a personal:dade de seus :ido­

lesce�tes:', ,como que a o�tra l�s�ol:1, lo­

go alI,
. forma o personalIdade ,<:To ccrpo

discente, pellllÍtindo o ,fumo " e a mini-
, t �.... "

,�aia"? ".
'

,.

,
'

� (E nestas coisas de mini-saia, per­
sonalid'lde, etc. a gente fica cada, \ çz
mais eOll-fuso. "S�teJlta por cento fda po­
"pulação at ll,!rida como os terremotos, lá

pelo Cear:i; é da localidade de Pau çl'os
lierros, H,io Grande elo Norte, on:Ue o

vigário está ,:esponsabilizando l a,s ml!­

'1Im'es' que u� at�i Jn,ini-sai'a como� respon- I
� sáyeis (sic) pclp sismo, que seria,�, 'na

.,1 • f.f..; ,I • i, I

sua OplllIUO" castigo de Deus" '-- .Cbr-
reio da Manhã, 6/3/68). '

,

'O capítulQ_ dos '_cabell)dos-pen'bIÍ,l-
liôaôe.ê aindo mais estran110.

.

,

Colégio�'dã Guanabora'.,..-' é . sôbrc
êles que estamos falaHdo _2 "formà;n
a persqnaJidade de seus "alunos a'ssi'll1:
Cabelos? Só curtos. Mas ctjrtos mesn1(k
Outros,. com c!.lPelo,s meio-longos, �:�ks­
oe que n�o eQlamem muita 'atençdo":
�utros rpai5, coam os cab,elos que rodo. e

qualquer cabeludo quiser se encabei.tí-
dar.� .

" ,

Mas há um êolégio,! que e o', fino,
em l11at�):,à de discrimiI?ação

'

cabc"ludí-
. cÍ<l': ."só ppdem 'l1?or cabelQs" longos, os
rapaze;\j que pertenceI'€m a", cOQjuntos
mllsicais"� Evid�qtemente a pvpva ,- de'
ser músico - d�verá ser levada ao Di-

, , 'retol.', e�trés' vias. fÉ C.OI11 às fi�",nàs' "de-
'vidamente reconhecid1s". t"l \

- ".

"./"IDep!(is� disso ·)tOO'Ó,.r'IílUql !é,,\a, l?\H§Q.-:n
,nalidade que as' escolas estão bus"canel,)!

�, forma.r? .,.

P,ersonalidade descabelada? Seníi-
I'encabelada? �Maxi-elleabelada?

Personalidcgd� max:-saia?" Persona­

lidade mini-saia? Ou mini da mini? ,

,
E para terminar, esta., de um' co,li­

gio c3.tólico. Excepcional maneira -. de

,fo\:mat' a, personalidade!' �'Nós nã� aceí-
'1,\' , "" ."', \o'

tamos' filhos de pa's desquitados enuQos-
sa Escola:

.

O Colégio é, a contihl1aç,ão
do lar, continuação que estarra rompida \

em �aso de d�squite'�.;,

l

a

){OSINHA, MINHA CÀ.�OA
. "RoftlàllCe em eompasso pc 1'e1110",

eis como José Mauro de
'

Vaseoncelos
define ROSl�HA, MINHA OANOA,
um', de �eus ,melljores trabalhos' de:" fic­

ção, no qua�, transpõe para a-Amazônia
a carojosa solidão de Hemingw"ay, e111

"0 \�ELHO E O MAR. O livro do au­

tor de 'BARRO BRAl�CO, �ARRAIA

DE FOGO e ARARA VERMELHA

(êste já trazido para 'o cinema) atipge
agora sua sa edíção," �ravés ?a Mel�lO"
raJ:nentos. "Uma especle de fabula com

uma mensagem lde
-

ternura e amor_'pc-, '

las coisas símples", diz o crítico Valde­

mar Cavalcanti sôbrc a obra.
MOVIMENTO

UM ,NTENTADO A CULTUI-tA- T
CO!1tl!luã gr'tanle a situação d-e í a�an­
dono d') J.nstltuto I--li�tórico e Geográf_­
co de Santa Catarina, tdnstituindo-se,
des�o forma, Ulll_ verdàdeiro atcntado à

memoria barâga-verde. AteI lluando fi-

cará assim'!...
'

-0-

ARQlJIVO: 1932 - 10 de Março.
Falece em r lorian6polis ;] poetisa! 1:)el­

lll;nda Si[\·eira. eutpra de LISES 'E

MARTIRIO. CANCIONEIRO e PAS-
SOS DOLORIDOS. Deixa

I inédito um

livro: lNDELEVEIS. Era dq Academia
Calarillen::;c ue Letras, ocu�{alldo a Ca- '

dcira que tem como palrono o poe,to
F�'OllÇisço Ca;_torina de Farias.
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RIO DO RAstRO
\

bíamos a largos 50r\'05 a água fresca é ". se desdobravam ao longe, remptados no

líillpicla da montanha.' Além, dó � alto horizonte por unia linha alvacenta.
j de urna grimpa, num, outro ângulo da Era o -encóntro da terrc com o mar

serra, um lençol d'agua irrompia de. deu- nas praias da Laguna.
tro 'da mata, abria uma clareira na .v(ge� -Essa foi a Serra do Rio do Rastro
tcção e tornava a' desaparecer np verde que eu vi. no meu 'tempo de'meinio. Se

'com a, 'sua
.

imensa cauda de, espumas. ,,) naquela época' eu cénhécesse. a descri-I
Meu pai apontou-o com o dedo e dis- ção de Avé-Lollemant da Serra. dó Ro-'

se\me: "Olha aquela cascata: é o véu ciahà, que êle galgou em 1858, não sen-

de 'noiva". Vejo-a .ainda hoje, porém Id9 oif ,..é;, , ."
bastante reduzida no seu volume, quase ·tiria invejaxdo viajante francês que aqui
um fiapo d'agua descendo pela pedra esteve e tanto admirou Ia nossa poisa-
nua, despejada que foi da primitiva bê- " gemo
leza Icom que o contemplaram, os meus ,Mais. 'tarde, em 1952, -se não me

olbos de meninb. '

'"(" engono, uma estiagem de vários, mêses
'

Eu 'não cansava de, admirar aquela estúrricou 'os campos; amarelou. a vege-
ma1'a�jlha da natureza. E não apenas , getação, A gr�ma: virou palh�a sêca, UÍna
com a vista, mas também com' o oÜv,id_o. queima' de campo foi. 0.' rastilho: -, Não
Ao d�dor estridulavà ci, cantofia do pas.-

.

houve mais quem' pudesse conter a 'fú-' v

saredo, 'Em' vez elo melro que tánto en''j: �rio das chamas. Do f C�l�PO ó fogo eles-
\

cantou o senhor de Tormes, . ouvia-se �ei.t 'para a montanha, lambendo-a ': em'

aqui o grito Íúetálico 90 ,araponga res- 'poucas seman�s. Dürante elias e noites,

&oa'ndo nas quebra�as. tôda a serra ardeu num colossal incên-:, "

.

Lá em' cima, Inuma volta .do ca- d�. A di�tân,cia ele vãrios q-lJilômetors t

minho,. à beiJid do' prec!pício; erguia-sr'
' .

I ouvi<l;-se o crepitar ,das cham�s (que tu-

um bloco de 'granito
.

'ele cerca de seis
"

dq devoravam, in�lusiv� os bichos, que
metros de altura. Parecid um\monumen- nem' sempre cons�guiran� escapulir ao '\, <? "Diário .Oficial do' Estado" dos'
t0 'dmídic'o

.

guauda'ndo os de�pojos' ele cêI'co'- das Jabarçdas. A montanha ficoU'"... tempos do nôvo.estatismo' brasilei.'

um ��i primitivo. "Aquela' é'"'
.

a' pedra )' completamente nua, 'ds árvores seculares r I. ro g;ua�da', à postel'iãade oi m('u
cO'rtaela" __:_. disse-me. um do,s via jantes. f�ram reduzidas a;càrvão ou a tr611co8'\ entusiasmo feito lêtra' de fôr-ma em

Dali, ti lpQuco I, a alcançamos" C ficamos ,élçsgrenha,9@s, as escarpas' passaram � �dit�rais. qúe eu escllcvia, .. com a �
longo .. tempo 'a, contemrlá�la e medir-lhe exibir' a �ua calv�a ele gr&ni_to NO' dorso mais cândj.da cohÍ'iançlt .no "futuro'/ ,

.

a altura 'i0m' 'ds olhofi. ". 'elos /,g:igapltescos contraforte�. e· com·. a espon,táneidad� de quem:
, ;' \ . , Os passaros emigraram. -

" ,,'. s,e' ;prosta, sob o impulso da. fé,
,

De quanelo, em vez 1eu, patava para " 'paia orar aOl? céus: .Já 'me disse!am
embeber os olhos' n,o pcunorama que l '�e \ (Qual1elo novamente subo a s�rr,a, \ 'qti�' isso era,ri1úita .ingenuidadc_ db 1'ele�Clobi'civa alé�líl, d� socalco' cm s6cai- depois de tantos anos, como (} fiz "há'" mibha parte..�ão imporia. iNuncaco: o' camin'ho visto dI':) alto, parécia poucos _

<.tias, �stabeleço' mentalmé,nte, �.; vexarei do ,que feHhà feito êom \elescer enh.c.'ar(lcol, oro emeI,'gíndo fia. en-
'-' "êsse ,confronto elesolador. A montariha

v �

,� , ,tamanha sincbida,de. \co'sta C0mo uma sçrpente enroscada, ora . nunca \tnai.s reaciíquiriu o seu mant0 ver�
,

"
, , ,Havia, porém, '..na minha< fliri.

mergulhando 11.0 -{undo do matagf!L Nã9 de . .onele, floresEia a mata
.

Jux�ri&nté� ç�o, 'Jum'. pormenor 'mie' nã'o' me' .:;
'raro ouvia-se a voz dolente elo tf0peiliO I cdu OS IDilndos de maitacas; em·, álacres - airadava. de tod'o: era' a. fiscalizà�
que, sôbre as, nossas cÇJ"'�ças, 'hunia ou- '\ r�v<i?�das Icr�sçeC hoje.. �ma vegétação �n- 'ção da publiciqa�e' '.de inipiativa
tra curva da estrada" tangia, molemente

I
.\fezaç}.a, C:taqultica. _Aque;Ia: sinfonia a.la- d_{,s jõ�nais, que eu, aliás,; pUde·:réa.

uma ponta de bois .oU :um lote de' ml!llas·. q� de, trilos e pipi.tos, ge ,gor�iqs e gras- lizar; semr'nÍ'aio�es embaraços; por.
·N\.a f;ente vem a ég'ua madr'inha tilintán� ;,

nidos,' d.'e escac,hoar de águas,' de as;"s ta- ,
• ... que os ,homens de imprensa dç

, do o cincerro. As vêzes o amimaI estaca talahtes, ,de' estrépid@s de patas nos .sei- Santa CiJ,tarina, àquela época;' com.'k' ou recua, orefhas empinadas, num mó- xos ·rolados·, foi �ubstituída por um'l si- preendiam!:';t situação
"

naciunal 'e
viinento �\bwscp. ·P0i uma preá que sal- lêncio Pfofunqo e aterrador", apenas

.

óã� 'dçsprestigjavam o colega qu�,
tou 'no �amin'ho ou l:lma pedra qwe ,rolem quebtÇld,o' pelo ronco elos motqres: � ", ,� . tão 'dÍsCJ:etamente'quinto 'possív�l,
no ,de,spe�hadeirC? '.Qua�tas . vêze� Lêsses[ . :foi depois dçssa catástrofe que "'. () c�mpri:i' os plló.p�ios �� deveres Is�ml
pequenos incidenttrs, tão cOI?�ns

\

�a Il_l�n
.

GQyerIi�do� lripeu. B.ofllo?aUseh 'con�- \ arraN�ar ,. sequer ,melindres ou" à'
tanha; são, ca-maSl ele 'tragedlO,s mevlta- trulU a estrada 'lwe hOJe liga 'q planalto· '

,dÍgniqade dos jo�nillistas.\ ", ".
veis. O úopeiro vem ponteando a tl'Opa, \ de ',Bom Jàrdim ao Vale do Tubarão.

.

�:F�L por' essa ocasião, eni' Palã:
. 'L em' passo' cãdenciado" m�nsÇl e nlanso.' Úma' obro soberba 'e' corajpsa, I sem ld(l_ cid, que'. pelà

,

primeira :vêz 'defron-
, . '," Sabe' que o' perigo- o espreita ,em .caelq vÍda ,nenhuma. 'Soberba pela .sua impo- 'tei, o" entã,o Pré8Í.dente da RepÍí-

volta do taminho. ' Súbito estala, Bo
..
ar nenJe belc:z;a, '�omo 4'ouç'as há 'no país, blic�, Get6.lio Vargas: Ha.vi� . êle

l:1� so� runan.ú� tie asas.. E' uma gá- 'e ,é@rajos� pelps precalços que' teve ele éliegado, ' -sob, deli�antes . àcla�a. '\
.' lirihota selvage� que irrompe de mll t;t- vencer na Stl<;t réçJlização. ,o seu valor ' ç�és,populares, à c,asá do' �o�êrnG,

.

,
' fo de verdura e corta o espaço n�m 'voo hão 'é apenas comercial' por oferecer 'aces I e:'depois I de alguns instantes, na

'�',
rasante. Os animais. estacam assus�ados, .

,sp ,a, duas regiões importantes, ,mas prin- troca: d� cumpllimen'tes e impres:
procuram recuár, .c.spremendo-se entre

.

ci�almePt� turístico. Eh!\ aiij(1a' neces- sões" �vis' êle 'connecer '0 Diretor
,

o 'pared�o 'e o �bisnw. ,Algu.�lqS .: rês�s,. sitq) dc\obras éomp!ementares; ,que lhe QO' .ljhp clJ.tarinepse. Avroximei�nle, /
, '\. :tomadas ,de '. pânico" ro�am.. perambetra ':F, 'ofer,eçam lll',!ior ·sregurànça. Mas" .çs'sim ,c'qi.n.-,.'. 'L,ilrii,:',_d..�e.��,��a.S,_�.lo_g,OO,�.'.(e,t�e.,.ht.q!!,.e <. ,,_..�_,

'.' 'ábài:xo�··rirergülh·(ln'clo'.rl�"fnl1dQ,.d(Js. taiul:- ' ....q""_, t11ésmo*:cõil1Qe'sta"j:í ê''''um�a atra�ãõ '1':.,. I"':."li�"� o,hõ�m possuía, entre' as'rq�lidl. ' .,.-

. bés. n:sse-me 'Um, 'serrano, q'1!e ,àsr��êies . I reSIstível para' os adn�,iradores dás' pai- iÍ�s, que ri fi�éram tão 'grande na

\L .. elas 'arrastavam n� quetla o cav'lleiT,o .�e
J

sagens,' alpestres. Chamo a atenção 'das' msNr'ia' ,;��a .. das, 'kais agitadas
'i, b sua montaria.

'"
..

'

" ,emprêsas 'de turismo, 'a fim ele. que' es,.. fàs�s 'da,\, e-ielução naciOlial,' o dom. :-.::
Veflcida .ª última etapa tia, escala- 'ténelam até lá as �uas excúrsp,es. De Flo- I d� iÍlS:PIi-a�,'segurà'nca: e domíni�

"

'elo, já no tôpà óa"serra,. estacionamos' riànópoFs à bôca� da serm, já no p)a;-', �,�ó.pJ.,16' .. i!q�cm lhe 'dirigisse' a pa.
, j ..

diante de um rancho ille� lll,adeh'ÇI que, naltQ de. Bom Jarelim, poele-se I fazer làVra.\· : ,.'

'([\ servia ele 'pouso para os� trop�\r,os. ,

Ar- 'trangailameiite em cinco hOras, :iIid'0�se '

�

. "rarlchamos
-

ali para fazer a sesteaela. por. Tubar�o, sempre acompanhando;o
,

',Comemos, 'um bqm churr,àsco SetrelAo rio péla estrada'estadual recém c,onstníí-
- carne de vento assada no, esp�to: pe- '" 'dai::pelo Plameg' entl"e .iLa,uro Muller �e

\ \ pois, 110S dirigimo!,! a um terraço no 50- crquela" e,idàde SI,lNi)a. P;9is/ pelo qu�
\:,.

e�-.
...... pé. da m�)lltaIlha, uma espécie ele,miràn-1 tou :'vendÇi, as nossas agências. de . turis-!

te de onde, se dominava tôda oU paisagem. \' mo ainda"não' descol5hi-am aquela"niar,a-
,

Lá elo alto, ';;'omo numa tela d�.cihefama, . � vilha, da natUl'eza .a poucás hoi'às' do,
. ,,'pU:eleméls deyass(lff qs vastos' plainos' que ",

li,toraI.
' , " .

.
'

Daifêt·1lártlâ :.i
' 'Bn�Ô8t�a; 'nunca �tf em cfise

�

\

l " Ncreu Corrêa'

Tôd,( vez que' subo 'a estrada . do
Rio do Rastro, lembro-me da "Cidade'
e as {SerraS", ele, Eça' ele, Queiroz. Pouca
coísa se poderia acrescentar àCJ!-Irela ,p�­
gllla em .que .0 ortista adrilÍráv�l, 'nGní
mom�nto

.. de suprema )n�piração, 'ele's-'
deveu a subida de ''fqàn�s pelo ultra-
\ivilizado Jacinto e .seu laBl,igo Zé.' Fer­
nanelel O ceJ1ár;o' aqui ,,;n�q: tem aquêle
ar ".pástorale�co e :�colheelor, '�6s' comi:'
nhos que .levavom à secula(lherdade dos

anicpflss'adàs' de �a:��p.t? :_F_�lfani�lhe 'as
sebes" os praelos vereleJaQtes com vacas
e 'carneiros retouçàrid9, 'e os' � laranjcis
re�c'eLldente's, ,e 'as', fig14einis'\ c a� rtlaciei­
ras 'l\)fe!:tan�O:, as suas,ma��s' verdes, "por
que as' não tinham maduras". Mas .se
êste aqui perde ÍJani o º�fró em d6çurá
bucólica\' ganha cru'

, D)o.n,Ulnentaliela�e.
A.qúê!e é' lírico'�

..

êste é épicÍ}. TQPiles
teul o sabor virgil(anó 'de um� ,pglopa:
Rio elo Rastro ,éA..uma gesto' heróica, dir­
se�ia úm' poelÍl� talha'4� nà pedr� ror
um. aÚista- \c!a 'I��de' Média. E/ c'atedra-'
lesco.:'. ,

"

1
,

a 'Ser-'

(.
)'

O' movimento de val1'garela ' instau­
rado, :no País j:Jela Poesia Concreta . tem

elespe.rt�el0 nos' novos :atí�orés btasileirps,
lEnra.l intensa eférvescência; es�imulãnelQ­
os �em expcriênéias c�da vê_<,: Inais sig�1Í-"
f.icalltes e' mais j'cve]adoJ:as:' Com. o rom­

piinento do Illonqpólib culUiral do eixq
�: Rio!�lão, PaülO, hoj&. se' 'encontram em

quase todós os es�ad0s peqilen0s grupos
iIitére,ssactos

r

ilCSS'c "'proc'esso d� rejl.l've-
r nesciní�hto da criação literária. No Rio
Grande 'd,o Nórte, o Grupo Dês é quem
�liderà o' panoran�à ,de vailguàrda, r,C\le­

land'Ci.' nomes1c?n�0 ,Moa�yr jCirne, DacÍ�
-

ler Varela; 'Anchieta . Pernandes e \Nel .

.

Lea-ndro de: Castro; que no ,diier de Al­
vala" de Sá, ��aprese;frtàm-�e com' obras .._J

,I, dó melh,or< �abarito .. hacLon�1 e interno­
ciono[!I.. (:11 Revista· i PoiJto).· c;. Mbacvr

� , .
.

Cisne e Daj'lor Varela lide'ram' o grupo,'
I v',s�nao o último' diretór· ao ,suplemento li­

terá:rio:do 'jornM "Ti'iourta .do, Norte" e

de qutful' colhemos' o depoiniento, qtie
abaixo 'traNscrevemos:

j__ A crise da linouagem linear dis-
,o ,

c�lrsi \ia, própr: a, à 'pocs1a" v,ersificada
C_xlste dêsde' Mal1arn�é' ,e Apollií1aire,
gue l!,ülue!a é!,c.:a ,'rec\'1imar'am lima no";
Va linguagem, cliljos meios .(le invefição
fugissem à '�or�l�s s�péradas e, ou ' re�

grás S011etidstas padronizadas. Un Coup I

de Dês) exemplifica � éOl11O "obr� abel:­
ta"-alistada ;10 "horizonte do provável",
o salto mallarmaico COlUra U111 sis-tema
cultur�l ,acadêrl1ico. Nunla época. <;:ÓSl11Í-
'ca, cs!baêial cbmo a 'que"v}vemos, q!'lde a

tv, o cinema; e a' revistCl�etn-quadi'inhos
cGdifjcClm a realida�e v i�andp pOf meios
Concretos

, atingi.qmi. ao' vison/leit.of!
p.rogramado�' _ o 'Iiúe'ar/diic,urs'ivo es-

ta numa t:\lse ele' falência ,. t0tal _ ·c o

pr9prio Un Coup d'e Dés e 'os Caligra-
m d

. ,(. ,

es' estão .�upera os - ante o lmgua.

/

, ' Ferrspos de Men\orias (IX)
. , � ,:.' , �

, • I J •• t
�

, ,
.

GUSTAVO NEVES Desejou, en�ã.o" o Pl'�sidCl�t�,: ��:: ,,(
ber como VIViam os jornais de.

Florianópolis. Quantos eram? Man,

tinham-se com recursos ,própriqs?
y �

'1 I 'I • ,�._1
A essas indagações fõ1l;, la re�po;n. ,

dendo com mais ou weÍ:los ,: ,preCi'::'
".

'" I 'f.�" ,,( ...

são. Existiam na'Capital. do E;sta-
'

do 'quatrrli'diários. certo: viviam,
com embaraços financeiros. Eram,'"

I'

I , ,
•

�,

poís, modestos como o: limpunha ':J:
'condição dé ,jornais provinchlnos.
Mas todos 's� mantinham �digna.
mimte e desfrutavam as'simpatias

, '-', '

do público; 'I
'

\ .

Fui, como tôda a gente desta ter,

ra não ignora, o .intérprete, db Es,.
tado Nôvo - que /recordo com

natural emoção cívica - na quali­
dade de Diretor Geral do Departa,
mento de Imprensa e Propaganda
de Sànta Catarina. Não me lev� ai.

guém a mal, a minha emoção', qu,c,
,pr�cede da circunstân:cia de havér:
eu'. acreditado profundamente no

ressurgiménto do espírito de brasí,
,'I

lidade, contra a ameaça de díssolu,
. ção dos mais �aros laços' da sóli­

dariédadede nacional,' corroidos pe,
la fficção' d� doutrinas ou ídêclo,

gias extrémadas,' sem. raízes' nas
tr�dições . hist��icas i; sociai� 'do'
Brasil. E eu; àqu�le tempo, perten,
cia' à correnté ;d_'os que preconiza.

i, vam
_

um ehcóntl'o do 'Brasil con.·
! sigo .IíÍ�inO, li�erto de íp.f!uêricias
exóticas e bastante forte para de.

\. fender.:se contra as' ofensas à 'sua

1'9ber�nia.

. ,
l'
"

, '.' \.
Getúlio Vargas' me

' ouvia, olhos

postos 110 tapete. Finalmente me.
·

disse que, a, seu ver, Florianôpo­
,

Iis não comportaria então mals"�le
dois diários, ..:.:. um matutino e ve�.

\\ pertino o outro, Pqdertam divirgir
na oiientação"mas .ambos vive�ia,m,'

"

setn aperturas"':'" e',Florianópolis
'

poderia pO'ssuir me1hor�s' jorllai�' '�
.

. t .. ;.
do ponto dei vista: material. .'
O iIiterêsse .o Pr'esidente poi1' es·

sas particularid'ad�s da existêI'tcla
das fôlhas 'da imprensa local ilu.

' .

p�essi,on,ou�me por mUito teD,1;�o: e
chegúei ,a esperar que, 'nãô tard!lsse
por tuna' providêncià . int�rven�i!)�
nista que visasse à restrição do,

número de jornais diários, como.
acontece com as emissollai.de \'fá�-�.
dio � .'tele\i'Ísão. Não veio'�,nada. , .

""

, .�' . ; Jlt:�
,

:.� ,;
..

'
j. \. , 1

..

" ,Ficou.me, todavia" mais nítido no, .•

espíriÍo . o perfil daquele soci(ilogo
"

sagaz, qU'e não S()Jpente conht;cia os

hOPI.ens'" - psicólogo:'; ao �vet,!l�,,,
própria

.

;vocação politica� - mas',f
também_' sondavã as realirlad'e1s bra:

I,,"

sifeiras com aguda perietraçã(). ,h.as
suas causas e j,argàs perspec'ti,;as
,na observação ) das con'seqq��cia�:'

",',

.

( 'Se m�ner�ufitareil1, j-á a&o:l;a,<. sej
o Estado Nôvo foi um bem O,u um

.

�I.d par'a .o Brasil, não(saPl1rei �es.:· ''';
poJder mais do que o sab�rià se.:;< J

pergunta se referisse aos benefí.

cios oU: inconvenientes dé qualqu�r'·'··
outro

.

a9ident� históriêo.,,� no;m,al '"

por certo num povo' q1,lC 'procura ',.

e�contrar.se é afirmar.se até à m...
'" ,

turidade. E lembro.me dç', q�e, ',.

,pouco ántes de hâver tã� ít�à�i��.,
mente déixado"êste mcndo, Nerêu

Ramos," o. estàdistà i�esqueçíy'e'l;':. <
•

olJ.vimllo.me 'falar, certa"'vêz,. ue; <;oi-,.,r ,
\ r\ '

2, I*-, - \

sas passadas, enquanto me dava

la'rgas a. tãu gratàs me�órias, d).�j: .... ,

giti,.me jocosamente esta liergulí. . "

! \ 'I) "

'.

· ta: ,

,
- Mas voce ainda,' não desinca;.'

.): �ou;d�' Eltádo'Nô;ôi'''', '1:'*":''':;
''','.

_' ,Apefc�bi.me, �i��, d� qu�, os/ '

tempos <háviam mudado, ClpbOJ;a '�>i ',. ,

alma dos' homens, no esfôtco,'. :vão' . ;
"i ,\. 'J )

� .r,. /1'

\ de coMer o 'curso da vida, por vêzes.
se deixe atrasàr, por ap�gu aó'�pa�>" ,
'. )

sado.· .... "

\ '

,_),
I� J "

,

,

,
I
I

'�
1

"�

.

iA

j

I'

i
).
,

, I

\') � ,

l_ .

! .',1', I

\
•

, ,

I.

gem concreta/experimentall'. da, nova
�

\

vaqg'Uarda 'poétic;a: A "lil011�agern p�r
atl'a'çãb .ele idéias" dos filmes ele Godarel,
as' i!11ogens concretas de A Aventura e

Blow Up' ele _Antonioni, a vanguarda ela
IX Biena1 de S. Pau'ló - eomunic'am
por §íritese" elimina.ndo. � palavroso,

(
o

'

livreseo, Q infuúcional elecorativd � 10-
I:a de uso. Décio Pignarati (in Teoria da
Guerrilhá' Artístka): '''comunicar é co'-
dificaJ à frente:.por el(it�eIltos jovens e�

combativos qlJe pesquisam (seriamente
Uina .Iinguagem, aelequada para o homelÍl

dr sé�uio XX � o "ru..osa:Íco h1�<;)l:mati�vo�' 'na palavra \
ele M,arshall Mó Lu�an.

Portanto. - a poesia .do Brasil nunca

esteve melhor' 'situada em tênnos, de'
vanguarda dd-que hoj�. As '�áFias eX"po­
s'ções (Escola Nacional ele 1)esen110 In­
dustrial, Escóla Nacional. de Belas Ar­
tes) que

,<

0 grupo de 'P�emas-�roce'ss�s
vem realizando valem mU,lto. maiS _ pe-,
la participação elireta

_

elo ,Rúblicó, - do \,

que tôda a versalhada que, ainda\ existe
( .J

regularmente na
<
defesa do nosso tradi-

cionalisÍno cultural ·arc;-� -:;0 -- cni ace­

lerada elecadência. Do nie"lIlo modo -

o trabalho critico/cr:ativo dos poetas
paulistas do gru!,o N<" �randrcs, ql}e con­

tinuam! em têrmos radicad, à produzit·,
uina poesia de rq)Ja(idade estétiéo/;for­
'mal que foge a entropia e a redunelân9ia
_ 6 válielo. \

..
.

A vanguarda nuncá está em crise,
\ . ,

Jllorque renova seus processos cnativos.
As elÚes do s'stema (de acaden1icos à

poetas' "engcijados" _' e 'nova moela) é
'que estão em crise. Ainda Décio Pigna­
tari: "as elites, geradas pelo sistema e

'e,ncarregadas çla s�leção,' sempre se mos­

traram carentes de' info,rmaçãó estrutu-,
raL Não ,çompreendendo O.

prese�teacredilani� cOl1l�l'ee'nder o., p'u.��ado: c ,­

gueira léda e ilusória".

,

E no norde,ste friou-se um tipo dt r
\
I,
I

.

'- ..
é'[' " , ,

· W,í{tura n;gi'onalista/folcll)rica que, can-r
tamina intelectuais, a�t,istas' plásficos e'

poetas diséursivos lrvanelo-os .à promo­
ver um

.
verdadeiro happening dé 'subde­

:senvdvimento social!cultutal. Cerite�as,'-'
'de ' livros-d�-poemas (romanticos/"en-
gajaelos")' :qua9ros ing�nu0s e prlinitivo�
e ens.a�os -de, crítica ,(mpress��.!1alista s�-:
perlotam 'nos:\,0 si�tel11a cultural,. pro-.

(

·

Iyincio'namente.. Durante muito
� terilpo ,

exportamqs para o Rio e S. 'Pat\lo, re­

flexos do' riosso 1 subeles,envolvimento :_
por meio de pot·cards de Jangadas e

pescadores, "praeira dos meus amores" I
\

d
'.

\ e "ver es mares� braylOs '; ..'. .'

�
€>5

_

môvii:n�ntosJde vanguárd9 sur-

g;rani 'cQfltia tu'do .j�,Jissó, eI. prbdúzindo
" " I'

uma arte ulllversalist:a provarâm que a
, '" {.. ' -,

,1�lass.c'!]ture (a tv, '0 ráçliQ, o cinema)
,também' invadiu progressivamente o nor­

deste. Abordei ,o pr"oblema nl1mi arflgo
cultura pe massas. ingenuielape artística

("Tribuna, do ,Norte"), e sempre que to­
co no mesmo' _:_ len�bro Caetan0 Vdoso
e. Décio Pignatari �. que definem mui-'

,to ,bem êste ç�taelo .de ingeilúidade cul-,

1unil infelizmente p�edominai1te no 'nor-

\ �este; ,O ,primeiro quanelo afh'l11ou em

elil�revista à Manchete: ,"n�go�me' 'a fol­
clorizar meu subdesenvolvimellto, para
compensar 'elificuldaçl�s técnicas" �e Dé­
cio Pignatari. (in Estudos Universitários,
'1962): l"at6 a miséria' tem um qUê de
folclÓr\co no sentido de _ aproveitàndo
as novas técnicas ele comunicação vi­

,gentes, - dar e/ou levar o 90880 homem
,à '�nformaçãd aelequaela". Vivemos\ um

·

século de intensas ttansições, "a intei'­
cO�lUnlcabilidade universal é cada vez

mais intenséi e mais difícil de conter: .."

(Augusto ,de Ca�pos) .. , E. ·torna-se pre­
c:so ._ como salieFltou o ctítico .'\Vàmi':'

,
. 1 '

rcch Cnacon !lunw car�a ao grupo Pés
....., interpretar poeticamente a mudança"
e/ou "'sei' nordestinamente cOl1crétista"

\ >.' .

,\'
� verdadeiras vaias."

I,. 'Cr:
H.á ,38. �nos",atrás
O ESTADO publicav,a:

, <

}t�ii.s· d 'cõrellei José Cayalcal1ti de
Lima e de' Curitiba, ii, bordo do

I'Coma�dante;,Alvifu" o sr. Wander.
· ley Júnior.

- 1"

1 ...,..' Os resultados para a eleiçãu
presidencial, �té aqu'ela' data, e'­

l'ám os seguintes, s.egundo a mano

chete 'de O "ESTADO: Prestes:·' .. ,.'
. 1.()51.956, Gehíllo \643.673, Vital . oh
1.Ó5}M06,' \Pe�soa 653.083 •

.' Também
em' "Sa�ta CatiÍrina os): càndídatos'

,

'do : :r,�riido 'Republicano ,venciam
pur larga margem de votos.

.

\
I
\,

''\ " "1c

5 - 'A, notícia de um fato pitores•. ,
,'co �inha 'de 'N�va York e O 'ES�')"
•• J

'-.' 't.'. '
. ..'

". TADO publiCava: 'IA pequenma R�o
salina Bil1lmau',,' que 'habita 'I

cOOJ

s,eu� ,pái�, na <Cidade de Jef�CI.·�f)�1,;:�
QO Wiscousin, tem ap�ns, um ane

'

de' idade e torno:u-se conhecida {�e
todos os seus vizinh�s, porque as.

sobia, ao invês úe chorar.
O fenômeno tem sido apreciado

por inúmeros médicus e ,homens .

de ciência, e a pópul<J,ção de Jef.

ferson, que chama a garotinha de ';
I "A assobiadôra"� não cessa de 'vi.

8i�á.la, .

�dmirada do estranhe e3 ..

petáculo. Rosalina comprime ')5 . ,'.'

lábios de tal forma, qu�ndo dese-

ja algum�- coisa, ou sente algUI'na
dor que, em vez de chorar, o que
se ouvé é um. as�obio.
Nos primeiros dias ela meSl113

se atemorizava: ,com os assobios,

· Depois acostumou.se e,usa delc�

quando tem fome, está cansadn I
\

•

"ou quer chama.r sua mãe.,
,Rosalina não simpatiza cum as ., .

lJeSSOas que a vão vis�tal'Os espec­
tadores, que a cercam constante.,

,ment,e, aborx:eçem.na· e ela mani­

festa êsse seu sentimento de desa.'

2 -:-' O Desembarga,dor José. Boi •

t�ux .solicitav,a, a 10 .de março d�

�,930, suà': 'exoneração' do cargu de
memllró do' Conselho Penitenciá.

�io de Sa!tta' C�tl\rii.a.
3 - O noticiário. policial, da edi.'
çã,o de O ESTADO ,há 30 <anos eka
o seguinte:. .(\. pretinha Mariana

�ueixou.se·!t poycia.' civil de que,
,ao pas�ar pela rua Anita.Garibal9-i
�ô'ta, agredida por outra pret�,la
dé' nome �aria,!que ·lhe ferira a

<;a�eça., Medicat!a, l�a . chefatur1i,
Mariana" recolbeu.se a sua residên.·
(lia.

"

I 4 .

..l... A. "ida social da cidade era re.

gistr�da ,nas páginas de O· ESTA.
DO. Aniversariavam. naquele dia

Olga. Rivellios, ,Ernestina. Dias da

Ga:ma, :fIen�ique Victor Mafra, Dnl
. t�avio C9�IhO, Martha. Carm�nathi.
e Dina4 Vianà. Procedente do ',Rio
'ele Janeiro. ChggUYUi, a Floriam).

, \.

J '

gradu
,.

com assobios, que parecem
I

/

I •

f(
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Peulo Fernatldo Lago

1>roposi;ões para o "desenvolvimento" de, determi '

nado' setor das atividades produtivas, consubstanciadas '

pela promulgação de mecanismos júridicos-econômicos,"
podem' resultar em contundentes falácias, qucndo são

despresadas realizações ,que não encontram, no reces­

so da av.aliação: a, condize�t: qualifica��o. /
" As novas diretrizes que vem sendo firmddas, visan- '

do o aceleramento dos índices da produção pesqueira,
"cQlisideradas "avançodas", 'por muitos estudiosos,

, po-'
dem 'significar também' a abertura de 'oportunidades pa­
ra distorções de grande 'significado, se outras medidas
não' forem, paralelamente, ' combinadas e inseridas jno
rêde de realizações.

/

a'g'ripll�II'llr'��' I ibhl gl: U ,I

, \

,

\
( Gluli!cO OiÍnger

Temos dado Douca i�portâl1cia ao ver..dadeiro p:t;®.,
fissional da agric1.1Üura, que é o agricultor.

,Pouco adianta ao'" desenvolviplento mral do paí�
Q formação de t�cnlCos de nível universitário, se ,a tec­

nologia não é transmitida ao agricultor para que seja,
por êle, aplicada, na prática,

'

'E' comum assistinnos reuniões de técnicos de nível
supeTior,-ligados aos Dl,obIemas rui'ais, -onde são debati­
dos, os mais, avançados métodos de, prodti'ção.

, O que não é comum é os agrjcultores tomarem co

nhecimento dos mesmos e utilizá-los.
x x x

H� um vazio enorme enü:e o' avanço tecnológico,
no campo da teoria e o seu uso, lílO oampo da prática.

\ !
,I,;
I

nados co' recrutamento' d€ recursos humanos, parecerão
de Inicio, quase intransponíveis." Mas, 'a expansão

'

de
setôres de pe�9'uisos de Biologia Marinha de Metodolo-

I ' ,

:gia de, Pesca; de Nutrologiá, de '

Oceanografia 'Físíca,
já�manlfc:' t3.'5 em nu versidades como a de São. Paulo', II
dó, Ceará, já i10S estimulam de modo bastcnte 'convin­
tente.

Algumas idéias, produtos, dêsses preliminares es­

tudos começam a assinalai os primeiros esbôços de
longa caminhada da Universidade no plano da contri­
buição com êsse opêlo nacional que repres�nta 'o de�'
senvnlv rnento da atividade pçsqueira. Não, são idéias
definitivamente assentadas, mas são .idéiãs fattamen
te consideradas e que passoremos a breves comentários:

,
'

-

\.
,

'

, I

�-,' t··

Vemos o homem 'evoluir em ritmo aceleradõ, em vá­
rios setores de atividad'es; menos (ou quase. hada),' 'na
agricultura, Nesta, as ll}udanças tem sido demasiada'­
!pente_lentas, de :;?-odo que os aumentos de produção
,não tem acompanhado os demais setores.

x x x �

Os técrlicos de nível' superior, birafii1eiros, preqi­
sam sair um pouco do mundo das' nuvens, par'a que
po�sam estender, a mão aos ag_r;cultores que têm o pé
na terra.

"

Este, contato dierto com o agri�ultor, seja' na pro-­
priedade rural, ou nos centros de treinamento, só é viá�

"

vel por _meio- dos serviços de extensão rural.
"

'

,

,NOTA DO AUTOR: No último artigo" A POS­
GRAQUAÇÃO", onqe se lê" cos operacionais "leia­
se" cursos posgraduados". Onde se -lê "mag�ster sien­
ciar", leio�se "magister scienciae".

Uma politica, ,para o carvão {1'Yl
Fernando Ma.'condes

\

I

Nó Brasil, acredito que com mais frequênéia\ do
que em outros países, tem-se o costume de' criár um

tributo, ou um grande qualquer, à base de zerô vírgUla
tantos por �ento' s�bre alguma coisa, partindo do pnii'
supost9 de que, pelo hto de ser a alíqúota de' zero vír::-

I gula tantos por cento, o gravame onerará imperceptível­
mente a coisa atingida. '

'

, Uma taxa de 0,3%, por exemplo, vài gravaÇ' u�a
mercadoria de NCr$ 80;00 em apenas NCr$ 0,24. "Dei­
a. pIá 'lá, vamçs cri�r esta taxa", diria o,Jr!butalista l�­

gi:ferante.
L1_lCrCmcs mostra,', a seguir uma tabela; gue certi­

fica êste ponto de vi�a e que explica aquêle 'uni quar­
to (de fato mais de um quarto) 'do nosso NCr$ 110,00
corre p(�ndente ao preço d� uma tGnf!lada de carvãc.í
meta�Ül'b'cO 110. pátio das usinas sidel'úrg�cas, que até
agora ,deconhecIamos� -, ,.., \

,

A tabela, sôbre todos os modos ridícula, subdesen· ,

volvida a tentatória aos interêssés do País, não inclui'
o impô"to único que onera Q carvão à razão' de 8%
com O que e1a Hcaria mais "inte'ressante"; ,

'

'Mas fquemos apenas com a tabela, por si explica­
tiva, e sôl:ire a qual à Govêrno Federal' terá que influir,
eliminando alguns ítens, reduzindo outros, etc.;' se qui­
ser baixar o prêço do cai'vão até um nível, diríamos ...
eConômico.

Taxas que incidem sôhre uma tonelada de carvão'
(juihoj67) - etil NCr$

I

Parcidl Tótal

Frete Ferroviário (Minn-CapivarD
TaxaS( e Despesas Portuárias:

3,04

\

Transporte, e clescar�
Verificaçãp de peso,' "
Armazenagem
'Carga '-do Chão
2 o Transporte
Capatazias
Quota de ,Previdência
Taxa, de Melhoramento dos Porto

Decreto�Lei 2,667
Utilização do porto

, Quota de PI1'e-"idência
Bstiv,a
Material de ·proteção" (Estiva)
Conferente
,Material de proteção (conferente)

0,25
0,22,
0,27'
0,50
0,25
1,13
0,26
0,19
0,002
0,70
0,07
0,48
0,01

/ 0,13
0,003 4,465

Frete Marítmo (Imbituba-Rio oe Jaueiro)
,úxas Portuárias (lYôrto de Descarga):"

Utilização do pôrto
Quota de Previdência
Desistiva
Material, de proteção (desistiva)
Conferel1te
Material de proteção (conferente)' "

Fiscalização aduane,ira
Taxa eXpediente

7,22

\

0,24
0,02

, 1,74 \

0,01
0,42
0,003
0,001
0,10 2,534

"faxa de Renovação da Marinha
Frete Ferroviário (Rio-V.
Redonda) e despesas:

Despesas de movimentação e

mento, dos vggões no
o pôrto

Frete Ferroviário
'

( '"
,Despesas Diversas

!:_�M.u:c�\o'!'_,c_ :

Myrcante 1,64,

carrega-
1,47
7,57
3,85

\

12,89'

Total gtral

Coluna fistal
"

'

,.T. Medeiros' Netto
TRAVAN'CAS, }<'AN'TASIAS

& SONEGAÇÃO
O antigo Diretor do Departarnen.

to do Impôsto sôbreí a Rêndá, Or;
lando 'I'ravancás, éra, um rhestte
na ,difícil arte de blefar. "Conhecen.
do a fundo as deficiências :dê sert ,

serviço, sabendo da' falta 'de da.'
y.... I

dos para manipular e da 'falta de

material humano para fiscalização
direta, 'I'ravancas armou 111n espe,
tacular 'dispositivri 'imblicitãi�o 'e
para êle dirigiu sua especial' aten­
ção; ou por- outra, comundou,o.
Não passava" semana sem' que; ,l

imprensá divulgasse,' com 'grandes
.manchetes, , entrevistas ,: e ' afirma.

ções de 'I'ravancas, nas quais eram

anunciadas medidas extraordtnú->
rias que seriani toí.nadas contra os

sonegadores,' Conseguíu pára sem;

llro,tlósitos, uma 'alteri,\ção, iJa iei
(lo Iml1ôsto sÕ'bl'e a Rendá,' a' q1.1áI,
segqirÍdo a legislação fra�cesa, pe�,,'

,..
•

--- '1J-

,mitia a triblitaçã,o tIo hilposto a.tr.t

,vés dos sinais' exteriores' de ri{jl1ê.
za. ,Baseadfr nisso, eSJ1àlha,àto�a .. "

�mente prometia IJela tel�visãº, 'de"
vassa na vida ,financeira ',dOS p't.ó.,
prietál-ios de cavaios de c��ridàs
,e iates de ltixo, para verifÍdr se :o
impôsto porventur-a 'de,vid'�,' : p.ot"
'quem tanto' o�;tentáv�, 'ha�i� sií.Úl;
recolhido.

'

o),,' ':�

) ,

"Nem todo, o mundo deu ,muiJa
'importância às -ameaças, dg Tmt­

vanças, mas é ,inegá.vel ,que ,:a quarl­
tidade dos assustados foi 'muito

g'l'ande. Aumentou cousidel'avpl­
menté o número de decial'l1çi)es, ik

, ..

Flor�anólJolis:
a) Às 7 hOl'às:

FAMíLIAS DE ORIGEM ALr:­
MÁ:
café com leite, p,ãe de trigo ou

miUlO com chimili; doce, de (

frutas, nata, manteig'", o� oa1el.
FAMíLIAS DE OIÜGEM: ITA­
LIANA: '

café com ieite,-polenta COÚl
queijo, salame,' pão éom mel
ou doce.

,b) Às 12 hoi'as (almí)ço)
FAMíLIAS DE ORIGEM ALE.
MÃ: �

sopa, cai'ne� (galinha, pt'!rco uü

boi)" bafatinha, bat:tta doce,
macarrão/- al'l'o�, feiJ'iio ver.

)
,

duras (I'adiche, couve, repo.
lho). í '

'

,�
FÀMíI.lI}\S DE ORIGEM IrAt­
UANA: '

polellt ' "e quei,io, ,Ilalame, OH,
c:uue (:el'almeJ),te., �� .. porco:.�

,

) ,
, I

Flerlanépolís, 10 de' Março de 1963
,�

, "

pessoas' : física� e muitos pagaram
pela vez' prímeíaa, embora deves.
.sern há 'largos 'anos, o I�pô8to' sô­
bre 'á Renda.

-

O método de Travancas 'era per,
í'eitamente válido, mesmo' se não

consídérarmos, o despreparo dá J!Hí

"quina flue encontrou montada. 'ao

assumir 'o Departamento, E' é inc.

gável, que valiosas foram suas li.

ções de como empregar � pnblicl,
dade em prol da arrecadação pú:
blíca, ,

!

,

'\
'

'

i r ')a á d,� Navegação: Sua implantação parece ser
(."'1"/ ! rx ('� T' cj 2')1')

,
' "'-

: >,J �l'.)'v", \.AJ\.,:!;v ,e i-esca Decreto-Ler I}. ,�,' C', ',aconse',hável; visando o "treinaménto de .pessoal" pato
sem dúvida, um esfôrço da perspicácia de técnicos na-.: d ocupação, de funções na' crescehte área das capturas
clonais (c assessôres externos). E, consagra',

' louvàvel�: .através de barcos pesqueiros -rnodemós. A participação
mente, a importância da "pesquisa" para o alcance . do,'>,,' de I'êcursós humanos da Marinh'a será' rtecessárid, bem

',objet,ivos do dcscnvolvit11ento do setor. �o�o '3. cooperação C0111 órgão's estaduais. !ixperi�.s.L'l�
.i'

,�
r ,'positivas,. n'êsse aspecto, já. fóra!ll realiZadas 'p'�lb ·:AGôt ...

, Entretanto, à nova, legislação pesqueira', apenás: "

do"de Pé'sca (C.P.?). A "Solá de Navegação?' em dtu·
possibilita caminhes, arenas ,cria rstímulos. ,As entida:-' dos visa dah consistêncid e aperfiéoamento dessas vItli·
'eles' culturais' cabeü dar respostas consistentes. 'Sé, d�s reà'li�Mões.'

-'

-

"estás não ex�stirem (e, pai" obviêdade) a� aspiráçõés 'de '

.'

,
de�envolvimento do setor, llitidamente 'observ.adm;' 'nos

-

, "
�A Estaçãd' de Biologia MarihM: O lOCál idéàlizõllõ,

'recentes diretózes da política econômiCa, ,já es'taião' (5en'0;; I :'s,eboundo, oJ)in:ão técnica seria a' Laetôa da Conêeicão.'
'_ � b, ,Y "

:' do pmciaImel1te solapadas. ' " ,
" ,,'

'

1 Gradativamente, Otltros postos subsidiários seriam im:
'; Em razão disso, .a intervenção das universiclades;' 'plantados sCrih..:.o'l1'i:ras, ár�as" e ,as pesquisas cl�vt<rão. ser

no plano das pesquis� oceanográficas e no: ''pIano ,dos: combinadas com esforços dc 9L!ti'as Vrüversid?dys,-e'en-
'\reCU1»IJS m'arÍÍlhos transfotmados, s�, tqma" um-, ',dev�r;l: ".fiâades ;específicas, ,"

':'

'e a realjzação denUnCfL1_rá, pelo menos, uma, tentpfiv.;a.'d<ec o
• O" Setor de Nutro16gia': ,A' ser: ..aci,onado" :Rr�nc[pal-'

integração das mesm�lS TI{) ,complexo _das aSl1ircições nae ", ''''mente\ pelos riicursos hum�ncis da atual, fQcúldad�: de
\ciop.ais.

'

" ,-

Bioquímiêa:, 'em combinàção com recüi:so� humanos, da

_ 'Mas, PO! fôrça de muitos fatôres, a essa, ou aque- atual'"Escolâ de Engenha,ria Ilidll�üiàl, I
'

lá. entidade caberá maior Oli menOl', possibilidade' de yfi' A 'Metodologia de Pesca: Mediante a obtenção ,qe
ciente intervencão': bal'co ,de pesquisa, equip'ado taJ�m para p�squisas de

W ,Opil1iã�' de muitos técnicos, dei muitos obset- correntes, de sec1imentos� salini'dode, composição quím�
vádores; que à Universidade ,Fede'ral de Santa Catari ,ca etc ... Com a aconselhável integração r'I� esquemas ele
'IlO' ,cstá reservanüo um destino irresistível configurado pesquisas que já vêní sendo realizaelas por outras entida
pela penetraçã� 110 campo' G.iilS pesqúisas oct:anográH� 'eles,'
cas; d� pesca e atividades derivadas. :� Setor Eçonôm ico-Social Destinado a estÚdos, pro- ,

" jetbs" acompanhamento de experiências de téchiea de
Conforme vÍmos informando;- uin grupo d� .jtaba�' 'captura e de aproveitamento, com base no recrutamen-

lho, mesmo antes da formal é protocolar nomeação, vem to ele recursos do LP,E., da' atüal F:F.C.L., etc, ..

enc\!tando estudos, mm1tendo c0.l:ltactos, d�sçlltindo;' p1a- ,

n,ificando. E, apesar da atu�l conjuntura da política eéo- , .. -Até a clil1anlização de áreas de trabalho que vêm'
"nômica no setor da educação, -sentidame:nte sufocahte s,endo' defiüidas C'omo metas' ele es,enc:alidade, diversâs

pata determinadas realizações, êsse grupo representa', a realizações, a antecederão, priIlciprrlmente. no tO,cante a

aceitação do desafío por parte ,da UniveJ;siclod,y' Federal Ç,tixsos destinados à qüalificar recursos humanos' quJ se-
'

de Sant\'! Catarina, ,< 'tão na meçl'cla das necessidades" absorvidos pelo Setor
1'or, ser um campo pràticamente l'lôv.,o, nas; preocu,- 'Oceanográfico da, Universidade Federal de Santa Cata-

pações elas, universidades, muitos proble,rnas" l�ela,óo- rina.
.I 'I' ....�"

Alimentação, arpdução e abastecimento em se
"

,)Sendo um Estado produtor, com de, gãlinha) macarrão",
' 8al:'\h,

uma cuittU'& agrícola c' çom �nui de l'adiche,
pecuária bastante di'\1ersif,icadas c) A tarde' 15/16 hotas)
em suas várias 'regiões geo�econ!}- café' purá e, no OestB;'
micas, Santa: Catal'ina oetlpa uma

posição compreensivelmente privi.
legiada, em relação à maÍ(Íria dos'

Estados brasi1�i{'os, no setor de
alimentação.' Os maiores, cel'ltrfí�'

populacionais são permanellteme}l.
te abastecido� com 'a -próflução da�
zonas rurais o estaS;' pore S)1a Y>!I.,

, ao lado das suas 'culturas âgtícoÍas
, básicas, posSuem uma, agl;ó-peclli�- ,

..ft'ra "de minifúhdfú;';desíil'íà,di$,a s:f.
"

tisfazer às necessid�des' 'alimei1t�­
,

re.s da famm" rÍlral oata�jnerise. '

(o) QUE, SE COME-
"

_ O consumo 'alimentar,' nos ceil.

, tros urbanos de I§:lanta, Catll1'jna
não �ifel'e do [jlH� SI! verifica el:1

outras cidadÉs d'a, l'egião ·�Ce!1tr".
/

'

Sul do ,País:''!�ela manhã, . toma.pc
café_com_leite, pã,Q, manteiga ou

margarina, , queijo, ,.geléia� etc. No

almôço e\ no ,,jantar a presença (�a,

carne (bovina; suína, e, dc aves:)' é
hábito generalizado. O arroz.' ',o feio,

jão e ,a batata, estão taúlbém seni-
.'

,pre presentes à mesa dQs cata�i­
nenses, aiém de saladas de 'horta-

"' !iças como tomate) alfac'e" cotlve�

nôr,' raJJaliete, beterr;il.ba" etc.

,Nos mercad�s e �as' feiras d�S
cidades êsses ,produtos sãe encon.
trados fàcihnerite . .os alimentos são,
colhidos na véspera e trazidos à
noite aos centros consumidores pe�

" los pequenos' produtores da, perife�
, da rural. '

'(
, A carne bóvina é a alimerlt�çã:�,

básica de tôd� _a 'região, do PlanaI.
to Serrano - :,também chamaclá
Campos ,de l:ages. A, carne' suína;
apesar de bem açeita, encontra-se
,em adiantada fase de ind\lstriali­
zação, forma em, que é mais con-',
sumida no mercado. En�' conse­

quên'cia da grande ofertá e da pro...

lifel'ação de avi�r,Qs e frigo,tíficos
em quase tô(l�,s as regiões do Esta. \
!:to, a carne de aves alcança, agol"'l,'
um� curva ascendente \10 �nercado .'

consumidor. :,
, Um levantamento feÍtQ 'p�la Divi�
são de EGonomia Dóméitica '

da'
ACARESC encontrou os seg'uintps
costumes' alimentares, em 'quatm
'zomlS do Estauo:
1) Vale do Rio do 'Peixe, Oeste"

Sul e I�t'erio1" d�' Litoral I]e

Pois 'bem, demitido 'I'ravancas,
.u Mjnistro, da Fazenda aCllSOU-O de

empregar sistemas antiquados' e

'de não se adpetar aos novos méto­
dos de fiscálizacão. "De seu subs­
tituto contaram

-

maJavilh�s. Que

I
era o articulador da Operação Jus.

tiça Fiscal e que aliava gTande ca.

pacidade' técnicá' ;10 6111fle.eimen­
to POi'tllel�Ol'i.iadw de tlido', () Üe-

pa�'taIf!.elito.
" '

�oi, co;';' surprêsa' POl'tll,QtQ, que
lemos nos ,jornais, na semaita p,a�.
sada, ter o Diretor do Del�at:tamen
'to' dó lmpôsto sôbre a Renda d'e.

,Clar3do "que dará' o prazo �de mais
,seSsel)ta di,as para � paga'l�ento do
\ tributo

-

das: pessóas que' desfiIit-
tum ',com' ,trajes de luxo no carn�.,
vaI, e; que 'logo após inicj�rá pt{),­
cesso cri.me contra,' aqueles COg-J

tdbuintes, 'que hão 'apl'es�ntar�tn
tleél3lraçôes. correspondentes, aos

seus l'e11dimentos". ,Como se: vê,
os métodos, 'Cilão evoluíram múito.
Isso nOS,lf!va a pensar que' dé duas
uma: ou � ,IlÔVO Diretor ",é um 1:e-

7' ínarrão" -, '"

, d) 'Às 1� ou 19 horaS (.jantaI.:)�
FAIVIfLIÃS DE ORIGEM ,li:::­
M:Ã:

c;ifé cofn ltite, pão �;om chi.
'mi� mel" sóh��as d'1 aln{Õço e,
alglui111..s ,vêzés, sopa (le I(Üt�.
FAMíLIAS ÜE ORIGEl\'f !TA.
LIANA: \

minestra, ,polenta COJ'D queIjo
?- ;;-,- oÍl salamc,:,'salãda '-(l,e'�dií.iC'�,
'2) ,Zonas do Vale dn TAa'jàí:
fi) logo após o levantar!'

'

.. �

.

,

'-

'uma chíca�a de café com 'pãl},
, b) Às 9 horas '( chamam de aI.

môço'j
. ",'

,
pão dc milho ou "de 11'i.istul"n.",
·'com l'nanteig'a, queijo 'Iml:llco
(c,oa'lha.d;t escorrida),' ovos,
ling'U'iç� de' porco, m,el, geléht,
melado, 'café e leite.

c) Às 12 horas (chamam, dê ,jan_
tar)
aip.!m, batatinha ou' bata do­

ce, carne, ovos, feijão,' arroz,
vcnluras' '(repolho, 'co�uve ,c

outras). Maca�rão e polenb
eh. algumas l'efeicõds '

sema­
naj�. EventUlilme�te,', sobl'�-

.

mesa. .i.... . ,r;,

d) A ta�de, entrc O .ia�tar e a

ceia:
uma, chícara de,/café com leite,

\ '

g,�ralmel1te sem açuc3lr; mim
fatia de piío com' geléia. f

e-). Às 18 ou' 19 horas, (ceia):
café com leite, pão de milh�,
ovos' /e mais a,s sobra� do

jantar.
'

3) 'Zona litorânea:
FAMíLIAS DE ORIGEl\f POR.
TUGUÊSA" AÇORIANA E DA
ILHA, DA MADEIRA:

a) Às 6/7 horas:

café, 1)ão, geléia, farinha.
As 9, horas,: I

"aparado" (consiste - com ca-

fé preto, às vêz,es com' pão)
b) Às 12 horas:

farinha, arroz; feijão, batata,
,carne (principalinente peixe c
\. '

. "

\ n:ta'lS galinhas; raramente dc

boi):
Entre o almôço e o jantar, �s
vêzes, café, com pão.,

e) Às 18, horas (jantar):
sopras do almôço" pão; c3fé,
farinha, carne dc peixe (ou ga.
1inha chal'que, O'\1OS. "

A PRODUÇÃO
Santa C'atarína é o scgundo pl"o"

duto!' nacipnaI de tl'ig'o, cUJa cul.
tura localíza.s� nas regiões dl)
Oeste, _Vale do Rio do Peixe 'c no,:;

Campos de Lages. Infelizmente,
por �aIta de incenti�os, o trigo
atravessa séria crise, com, a sua

produção caindo em eêrca de 4%
erb 1966. ',I'

O milho é uma éultura em as.

censão;-sendo que, no mOlnento, o

_ Esta�o' é o 4" produtor l1aciona�,
colheildo -as' mais altas m,édjas de

Pfoduç,ão por hectare. '1); cultivado
ein tÔdas,' as, regiões, p'rincipal­
ménte Oeste e Vale do Rio do Pelo

/

xe, onde 80%da produção' 'é desti._
nada à alimentação dos 'suínos.
O arroz, é l1ialltado n,o Vale do

.Itaj�i,J,�Utol;'al de São, Fraqc��!w,
Norte'e< Valeed.o R.iO,"d.o Péixe,: res-

Ies imitadcr 'de Orlando Travanca
e. está por' �onse�uinte �(�tn , seu:
lhas contados, pOIS" o Mmlstro llã

t d ti
-_ . .

o
supor a ve e rsmo c conSidera
coação átravés da- publicidade, mpa
todo' antiquado, OH 'I'ravancas -llà<'
f

.

Ie 't'"
I' l

rn uerrn ,lHO por causa. de' seus lné
iodos e sim, por pressão d� sone:
gadores ,do impú"io cornn i'l épo'�, '

' �
se propaleú. ,

'.
I,

�lIlWPLnUCAçiiO & COívIPLIGAÇ>\O
O . r,l[inistl'o da Fazenda declafõ

'

, ti
que estão em estudos, medidas teu
'dentes a unífiear c simplificar, a

::plicat;ão e o recofhlmento tio
IeM e 'do IPI. Disse ainda nue tlí
'rá ampla divulgarão aos estUdo':'"

'...
- 'o

antes que se transrormem em nOl':
mas de observãncía obrigatória,
Os Estados e os contribuintes 'de
ambos os tribiüos,,' que íiie llr:aú.
telem,' ,Os Estados' 'pfíl'f)lH;l sofre,

, r\ '
.

" •

I'fio, ao
I

que pare�'C,,' verdadeii'a"in,
tromissão 'na regulamenÚu;J1i.ó de
tributo' qúe a" Gtll1stituicãó lhes
concedhl.�' Os 'cOlltrÚJuint'es, POr.

(�ÍJe '130
, �icioÍ1ál'io \

da F'azt;nda, ',uh­
j)lmamen1ie, a- pa)avra ",S'itnplifica.
9ão" tem por' ,sinônimo '''comp'li�á.
cão';',--

11
-

LIVROS .FISCAIS

Defreto publiçaqo 11(,1, Diário, O.
flcial, ,dó Estado; do dia §,.. elo correu

,

,te, apreséntou os moaêlos dos li.
vros' fiscais instituídos para Ore,

gistro 'das operações' ,sujeitas a�

',ICM. Esses livros serão de pOSse

obri&,�ória a par'tir de ,junho, mas

deverã�, ser _esorituradOs des�le ,ja,
neí'ro, TJa.ssuflo, t'

\

sentindo-se de problemas relativos
'à sua -co,fnerci�liz��ão e' de melho.
res sem�l1te�. :, '

Somos ú 4" produtOl' nacional de

mandiü(',a, :
eorti cultivo en'l �odo. o

t /,t" , .'.' -

,

ern uno t:utanncl)§c; §cmlO que
'aB Jl,';aiores COllCerltl'aç,õcs vedl'í.

eam.fiC no Litoral de l,uglwa 'e 1)Q

Valé, do Hajaí. EX]Jortan�os lat',

gam,e'l1te a farinha de mandiocll lIa.
i"a 'S:io Pauló, GtÍanahani', Estarlo

do Rio, _Parami e Rjo Gdmle do

Sut

0_ feijão, também, é lima cultÍlr�

generalIzada, em tor10, 'o E�ta�tl,
Ocupamos o 9' ,li:w:ar do' Paü;, l)l

, .1
õ3.'

s:u-a produção,
Á Ílatatiuha (§oianum tube7'l,

sum), de consumo gen;l'alizadO em

tOdf!' o ESÜldo, principalmente nas

zonas' d� colsnização alemã, é

também uma eulturá cspa'Hmda em

tôda' a área e8ta(lu�l, notadamente
nos r�amp08 do Lag�s, Vale do Ita,
.la-í e Litoml do Florianópolis.

A lli:oducâo estadual d.e batata.
doce Gcnp; o ll�'imeiT() IUflar ,111)

,

País, ,cóncent:tando.se as 'maiór<'s
produç>ões nas zonas do Lito),'al

, Sul, Vale do Itajai c Vale {lo Rio 'lo

P�e.
,É de secol1síd,erar, ainda,na noS.

sa· produção agrícola, a cebola, o

café, a banana, a uva - (la qual
somos o 3" pródÍ1t�r ha�iü"nal -, a

la>ranja: a macã, o pêsseg'o, a p�.
ra, a ameixa,

I
o tomate, o centeiq

- ,utilizado I1as fáhricas de cerve·

ja de Santa Catarina e de outros

Estados, a cevada, etc.
DIJ;i'ICUtDADES
A despeito, de nossa situacão rle

Es�ado produtor, �corre ��- ,saniá
Catar:ina um desequilíbrio de p�;r.
ços dos produtos destinados' à ali·

mentacão. ÓS técnicos no assunto
atribu�m êsse fenômeno à falta rl!
assistência técnica e social a,o hO­

mem do campo; à fa)ta de melhores
financiamentos, f.aUa de mellfores •

sementes e, reprodutores, dificulda:
des pára a aqúisição ,de corretivoS,
ferÚlizantes, máquinas, material de

defesa sanitária animal e vegetal,
I '

, 'lJ,'pela defeituosa estrutura agral1J
e, 'sobretudo, pela insegurança oia

'atividade 3Igrícola fac� aos fatij·
res climáticos' 'incontroláveis e tal­
ta de um sistema que propricie aO

"agricultor preços mais ,histos para
a sua produção.
Alem disso, vale acrescentar li

,./

precariedade dos mcios ,de colllU-

nicação e produção. No primeiro
caso, a ausência de melhoreI" recur-

" sos que permitam pí'h: em IJontac,
tos os produtores das diversas l'C­

'giõ�sJ_' 'infh�i negativamente n.O
equilíbrio do mercado e, sublillll­
narmente, na melllOl'ia da produti­
vidade. No,' segundo caso, por oea-,

sião das chuvas, as estradas ficà!1l

lJI"àticamente intransitáveis" i]1l­

,pedindo a <'il'culaçãÓ,
,

da prodU­
cão.
•

A gramie esperança nas rodO-
vias em Santa Catarina repoli§aUl

, ' de
nas" BR.10l (que corta o litoral

, ' .. ceS-Sul a Norte, l1roporéionando ,li

so fácil ao Rio Grande do' Sui e aO

Paraná, interligando importantes
regiões) e 282, que 1i:ga o oeste�: ,i
LitOl'al, sendo por isto chamada

,

'leU-':��trada ,. da inJ.e!\l'açã,o cataril
iíle",Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Externa' e internamente; 'O,, aspeÚo :r!!dimentlU' da� olarias do litoral catarinense,
demorrstram o p.l'imitivifi'Ij1o, como .são pl'{)�n:lida§' verdadeiraa obras de arte,'

,i
.

, '

'\

-\
/

#

\,

\.

, ,

A totalidade dos tur.jstas que nos vasitam é unaníme em classificar' de "esnan­
tosa" a cerâmica, poprnar e utilitárla de'-S::mfa Catarina, coi!lP�i'ada às ,prbdu-

,

:, "

';, zi�rts pelo "Mestre" Vltclino.
,

._'
, \

i
/

... : � . '·"O'uoi de nniinãoifabrib,Hlh por';ll'hie.stRi""lloaqulín _MIétl.!fi'hs�já' ilkdnçóu" �lJina,
; que- uJtfalla�§Í3w .{iflH\tifc§': :(10' tdi:it6i.'i{j" ...ã-tafiJiéiise�"; '; ,
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A arte·: (JUe '

(

... ,

'/
'

..

sal' o barro

,"

i

,

•

I

VEsitas obrigatórfi3�' a todos os' turistas que vêm fi

Fl�rhuió'poi:i� são .ume 'id� a Ponta' de 'Baixo, no muni­

ópio de São' José e ao mercado público da Capital, on-,
de encontrarão obras' primas .da cerâmic-a popular e mi:
figúras que' compõem' o boi ,de mamã�, que hoje são {a-

I > ('" ,

,

Na Ponta de' B�ixo. verão o 'tocai de trabalho dos

artesãos -e à man�irà' �O�Q são 'confecCi�nadasi as peçaSi;
/

c;pet'áculo que 'deslumbre ·a todos� N� me�cado público,
poderão adquirir,' á, preços' beíxos, o- produto dos cera ..

mistas, Verdadeiras ob�asf de arte lá est�o 'expostas pará-

t I �

serem vendidas, desde as, peças decorativas até, os utén-

\ sílios 'domésticos. -

"
..

" Joaquim'Medeiros, um. homem dos s�us. 30 e tan-

tos anos, .mas cujas �a�es fazem parecer que esteja pró­
ximo à cas-a dos '50, dadb ao árduo 'trabalho que -deseri­

"ólve há Iongos anos, é um dos mestres da' cerâmica P'o"

llldar .fabri�ada Tia P()�ta '��, Baixo; Diàríarnent,e ,prõdu�'�"'"
eêrca de: 200 unidades, entre .peças �ltiHt�rias,,_e. popnle­
res. Atencioso com todos�,".JO.llquj.�, sempre intérrÓtl1pe
seu serviçó quando ap,(j��fÇ um ,v!sit'atne para ver' o, lo­
cal de seu trabalhe. e apreciar suas' obras.' E istô acon-'
tec� tod� � sant� dÚI.' são', tu�istàs; estudiosos, i}e�9�isl1:
dores e também -curlosos.. ítstes últimos. o 'atrc2p!llham, ,

':mpedindo-Q que prossiga. normalmente no' seu ritmo -de

trqbàlho.· ,',
'

,:",
I '

" "

,

"
De tudo quanto pr_odn,z,. diz' ter pre'f�rêncià' ,pe)�s'

figuras que compõem ,o boi de momão, que hoje são ía-
'" _- .

mesas, tendo grande aêeítação por parte dequeles que -as

conhecem'. Centenas (l'chl's estãq espalhadas' por êstc Bra­

'si! ar6rà, enriquecendo coléções do gênero e decorando
finas residências,

FA DE VITALlNO'
"

I

,

!

..

Joaquim confessa ser um' grande admirador de"

Méstr,�' Vitalíno. Conhece um 'pouco de: sua vida, e das

admirâve's figuras criadas pelo' artlsta nordestino, atra­

vés
'

das .eeportagéas ,�ôbrCl êle: publicadas nas revistas

p�puhues. 'No entante, 'faz q�estão de frisar' que, ap�[­
sal' da' ad[niraçã� pelo mestre d,a, c�râmica brásiJ�ir�,
'tem seu estilo prÓpI'io oe', nunca "procurou," imitar nin­

gúém. Joaquim não tem- segrêdos '
e ensiná sua 'arte a

muita, gente. •

'

...... �

,

�, ,

<

t '

I,

PE,IMITIVO
./

Sua casa de trabalho, cemo de resto a grande,
íná�rir�� ,dl!s demai�', da Põrita de Baixo, e ,do, litoral ca-,
tarínense, é' tão primitiva' quanto ii sua arte, Sem asS'od>;;;

]ho de madeira e s,em forro,;' é um casebre' cercado de

barro por todos Os laios; pois o barro, é o' seu material

�de' serviço. Com a ajuda de um cavalo; que prepara o'

material a ser usado, Joaquim, com os pés, faz funcionar

sua rudimentar máquina e com as hábeis mãos cria, os

artísticos objetos, apreciados por todos.

; , O principal segrêdo .de . um oleiro, segundo c�mfes­
sou, é a 'agiJi�adé. das mãos,. pois qmt elas é que :são-l'
feitos" os objetos de cerãmicá, 'désde 'a sua formaç'ão 'até

-

os contôrnos finais. )

UNIDADE

A cerâmica popular brasileira, é pràticamente a

mesma em todo o país e a nossa, juntamente com a: do

nordeste, é con�iderada uma das ma�s perfeitas. O

lnaiol' expoente, de' todos os tempos, em todo o ,Bra'sil,:
foi Vitálino Pereira dos Santos, mais conhecido CGmo

"Mestre" Vitalino, "homem que soube guardar, ,nas ho­

ras boas e nÍás, a pureza e a sabedoria dos �imp]�5". Vi­
taUno morreu há quatro anos,' em Caruaru, sua terra

natal, no 'Estado de Pernambuco. Suas obras espalharan�­
se por, todo o País e, também ao exterior. Foram expos*
tas em museus de Nova Y<nk 'e de p'aises europeus. Dei­

xçu, discípulos espalhados pelo nordeJte inteiro.

ORIGEM
,

A)-. \,.j
1/II

A atual cerâmica brasileira foi inspirada em traba-

lhos 'congêneres feitos pelos indígenas ,que habitaram
nosso País. Portanto, ela é auteriticaInente nossa, genui­
namente brasqeira. A única diferença que a separa das

produzidas em tempos passados é o �eu aperfeiçoamen­
to, pois as antigas eram ainda mais rudimentares.
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, Ar�ando Nogueira, na abertura de seu livro DISCO VOAD�R - ,Um éonI�ecido profes-
"Na Grande Area", declara que já sofreu J tanto sor, desta cidade, viu, outro' dia, um disco-voador.
nos campos de, futebol,

\

q.u'e não se surpreenderia Assumiu consigo próprio o 'compromisso' 'de não.
se a....morte .o apanhasse,' um dia, no. instante' su- divulgar o-fato, mas não conseguiu resistir 1,10 ter-

p,femo de um'gol, h
.

'

\
" ceiro dia aoriu-se ,com os amigos. I {

,

'Não vou-tão longe, apesar de já-ter feito, uma E' de se' vêr-a cautela com que relata a estra-
'

'viagem de ,1.500 quilômetros, por. terra', pflra vêr nha visão; começa .pôr declarar que=não 'Il'pebeu,,'
U)Il jôgo. Fora várias outras, de avião. E se não nada ainda, ou, se,bebeu;' não a ponto de, ter vi:-
estivéçna 'Inglaterra ou em: i qualquer outro 'lugar sões cósmicas ou siderais,'. Ultrapassoda'' essa pd�
onde houvesse urna partida de futebol que me agu- meirà fase" parte para à segunda, que é, jU�Jhmefl-
çasse o espírito, tenfisido sempre por falta de tem- te. a mais ,difícil:, convencer aos, 'circunstantes de

po e,'dirheiw' - nunca de dí$posição. . que não bel),�ra ,nada NO DIA DA APAlpÇ1).O'.'
',;, ,àrrependí-me�em certas ocasiões, é verdcde; Aí êle invoca Q sU,a palavra de honra�tç.,:. E' Ó
(f jôgo às vêzes .não passou de, uma .pelóda eníei- ponto fraco da coisa., ' .�,"
tada, �o plaoard eJ;Í1 outras' vêzes permaneceu mu- ,A seguir, explicou que não há nenhum caso

po ...:..., mas óa.qa disso imp'e�i:u que :�éll acertasse .de' loucura ria. faniíHa, .nem de neurose, no que to-
em cheio no dia em .que resolví: ir( ao Rio vêr a fi- ,do�. f9Í1CO��am. Sus�ír?,éntãd;', puxa um pig�rt�; e
nal do campeonato rnundiál -de clubes, Santos I "'x exrge; enfático, dos preentes,: que' aceitem tôdas as

í ' " "\"\,

l'
. ,f lo I' I - .J-

Milan.
,. v. "

',.', ': ..
'

.. x. pre Immares.,
'

, '"
'

"

. {
-

l'e�e não Jogar�a. O tep:lpo' ,era', omeaçador, : Atingi'd?' êsse �bj�tivo, '. conta a histór'ia pró-'
'. ;\.,m plevi';:1ãv ue chuvas. (') .r�áfegQ,' indescritível. pnamé�te :dlt,a, com":u��a �a�t�la irritante: "' Eilt!e) ,

b :� pümdt\:J \ temia aqabou d� Z' )Co para <5 Milan. mela, as ,palavras com vejam que não estou atir-
Eis aí. urtia,p'etfeitil "fÍ'ia", ,'penseVduriante o' irirer- inando, qüd é um disco 'vpador, lpode, ser até ,um
Y�íO" enquanto caJa um tOf� >'daquêks

.

, �d ,Negr�o satélite" ',ou . "ilão .estoú afirmando nada, acho ape-I,
.� embora �acefda fôsse o Governador mi época" <

.
nas estriqho:que' a li)i sé moy'irrientasse 'pata frén- '

',.ry ,Mas nó segundo tempo ..."ah, 'me.us <:Jinigds" t�.� para tr�s" e ain90 "rica,tudo entre -hós,,, por
nd, segundo, tempo ac�ntéceram coisas' tão inénár.. amor de Deus". " "f

-,
'( ;

r�veís ,que não, you �em t<sntar descr�ver. O jôgo ",'

' viu dos ami'gos sugeriu úrÚa entrevista aos

acabou de 4 x 2 P'Y'a o Santos, como )odQS s,abem, ',jÇlrn::lis' e quase foi, agrédido. "Contei a vocês ��-
'

) � me' LGoU n;a '.lemorançb o e,spetáculo 4ni�o de �o con�aría a um phdi�, no cbnfessionário; não, �

1;1in_a" tl1l.1ltidão de descamisados,"recebendo no·, pei� ��tóu_ paJ;a, ser cha:ni�do de mafuco depois ,de,' ve-
to nó a água qp!? ,caía do céu, a çahtar de pura lho" -'- é ,o que declara a cada }fosso, exigindo
a�egria )lma da� m�iores vitórias� alcançadas peTo', segrêdo absolutp., ,"

' ,

BiasiL ,'",". .

-

) 'I ,
..

' ,A; éidade é pequ�i1l1; porém:'E, há" trê� rlia�' ,

_

Ainda agora" 1).0 dotpingo. p,assado, 'o, Maroi:!;, já foi 'oúyiçio no \'Ponto Chic" o comentário a

coáuã deve ter vivido 'um dêss�� dias _merporáveis; '\� rêspeit�' �õ ,"disco';; àC0Úlfla'nhaqo pela ob�ervaçã'6
C,OAl' �'Flam�ngo, 'velho de Jguerra, ci dar aquela ,'fatal. . '[

suga"no Cruzeiró. Cheguei a imagipat a' multidão'
'

:
, .,.-' Çoitod(Ur�� Prr�f��soi'. '.' endóidou! \,

l�v�nta.li-se de 11m só impulso, gr�t�nclo, ao (luy'ir, \. " ÇONV-pRSINHA 'M�NEIRA -,- Quinta-fé.ira na' . ,

no· altb�Éalantes aquela vóz grav�, e 'jmpe.ssoal amm- ,TV_, : uni . rep,Óú:r, ent�(;!;Vist,õué o, encarreg�do" cÍ� uma

ci-ai,:'�" ... riúmÚo dez _:_ Silva!"
-.

, das .a���ôt,as 'de P�'rttQ- �leg�e, indagando sôbJ;e �:,
I

" :: ," Eu,; ?e- �inha parte, s0fr'ia·I'6qui no campinho , pos�lblh�ade: de I fC).lt$)r , agua,na ,cílpit,al gaú�ha"
d'á: Bocaiuva por um gol do" Avaí qu,e amadureceu devido a ,&r�_nde e ,prol,?ngada,' estiagem.

.

tanto,� ma�' ,tanto, que pensei que não, saísse mais,. ' � �ntãd,
.

o \?sénhor;' conio
.

encarregado aq�i
'[
A,Q�bou saindo, paro felicidade de nós todos, <:!o ' da adutõfà,' aélid, . '� ,- ,

Soul, do ,Walter Lange, do Murcílio. '
" ,_;_I �,ém, 'eu .não sou própria�ente '

o ençar-
Isto tudo'a propósito: d6 uma notíciá, que,

,

:�re'gado; Sóu' o responsável', mas na 'falta do encar-

mais do Iqu� as vitórias' do Avaí, e do F1amengo" ,,: �egad?, 9U�: �liás � ri:�o é bem encarregado,' Eof<!üe
àlegrou a minha semana - á notícia da 'constí_.u- " e, supervlsof, eu ,respolld'o pela adutôra. � ,

%i? :do ��\ád�o, 'que, aqui em FI?ri�nóPQlis a9riga� - ,Bem, como. responsável pela adufêNa ..• :

Ta a pmxao 'que sempre fomos obngádos a extra,. _:_,�ão, no momento eu estou de 'li('ença. '

vasar �m out�as paróquias, á falta de maior cargo -? " "

,

einocion�l em, nQ�sas inedíoGres ,pel�das.
. I .::_

••,. mas PQssq responder. J I

':;' GARRINCHA, SWYNG E PINCEL -, Nu., '_, O s,enhor aoha, enfiE1, que',vai fal�ar fgua
n:a ,re,união no'Counir)' Club,' semana pqssadá, fa- eni P&rto Alegre?�· 'v'

. \
v lóva;-se sôbre futebol.' Pessôas insB.spdtadament� \,:, __,_: Quem' sou ,eu, mel1 filho, \[para achar uma

ç�iHieceêfQféiS êomeçata'm, ·(;Je repeqte: <i desfi,àr
'

�. "coisa "dess'ás? ,
-"',

,

" "

J su,a: 'erudiçãq n�, �atéria. Mqrcíllq tMedeiros "filho' ,;',,:' - 0'1 �'enhor ,não ,pode' ao men�s 'dar', a sua
J

\ escalQu o Fh.]mmeQse de 1954; o' geputado Fernân'- opini�o?'" 8 .

"

"

do\'\-Yiégas deu todos os nomes, d�seleção RESER- ,- Opinião eu posso dar, mas, não posso di-

YA,do,. Brasil na Copa de, ,19.18. Eu:; modesta- zer se'vai,faltar ou vai deixar de fãItar água, isso

W��.!@';%mitei-rne aos três :tim�s do')r'i�'campeona� -' não posso não.' .

'

,

'

to' 'do §4fl:mengo..�m, 5,�;, 54 e',;S5}YFoi rubiu�iO ProCj.l\j ;i;,',j ,;. ,
-;- Mas, se continua a estiagem, o que aeon-

ra,�r "V,olney ,Olivêirà, nqs;,e�p.a�tQu ó' tQdQ�; ,esca�U {!1lçt�C'érá? ,

" "" ';, "

,_> \

(' �, \{(asco;,;dá tiG�rl\�iaie �9@O . ..i;li,iNã()i;�i;��h�· "

, , '" .:-::,-<,:\h, se co�fin'ua;� "d�tr:í,gél1Ut( pivef ,dgs �" "

: ( , lt�� ;�. ,��ífl\ d�tligb},!fÍírv,iiql}V,l,ei.rã!'i)í,@tithJg��I�ij,,�' I ';,' ag)l;fis 'v�l, bil;!xar, p,ãd;tenh,a, dl)Yiô<4 .:,;Vlai ,,' báLúr .

-

gol 1110 ponta esq el'd jf e é d 19�1:f
'

mais,airiôa. \r""'��; ;",,' � ," .

\:;lsi'���e �;flquií'�d� ,��;l��i� é�!V,��r �:�'iro�:����t;' ".: � Muito,. obrigado, pelas' �ua� valiosàs :declâ., ,{j�',

da"�ro.a, .0

d:õ�O ;01'
M?n�e,riegr0. � , " r�çõé�:': ':

'

, �",
'

.

'"
.' '\

'�::
.,

,1ft 8gU el ,I:fie' SBhn f

>' ,

,

-i[)i�logo travado, entre 'O soldado' ,cá:' .

; ,

' '

'�) E;ípas a��ta nem: i�:o (lá p�ra. '

"J;,�p�' Smith, 22 ano�,' e o '��bti,
.

...:.. I,Meu iI'Íri�o ,virã 4�qui a faZcr. '
.. \. ,

t
,

' ,

!
- R_?'bert'���e�:27 anos, no fr\)nt de mç�es; já,iioi Ç?�voc��o:;<,' ,n.,�.::, : __:'Você'acba�'que temos alguma.

R�, _Sa�l. '" ,�\," �

,

.

r- An��o�lteQl eu :VI um ne�,óCio:, chaÓéê,' 'cabo?
:-:- Acho que desta ,'ez'nos·pega. in�e�essante: ij.rh garôto, de und' déz : "':"�AqÍti;àgora'l Nenhuma.

;rain, Joe; c
<. , à'nos entro�'l·co.m um�;' marmita ':O:a i ,:_: Morrer em Iil1e §aQJi, que tal,

, ''r' Ê. " cai:ltinà da. 2a. di,,�síÍo.;,:o sentili€i� .cabo?· �
.

,....j Não sei porque"não acab�rain', �eVistou" a marin,it3t - ...- (. qualldQ "

- E:
com tudo aÍlIda.

\

'

"
,

" v,.j abriu a tampa, a, m.'a;rml·ta exp' I'o'. E I 1
'

, ,

- m nome (e quç, ,cabo" em

_

.:... Essa -gspeta é que é chata;, fliu bem, no seu mirid. Morl'eiàin' favôr de�quem? I

�'Ê. Tem uin cigan'o aí?' � uns
.

vin�e, iI{cNsi�e o ,garôto: ", !.. Não se�, Joe.. Não me explica. ,

.,.....: Está 'aqui; .é ',o úitimo� "

- Ora, 'cabo, na base dos jàto.s .ram isso' quando me mandaram
,�

,

-:- Talvêz scja o últi�o mesmo.' acontecem' coisas mais imeressart. llRra cá�
" /

Diga.me uma coisa,' JÓe; você\ nãn teso ° negócio é que êles -boldcarain .,.... Sabe pO,r que, cabo? Sabe,por l"

estàvl!, parã voltar para .(�éri_'
.
um canhão lá em "cima 'do,mor,ro,' que, êle,s �ão expli�3:m pada pára,

câ? .

'

ninguém sabe 'bem oride� Quando ninguém? p;org_ue nem êles sabem.

,- Estou. ,Semana que vem com. llousa um avião, vem chumbo. A
.

Não 'sabepl. '. "f \
,

,

pietó um :ano. me-dia tem s'l'do u,m para ,'tre·s. 'E
. , ,

. \ ,

- o qpe eu seI e que sou unI

-:- Na, .semana que vém milita - Ouyí falar nisso. ,Mas como é sujeito 'de 22 anos pronto a morrer

noiva faz anos.,
I

'

;'
qt,le ,não COnseguem de'scobrir' um nriW país 'imundQ, numa.'- gu�rr�'

- :fensei que 'era "casado, "éabo. canhão? ,-' 'v sew sentido, nàs mãos! de' uns

.

-: Não. Eu hav,ia ma�cado fasa� '"
- 1l:les mudam tôda noite. Quan. sÚbho�úe�s. .

'

.

f

"1111e�to para o �niver�ário \de!aj do- se\esve&a�9.tJe venha, do súI, êles - �les sabem lior que !cstão Jlu•
quando. me man�aram par�. cá. estão do laao 'Qpôsto.

�.

tando, Jae. :' ''1: •

'.'- .Sempre se ,}ierde alguma coi� - 0utro Aia Quví ;rohnson fa. -;;- .

Essa' -é""a diferença. jm' COil.-'.' "

,sâ. Eu perdí dois anos na UnI·ver.
\
lal'IdQ. ""le falou que q'ua"nd'o� um: d'

,-, .l
..1

' " l"

,

-'" lçoes normaI's, ca,ua amal'eló dêsse�) , .'

sidade. "

"

: / , paíl> forie se qefl'onta com um im. nlio4vale um têl'ço d� um" de nós -\
'

, "�igo fraco... .'. ,fi1Úca e culturalmente. Mas nessa

Dois', anos na' universidade. ,.'
'. \,

\,1
", , ' , ,

guerra, cada um d�les vl\lc.:'.:\ vale
eü: achó 1lue somos, capa,zes de per. - Quem é'qqe é fprle? NQs,? um milhão de dól�res, 'como escre.
d�r. cQisa pior, 'J:oe, b:l'ecuperáv:'eI. - Qqando 'ell chegúei aqui, ti. \leu, aquêle :lirancês. . �

.

,\ ;_ Meu pai morreu no :FacÍfico, llha havido)I-DJ ataque contra uma ,..;.:. Nasê'er na América,:" houv.e

,!i!1ha quase a minha' idad�. Mór- po�iç�o\'rio.ssa li 'no, DeIta.' Cerc��. t.m/tenÍpo em que eu agi�dlid: ter
reu, na. invàsão de uma daqqetas' 'mos tõda a 'árell"e,' liepois do, amà- na�cido �a A:mérica, Joe. (} meu

Hhas. Tenho até', hoje as medalhas nhecer começ�mos
.

avrevistar o . pai era italiano.

��,le no .meu quarto. "
.

, ",t�rreno 'e as casas. ,ReunÚnos um .5.. E 'isso mesmo. Nascer na

,.:;-: 'Você já imaginou Joe, daqui a
I

'gmpo de quase duzentas' pessôas, Améric�; é morrer no Viet'nam, be.
"in'te _ano.s, sab�r.se que a�guéin todos

-

iguais: iJ,marelós; 'subnutridós 'lo epitáfio.
'

�orreu no Vietnam, em Khe Sahn?, 'c .

malttiapilbo.s. �inguém piou. Sa. - Escute! 'Começou outra vêz!

\ 1!;1��: ,:,ão dizer: "q\ie diab,o de l�gar 'be quál' era l,\ sotúçãQ p�ra aqu'êle Vamos lá, para deniro.

�'esse?, O que estava fazendo lá?" caso.? FuZilar todos
.

..:.. Sabe' d� unta coisa, cllbo? Vou
7"' E o que' é que estamos fazendo. ,-::-.Jt a ú�i�a solução para a guer. ficar aqui fora mesmo para acabar

aqui, cabo? r / " �' 1'a' talI}-bém: fuziI�r t,odos. com isso. Quem ,sabe aqui, sózi-

,-7- Nós? �ós estames ,esperando. .
- Tôda a populaçã:o'!' nho, eu descubr� pelo menos uma

que um ,punhado de homenzinhos ..- Evidente. Existe oulra melho':r'? razão., lÍm motivo parã me teúm'
am�relos decid�' qual será a" nossa - Não.) Não existe 'tlenhuma soo ,mandado para cá.

'

hora. Iução,,' Essá ,tambépt não. é solu- - Entre logo, Joe. Você' �ivendo

,,;, -I
Não, eu me refiro ao vibtna�,. ção., mil ano;!; nãó descobr�rá este mOi

';" guerra, \ , - Sabe qu�l 11 bôa soIução'l Ativo.' ;
�'Niío me pergunta ISso 'Joe; 'daquêle pessoa! que desertou e foi

.

\ ....i. 11 'tMis Um motivo ;úli €li não
Jut'Lt�l[':" �� l.lttdH (I ÜÜH.tlOIi j.f:I!'� \ 'I""",, ii, :::Hd�d,o !LJ� ,:,>" ::._.i '

lC!lt'''I'' °llt:oO >:tua llUl:t;: (' ..,��o","" _. 1�".1!!t "i.', H�, <L ",,L, .�, ,�, '''�J ,

,c'l

, /

, ,

\
,

"

, ' /
/

,Eleições·' "

/

"
"Marcílio'

,L-' .')' Medeiros,,J ;
.

filho,
I', ) ,

,..; "

(I A, 15 de novembro" mais' de uma 'pe1 proeminente, na vida .pública de qualquer ambição cOllsistclltl'
centena �e municípios, catarínen, do

.
'Estado. Administrado por um -

Esperam pacientemente
.

os Oll�:
ses ,deverão "realizar eleicões des, jovem de, re�o��cida capacidáde "sicíonistas o' desenrolar do� acon

'

tínadas a eleger Çfhefes '�e Execu, de trabalho e de-coristatado ta-. tecimentos dentro Jda All-ENA, �
tivos �o�ai�, em (algumas ,cidades, lento, Lages há de ser o centro de fim de podér avaliar até onde' po,
e a Camar� de vereadores, em atenções do, pleito de novembro, dem Ir suas .pretensões em deter.
o.utra!?, Embora não sejam Jestas por tudo o que dali pode advir.' minadós 'municípios. Difícil Scrá
as. primeiras eleições que se rea- No "pJ,ano '/global, a� próximas .

face' -às limitações que o cerca'
Iiz��,n em Santa Catati.rtá' Ii� ",i. 'deições começam a registrar, de,' poder o. MDB lançar candidátu:
gência do .sístema bl-partídárto, forma sintomática, os comíxões 'ras com' possibilidade de comllc.
as ,peelliiaridadcs' do próximo que se estão ,ÚzendÓ' sentir" entre tír,' em condições. normais, com �s
pleito' dei�am antever a ',il�ensa' os grupos antagônicos da' ARENA candidatos da AUENA.

jm]lOrtãnc�a' dêste nôvo cont�,to' sôbre a e�côlha dos candidl!-t?s, �. csperança�. da Oposição, cpíl.
popular 'cota as itroas. Impor.' aos 'Exccutifos municipais, no Ih, turío, permanece de n� em alguns'
tânci� tamanha que" desde já, co-

.

teríor . do Estado. � questão da . municípios, nos quais çome�am a I"
.

meça ' ii. preocupa� de maneira ll�"e,tens�, hcr;emo�ia \ 113: agr��)a� se
:

radíoalízarem as posições cm :'
açe�tuada -as lideranças pôlftió�s çao 'esta sendo posta de lado nas ,tôrno, -do lançamento de �án!liqa.
do"Estl!d�.", '

" conversações que se'�tr�va9t 'nps tura�, e�.udeniBtí1S 1Jl!- cx.p�ssetlis .

Mo.ra Lages, os demais municí. vcafés d0 Interior' á respeito 'de tas. Nomes, não aceitos nas C�n

pios' d9 calendári? eleito�al c' pa�a .éandi,daturas colocadas em ,têl'- venções niQni,cÍpiií.w da ARlú'iA, in: '

19,68 não são; �efetivamente, os mos de, ex.PSD e ex.l.JDN;' No;.' �ependentemé:Itc d� llrestjgio( po.
mais populosos do Estado.'Ent:re. vembro será)' ul)Í ,g�ande t�ste' pa- '�lítico que. pQs,sam ter,

•
110dedam

tan't9; a 'tendência que se' verificar .. '

ra Que sl�Jimponba ou desmorone rebelar.se contra o can!ÍÍI;latp do
no eleitor�do, de" novembro, atra. d�fiJitivamente h 1

. .ipacifi�açãó po. l)al'tido e, qmalizár seus \'ptps pa.

vé� da' sua manifestação
"

.
face il lítica" de Santa Cata,rina. As cor- �'a o CRI,ldídato 'tI'a Opo!il,Ção" ::_\1.e3.

cst�utura ,político:parlidárja dó rentes antagônicas, pensahdo na. mo assim, seria (lifíejl par; o

.
momento, há;- de influir sensivel- quilo que/poderá' ocorrer -nas ves. MDB fazer frente ,ao '}Jodcl'io ]'Jo.'
,mente' ná sucessão governamental�' perais d� suc�ssão do sr. No Sil. lítico \ da ARENA, que p,o�erá tor.
de:' 1970. Í>epeó�endo de' u�a con. 'vcir�, prpeutando a,�segurar, . ate nar-sc pràticamente inderrotável,
stíl�a do. Tribunal,Regional' Elei. onde s�ja possível, �'s po.sições atê caso seJam' defi�itivamcn1:e i»sti.

tO�a!1 l!-0 TriJ.lUllal Superior Eleito� aqui cOÍlquistadas ou lançar.se �I tuídas as sub.legendas. \'
ral, o pleito que se rea,li:drá \par:l oc,Upação de' novos tedutos eleito;;. 'Diante I disto pode.se 'ver' quc,
a' Prefeitura de La�ês é longe, sem ,rais. Diante

\
de�ta deter.ptinaçií:ó, 'menos'eq1 têrmos de eomp!)tição

�o�bra, de .dúvid.a, ,o ,mais 'im·pOJ:. não há esquema ou habilidade po. I cntrb ARENA e MDB, .

�s eleiçÕes
, tªnte- ·de todos quantos serão ,tra. lítica que re'sista, à l1�cessidade de -municipais de '1'5

,

de 110vClp.br1

\'ad,os, êste ano. Possuido}' dç um as facções arenistas' d� afirll1:arcm. �assinalarão
'

a. \d!sputa aClrradl
e�ei'toradô qqe se vai}. afirmando eleitpra-Imen�e, isto é, através da entre ex.PSD c ex.UDN lutando
c0Ín0 um dos mais poIitii�dos de' di.ferenç� de votos, na' 'bôlsa pol:í- pela hegemonia 'polític� 'do E�ta
Sapta cátárina e,' ��, mesmo tem. ticd �o 'Estãdo:

�

,

;
do, num \crcsêente cujo' 4picl1 se: J

P?,.,d�s maior�s, ,'.0 �un!cípio de
; _Os pla:n�s, d'}. M-B� para, 's\ �lej. rá alcançado na Camllal}há llela

Lages tem desemp,enhado um pa. ',çoes mUDIC!palS sao desproVIdos !,ucessão, em 1:970.
(

;<,' f,"
I.

\,

I Jrânsito - tivre\, .

, ..

,\
,-

ESTADIQ EM ANITA "FRENTE NA CAMARA"
i

,

Eis, uma íretíc,ia qu� me vem encher de satis- 'i o. movimçnto da "frente amplá',' se esboça na'

fação; enviàda pel(\) 'correspondente de O, ESTÀ- ,�\ Câmara Municipal dt: Floria,nópõlis, ainda q4e Il·
DO de Anita Garibal& midamenté nêsse seu início. f j

.

A Prefeitura local, com: esfôrço ti com ,saC1'l-' ,vIi ,v�reador do MDB,lao que jse propala, já
l,fícjo, çstá cônstqIinclo tamb6nr o SCtl 'Estádiõ; A I' tem se�1 mgresso ass_egurado no movimento, Na

�relltF' das, obras ..encontra-se o próprio I?refeit·o,." . áreq da ARpNA, 'fada-se ',que 1.1111 ou dois 'verea'

sr'. José :Pereira Ne:vli3·�"Entre' 'os';:1l1-átS�"'''-entl1-&i,a�t-Íis, "'''''''' ,do.re'�,��d(,);,lYc-x_".uUN estar:a'lu dis':;\,ost<:Js,. ingressar
1 r •

I I • .

I ? I f
E" ;:t .....

com o ,empreepdimento,' estão' o Juiz de Direito', o /,' na "(:rente".
Promotor Públ1co, o' Presiqente da Câmara,' o Ge- 'J '

'rente do Banco do Estado e ó servéntuârió da Jus-' \). ATIVID�DE SOCIAL I
' \"

t,i9a, além;' nattlralmente, de, tôda a populaç-ão e.r
"

,

.

"

Pode-se, dizer, com .tôda segurança, q� Q (�,
dos dirigentes do Quinhentão Futebol, Clube, /a se atual tem m,arcado uula intensa atividadeLsocial

aguyrr,ida' equpe anttense., \
"

. nos círculos 'oficiais do ,Estado, 'No orazó de duas
� " Em HorànÓpolis, dentl:o de pouco teinpo, o sema'nas, apérÍas, \') Estádo recebeu ,ai vi�ita' d� EI)J'-
Gt)\íé�,nador IV9 $ilveira 'dElrá iníiio \

à construção) ',.,
'boixad'Ór da Alemanha, ,00 Ministro da Indústria

do Estádio� estadual. A saudável iniciabiva tomada e- ,Comércio (já consumàdas), do Miílistro da Saúo
l!?-eifavor ....do esporte há de,fazel: com que, ém al�.1

.

de do Mipi·stm da Agricultura '(estas, D"ara a se,

g�ms ànos, ,válêiás oUtras Cidades de. todo o 'Esta- .,. mana que' 'entra), A. tudo isto acresca�se Q visita:

ôo;çomec;em;"elu,s também, a"leyal}tar' as' praçps - do sf.,Aty Bürge.r, dO,Baí1c0 Centr�l'e a (10 ·sr.

,d� esporte ,9,Ue farão a reabilit'qção esportiva de Jorge Bélibot Miranda, Presidente do BRDE qu�,
$allta Catarima. ' ;;heg:1rá ,aqui na próxima qu�rta�feira." :

'�--r�_-"
,�

I,. .

\

(,\ \

CAMARAS MUNIcIPAIS "
'

�, ,As;' e1eiçõês r;9-liiada� recentemente'"
I pardas 'I

"Mesas Diretoras· das '. Câmt.ras Municipais,' ,dc-!xa-"
l:am nltlitos deputados cOl)trariáslos, VáriQs impa,s­
ses surgirá'm diante ·do ptoblema das composições
pôlítiGo's, eill c�jo inte�ésse átuavarn; a16m dos de- J,

p�)tados, �,os p).'efeitos, O� presidentes, <;los, gab,inetes
inunic,ipais dos p'artid9:> 'e� naturalmente" os· p''ró- I

prios candidato� aos postos das Mesas.
.

�

'Nó' final, prevaleçeram na, Inaioria dos 'GQ:sos
as composi�6es

�

feita entre ôs' vereadores; nas< quais
I

� " .

'

nem sempre isbbressaiu a Uiderança elos parlOlllen-
.'
tares, ..,: J. '\.

iJACONISMO
.

�.

O
<

S\·.� A'i.'y Bürge1', _Direto\, do Banco, Central,
esteve, etn Florianópolis mantendo:, entendiíncntos
com o Go�ernador �Ivo Silveira. r

Na ante-sala d� gabinete governaH1e�1tal, um,

jornalista 'p,ergimtou-)he as, razões da visita( e se;

�L 1''7!n vista 'de�a, �i�h� alg�ma. coisa C declarar à im-

'p'�nsa..
r,

. "i ',' Dis'se O sr. Ary Büeger que naqa tinha,a de-

'cla�r. ,. ! I",
, '. 'lndag�ll;, então, 0\ jornalista, se' o DIretor do

I Bàneb Centr'al trouxera problemas ou soluções, ao

Govel'�a�or do Estado. '�A'mbos",' foi ai resposta.
Como 'lada ,aiais disse netn lhe foi l)jergunta­

d�, ni)))gu�m soube redlmente o por'luê clã visita:

, LICENÇA ,"-- l-
i \

,J,ií deu, entrflda' na Mesa do Semado '" pedído
, __

. d.� Hceaça dó 'sena<}or Celso'Ramos:!O seu suplén':'
te, sr. Alvaro Catão, assumiu imediatamente

'

a

cí;l-deira. j- ,

'.

/
"

.Durante êsse vedodo, o '�enadoF Celso
.

Ra- .

mós fará um' balanço no quadro polítiGO de Santa
,Catarina, no' qual não. falta�á, a análise das

I 0l�i­
ç0es que, se realizar�o em novembro em, 10 :pm-
nicípios' de todo o Estado. )'" L
, -

'Este mês, ainda, reqne:-seyl1ovamenle com. os

deputados ex-dessedista� tia 'bancada da ARENA
I

�.

- j

ná Assembleia, .... ,

H9MOI,.OGAÇAO PARA POSSE

,
' Está sendo agu.ardada para. os pró>üq10s dias,

a 'homologação, peler 13a'nco Central, da j_lOm�ação ,

dó sr. 'Francisco �Gril�o\ para a Diretor·ia de Santa

Catarina ,do Bàl1CO ;Regional do
-

DesCjl1;volvimento
'do 'Extremõ�Sul - BRDE.

.

I

'Ião logo seja cumprida a formaLidad�,' o sr.

, F:ra�ci�cq Gr}llo se in,v�stirá nas ,n?vas f�nções,
"D1'Iposto a por 'cm pra[lca U!1�!l séne de pbnos e

'�déias que vêm sendo cuiüadosaÍneute, pr�párad,os
.\�-?s úl�il11os, dias., .;...::� ___:_",,���_, \l .- _ _:_'Lj _��_,_:

TESES PARA CURITInA

'i ( .
. '.

.

i Vários deputac,los que comparecerã�/: à reu'

niàoGda Comissão Parlamentai' li1teÚ�sta..dua.l do
Extremo Sul, "a l'�aEzar��e em Curitiba, estão es·

tudando '�dvligcntcmente 'lXO preparo de suàs .teses,'
,

0111 déle: é o dêplttadõ c'elsd Ran�os' FHho,
cuja. falta nas rodas políticas e ,nos bá.te.:papoS
COt'll ,os amigos está sendo bastmÍte sentida: Dizem
lOS amigos q14e, ao que tudo i�clic�, o parlOlnqntai
está escrev.endo um livrb.
DESLUMBRAMENTO.
., Dizia' '1.1111 Prefeito_) do Interior de�I�111brado
,. .

-,

COll:- <� �ranqu!lidflde politica 'q,IJ�" a eSl1Ja�adora
111QJl�na da CaI�lam, do seu mlUllclplO lhe assegura,
,a U11-J: grupo de deputados, 'na Çapital:

' ,

.

_ A'ARENA'e indestrutívef, indissolúvel,
indevassávél. \

. .

Ainda beU1� Estamos salvos. '

,j,. '". "

rTIPICALISMO ILHÉU � \

, Num bate�papo lEI i-edação, apÓs Ó fécham�J1'
to" d(j) Jornal, 11) ,p,essoal dà equipe de

\

O ESrADO
enurneravá atitude� gôlõ.tOS típieds do tropicqlislVO,
ilhéu, Ai Vão alguns ,dêles:' ,

,

, Tirar' uma �oneca em um bÓflcq de j:aroim, a

sombr,a qa figueira, à�lvind<i nina' 'pregação �()
Exérc;to da Sàlvação; Ichunar, ])icolé de essência,
dêsses. que são vendidos li,l rucl" em caixa de -','isuo ,

por";" assistiu ao futebol no cam�)inho ,da FedeI?'
. cão, na geral, toreendô nClo Tanümdare; travesWo
;e 110 Carnaval; tOlll,alr cel\'cja no ,Miramar, mordis'

I

do camarões' recheados; levar mulher, filhos, SogrOS,
p:r&ia ôa jure.i'ê;, ol1vi1' nov�las n,as emjssôras 10C�I�,'

, "paq uerar"
\ dGfl'Ol1te 'o )jortão do Colégio ii salda

"'peque1'ar" defronte o' ,;.ortào do Colégio' �"saíJa
, , ... '� �,

., "81
d�� aulas; comparecer assiduamente ao �"FestI'

. ,
�, " 1 e!ll

da 1uventude" no 12 e 110 Lira' iO!'tar frestobo
�,' ,/) ,o ,

'

eSo
<Coqueiro�; tomar S0rvete ,de mállgà na Cocotp;

.

perar pela inauguração do "CqnecÍuinha;"; t�J1lar
chope !lO "Meu CarHin1w", discuciúdo 'política

c

física' nuclear; ser confidente do senadol' Alcide:
Ferreira, fazer previsões do \tempo, alardeanqo cOI,

� � 10'
nhecer a !11Uâança dos ventos; viajàr ao Rio c \

-tal'; deslumbrado; falar das belezas da Ilha;' toma:
ld d
'-

L' I'
"

r 'uD
ca o e�(i.amar<l;o na agoa; son lar em tua is
carro na cooperativa' ler colunas sociais e depO,
,,�, 'tado,

falar .mal delas, quand? �eu ,nome não :é �l sa-
trGear pratos na ."Amor a Arte";, ammcwr c� fi' 'I)
111eJllo� noivados e l1<IflIÓrOS desfqtos' COlllpral

o

t�lões da "Sorte Koeri�h"; <lbrir crficlídrio 1l� "grtl�
tiulia"; lumer}tor (, fe.chijmentQ do (OhiquinhO �

{

'(
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